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Serviço Público Federal
PROCESSO N°

02001007338/2004-40

NOME: PORTO

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE

PROCEDÊNCI.
PARANAGUÁ E ANTONINA

REGULARIZAÇÃO DO PORTO DE
PARANAGUÁ/PR

VOLUME XREFERÊNCIA:

ASSUNTO:

pSITz^^0 dos portos °e
classificação arquivística 440 4
DATA: 30/11/2012
DOCUMENTO PROCEDÊNCIA: 21/12/2004

VOLUMES 1EAoTlZAÇA° D° P0RT° °E PARA"AGUA.

ANDAMENTO

ÓRGÃO*)RGÃO DATA 'DATA ÓRGÃO DATA ÓRGÃO DATA APENSAÇÃO
ANEXACÃO





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 14 dias do mês de outubro de 2013, procedemos a abertura deste volume nQ
X do processo de n^ 02001.007338/2004-40, que se inicia com a página n° 1729. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCOtí ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) /IBAMA

pag. 1/1 14/10/2013-17:30





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESP. ABERT. VOL. 000921/2013 COPAH/IBAMA

Brasilia, 14 de outubro de 2013

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume no processo nQ 02001.007338/2004-40. Após
abertura tramite o processo à Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias.

IBAMA

MARIAP^A GRACIOSA
Coordenadora da ÒQPÁH/IBAMA
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«tf

Estaoual e Filosofia,

(suai do paraná

9. PREVISÃO DEINlCIO E FIM DA EXECUÇÃO DOOBJETO, BEM COMO DA CONCLUSÃO DAS ETAPAS OU
FASES PROGRAMADAS

APPA *'
FOlH'

O presente Convênio vigorará pelo prazo de 60 (sessenta) meses a partir da data de sua assinatura.
O inicio e a conclusão das metas e etapas propostas encontram-se descritas no item 5 (ETAPAS E CRONOGRAMA DE
EXECUÇÃO) do presente Plano de Trabalho.

10. RESULTADOS ESPERADOS

Os principais resultados esperados são: a criação de uma unidade de despetrolização de fauna referencial para atuação
em outros portos nacionais: a criação de uma brigada voluntária especializada e modelo no pais que possa atuar no
resgate, reabilitação e recuperação das espécies costeiras e marinhas; e fortalecer a integração da comunidade pesqueira
e acadêmica local junto as atividades portuárias da APPA.

11. EQUIPE TÉCNICA

i

NOME FUNÇÃO FORMAÇÃO INSTITUIÇÃO/EMPRESA

1. Dra. Danyelle Stringari Coordenador do projeto Bióloga FUNESPAR
FAFIPAR/UNESPAR

2 Dr. Rafael Metri Coordenador Técnico Biólogo FAFIPAR/UNESPAR

3. A definir Profissional Técnico Médico Veterinátio A definir

4 A definir Profissional Técnico Médico Veterinátio A definir

5. Bolsista (a definir) Auxiliar Técnico Graduando em Ciências

Biológicas
FAFIPAR7UNESPAR

6. Bolsista (a definir) Auxiliar Técnico Graduando em Ciências

Biológicas
FAFIPAR/UNESPAR

Mauro Stiv

Diretor GeralTirFÃFIPAR
UNESPAR - Campüs Raranaguá

Dulce Mara Nunhe2

Diretora Administrativa e Financeira*^!
CRC 27.806/O

UNESPAR

jAÍU. SfcuVv\PP>Z
Danyelle Stringari

Coordenadora do projeto
Diretora Presidente - FUNESPAR

CRBio 83.416/07-D
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Origem: Administração dos Portos de Paranaguá e At<
Assunto: Ref.; Convênio Técnico-Científico e Operacic
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasujeero do MeioAmbeente e dos Recursos Naturais Renováveis
Superintendência do IBAMA no Estado do Paraná

Núcleo de Licenciamento Ambeental

ris

Proc

RELATÓRIO DEVISTORIA - NLA/SUPES/PR

733804

Curitiba, 03 de julho de 2013.

Assunto: Relatório de vistoria - Administração dos Portos de Paranaguá eAntonina

Processos n°: Processo IBAMA n°. 02001.007338/2004-40

•INTRODUÇÃO

No dia 02 de julho de 2013 os técnicos do NLA acompanharam os técnicos na COPAH na
vistoria ao Porto de Paranaguá, administrado pela Administração dos Portos de Paranaguá e
Antonina (APPA), com o objetivo de verificar as pendências apontadas no Parecer 005242/2013
(COPAH), referente ao Plano de Emergência Individual (PEI) para regularização epossível emissão
de L.O. do empreendimento.

n-VISTORIA

Avistoria foi realizada com o acompanhamento dos técnicos que trabalham na APPA, que
mostraram o armazenamento dos materiais e equipamentos arrolados no PEI dentro' das
dependências do porto e na empresa contratada Alpina Briggs para prestar o atendimento de
acidentes ambientais.

Foi simulado um pedido de atendimento de acidente para verificar o tempo de atendimento.
Aequipe levou aproximadament 1hora e 10 minutos para extender abarreira de contenção.

A APPA informou que ainda não assinou o termo de cooperação com a UNESPAR
(Universidade Estadual do Paraná) para auxiliar no resgate e tratamento de animais petrolizados,
porém o documento está sendo preparado.

Foi informado que omaterial dos contêineres da APPA no cais oeste só serão utilizados após
o uso do material da Alpina Briggs localizados no GEAB e CEDA.

IV- CONSIDERAÇÕES
Concluímos que a vistoria realizada atendeu aos objetivos, porém cabe a equipe da

COPAH/DILIC a manifestação final conforme parecer 005242/2013/COPAH.

Sérgio RobertQjLzvikr I \ 1 Maria Elisa Marques VieTra"
AntfíItaÃmbiental / \ 1 sq Analista Ambiental

fflr i
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F,ubr.:ANEXO FOTOGRÁFICO

Foto 01: Mantas e barreiras absorventes do CEDA.

Foto 03: Contêiner com equipamentos demanutenção
na área administrativa da APPA..

Foto05: Base - grupode atendimento de emergência da
Alpina Briggs - GEAB

Foto 02: Moto bombas e skimmers do CEDA.

FOTO 04:Contêiner com material paraatendimento
inicial na área administrativa da APPA.

Foto 06: Equipamentos na GEAB.
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Foto 07:Barreiras absorventes, pompom no GEAB

Foto 09:Contêineres da APPA no cais oeste com
material para atendimento inicial.

p* 7 3 3 8 nJ

Foto 08: equipamentos para limpeza no GEAB.

Foto 10:Barco da AlpinaBriggs para reconhecimento
da área do acidente.

Fotol 1:Chegada por terra da equipe da Alpina Briggs Foto 12: Montagem da barreira de contenção.
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Porto de Paranaguá aguarda licençade operação do Ibama
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Porto de Paranaguá aguarda licença de operação do
Ibama

Noticiário cotidiano- Portos e Logística

Qua. 03 de Julho de 2013 07:46

Representantes das sedes nacional, estadual e municipal do Ibama - Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - estiveramno Porto de Paranaguá ontem, terça-feira
(2), para realizar umavistoriatécnica.Esta é maisuma etapa do processo de obtenção da Licença
de Operação, documento exigido para a realização de diversas obras dentro do porto. Desde 2009, a
Administraçãodos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa) trabalha para conseguir a licença. Coma
visitados representantes do Instituto,a expectativaé que o processo ganhe agilidade e a licença
seja emitida.

Diversasexigências têm sido feitas pelo Ibama.Algumasdelas s5o inéditas no país, como a
necessidade de haver uma empresa que possa atender eventuais emergências de fauna. Como não
existe nada semelhante no Brasil, a Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa)
firmou um convênio com a Universidade Estadual do Paraná(Unespar) para atender essa demanda.

"Seremoso primeiro porto do Brasil a atender esta demanda. Apesardas grandes dificuldades
impostas,estamos trabalhando ao máximo para cumprir as exigências do governo federal", explica o
superintendente da Appa, Luiz Henrique Dívidino.

Noentanto, ele diz que a falta de licença continua impondo prejuízos aos portos paranaenses e seus
usuários, além de prejudicar diretamente o próprio meio ambiente, uma vez que a Appa só saberá
quais exigências finais deverá seguir quando a licença for finalmente emitida.

Um exemplo dos problemas causados pelademora na emissãoda licença é a impossibilidade de iniciar
a obra de aprofundamento dos berços de atracação. A obra já tem projeto executivopronto e não
pode ser realizada porqueo porto não possuia Licença de Pperação. 0 mesmoocorre com a
regularização de dragagemdos portos, dificultando os projetos de modernização previstos pelo
Governo do Paraná,

Deacordocomo superintendentedo Ibama no Paraná. Jorge Callado, o objetivoda vistoriaé
verificar se o que foisolicitado pelo instituto está sendo cumprido. "Noprocessopara receber a
Licençade Operação do Porto de Paranaguá, a Appa protocolou o Planode Emergênciae esse
documento precisou de algumas alterações. Hoje, o Ibama está aqui para verificar se as revisões
recomendadas estão sendo cumpridas, além de analisar com mais propriedade o convênio de fauna e
a revisão de alguns equipamentos de atendimento de emergência", explica.

Para aferira prontidão dos equipamentos de segurança,o ibamasolicitou a simulação de um
atendimento de emergência para demonstrar em quanto tempo seria possível fazer o primeiro
atendimento a uma ocorrência com prováveis danos ambientais. 0 exercício foi realizado em frente
ao berço 201, no cais oeste.

"Demonstramos hoje que nossos equipamentos estão em constante manutenção e prontos para
atuar a qualquer momento. Agora, nos resta a expectativa de obter a Licençade Operação para
darmos ainda mais agilidade e segurança às operações", afirma Dividino.
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j de Paranaguá aguarda licença de operação do Ibama

Não é possível exibir esta página

Com base nas políticas de acesso da sua organização, o acesso a este site
( http://www.youtube.com/embed/4YJ9RHha-Sw) foi bloqueado.

Em caso de dúvidas, entre em contato com seus administradores da rede
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Superintendência do Ibama no Estado do Paraná - PR
Gabinete - Pr

CEP: 800G0-150 c Telefono: (41) 3360-6172/6100
www.ibama.gov.br

OF 02017.002016/2013-26 PR/GABIN/IBAMA

Curitiba, 27 de junho de 2013.

Ao Senhor

Luiz Henrique Tessutti Dividino
Superintendente da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Av. Ayrton Senna da Silva, 161 - D. Pedro II
PARANAGUÁ - PARANÁ

CEP.: 83.203-800

Assunto: Obras de dragagem do canal de acesso do Porto de Paranaguá e Antonina

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, fazemos referência à notícia veiculada na mídia, a respeito de
atividade realizada junto aos pescadores influenciados pelas obras de dragagem do canal
de acesso do Porto de Paranaguá e Antonina (conforme anexo).

Neste sentido, face à competência federal para o licenciamento da obra em referência,
conforme Lei Complementam0 140/2011, bem como a tramitação do processo em apenas
um órgão de meio ambiente, respeitosamente informamos que a Superintendência do
IBAMA/PR encontra-se à disposição para recepcionar as demandas relacionadas ao caso,
sejam elas oriundas da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (APPA) ou de
outros atores envolvidos no licenciamento.

Sem mais, ficamos à disposição para maiores esclarecimentos que se façam
necessários acerca da demanda em tela.

Atenciosamente

IBAMA

&U6UST0 CALLADO AFONSO

)'erintendente da IBAMA

pag. 1/1 27/06/2013-17:06
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Comunidade debate monitoramento de pesca no Litoral
paranaense

Noticiáriocotidiano - Portos e logística

Sex, 21 (te Junho de 2013 03:02

Lideranças decomunidades pesqueiras de diferentes localidades do litoraltiveram acesso,ontem,quinta-feira
(20).às conclusões do relatório de levantamento da pescarealizado pelaAdministração dos Portosde
Paranaguá e Antonina (Appa). Apesquisa foi feita antese durante a dragagem de manutenção do canal de
acessoaos portos.Os pescadores puderam debateros dadoscom representantes do porto, do Instituto
Ambiental do Paraná (IAP) e da empresa responsável pelo monitoramento.

"A intenção doNúcleo Ambientai da Administração dos Portos deParanaguá e Antonina é fazer desses diálogos
com a comunidade algo permanente, emtodae qualquer situação, nãoapenas emaudiências previas a obras.
Afinal, as atividades dosportos do Paraná têm que serdesenvolvidas cmequilbrio com o melo ambiente que
nos envolve - a natureza, a comunidade (cmsuas outras atividades econômicas) e a cidade", afirmao diretor-
técnico da Appa, Paulinho Dalmaz.

MEDIADOR • Areunião foi Intermediada pelo IAP. De acordo com o chefe daregbnal doórgão no Litoral,
Cynjs Augustus Moro Daldln, multas vezes as simples audiências públicas, exigidas nos processos para a
realização deobras de impacto, como as dedragagem, nàoconseguem atingir todoo público, "Uma reunião
mais Informal comoesta de hojetrazresultados bemmelhores, poisé uma oportunidade de a comunidade
entender e acompanharos trabalhosque vêm sendo realizados", explica.

Ainda segundo o diretor, apesarda responsabilidade de licenciamento dessasobrasser do InstitutoBrasileiro do
Melo Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama),o escritório regional do IAP estabeleceu o canalde
comunicação mais próximo da realidade local.

"Muitos pescadores nos procuram paratirardúvidas e ter acessoàs Informações. Como o licenciamento é feito
por Brasília, existe uma dificuldade deacesso para a comunidade. Estamos abrindo os debates durante a
conclusão dadragagem demanutenção, Jápreparando para estabelecer a cultura dodiálogo para a dragagem
de aprofundamento, que se aproxima, e paraas outrasobrasfuturas", declarou Daldln.

Para o pescador Pedro da Silveira Alves, 64 anos, dePontal doParaná, a Iniciativa é positiva. "Acho que é uma
porta aberta, uma Janela clara a nosso favor", comenta ele, queestá naatividade pesqueira há quase 40anos.

DADOS - Abióloga Lígia Módob Pinto, da DTA Engenharia, empresa responsável pela dragagem, mostrou que.
em Paranaguá, foram analisados 1.062desembarques, em quatromeses.A maiorquantidade foina Vila
Guarani, nas Unas doTeixeira e Valadares. Os principais produtos dapesca eram ostra, siri e caranguejos.

Alem da pesca, foram apresentados os resultados dos monitoramentos da água,dos sedimentos, da blota
aquática, da pluma (dodescarte do material dragado) e do volume dragagado. Todos positivos, dentro dos
parâmetros exigidos pelos órgãos ambientais.

ANTONINA - Atualmente, está sendocondoída a dragagem de manutenção do canalde acessoao Portode
Antonina, segunda fasedostrabalhos dedragagem Iniciados pela Appa emJuíiodoano passado. Será retirado
1 milhão de metros cúbicos de sedimentos. Mesta fase, uma draga com capacidade dedstemade 5 mil metros
cúbicos está sendo utilizada.

Com a dragagem, o canalde acessoao Porto de Antonina permitira a navegação de naviosde até 8,9 metros.
Hoje, o alado permitido emAntonina é de 7.10 metros. Aprimeira etapadacampanha, queé a dragagem de
manutençãodo canal de acesso ao Portode Paranaguá,Já está concluída. O custo total da obra é de RS 37
milhõese está sendo paga com recursos própriosda Appa.

fonte: Agência de Noticiasdo Paraná
-
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n" 556 £013 - APPA

Paranaguá-PK, em 25 de julho de 2013.

Senhor Presidente,

PARANÁ

Encaminhamos a Vossa Senhoria, cópia do Convênio Iécnico-Científico e Operacional

firmado com a FUNESPAR visando Estruturar. Implantar e Gerenciar uma Base de Resgate e

Despetroli/ação da fauna.

Conforme entendimentos, a assinatura deste documento apresenta-se como impeditivo

para emissão da nossa Licença de Operação e. por conseqüência das autorizações de dragagens

solicitadas nos nossos ofícios n° 291/2013 e 507/2013.

Certos de seu atendimento, antecipamos nosso^dgradeen?íento.s.

Renovando nossos votos de estima e elevada consideração.

Atenciosamente.

LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVIDINO
Superintendente

Ao Ilustríssimo Senhor

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR

Presidente do IBAMA

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n" 09566

Brasília-DF 70.818-900

C/cópia:

Sra: CISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental

Sra. M ARI ANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna. 161 CEP83.203.800 Paranaguá - PR

Fone OXX 41 3420 1102 Fax-0 XX41 3422 5324 e-mail Mirx.-rintin.JciK.Ki a appil.pr.uoi li
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA FL. N° 578

CONT. N> 044-2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
PROCURADORIAJURÍDICA

Jfi üuhauohi —T"~ ^Kr .
ÜKSÜ! SEÇÃO DE CONTRATOS li* i^O PARANÁ

CONVÊNIO TÉCNICO-CIENTÍFICO EOPERACIONAL
QUE ENTRE SI CELEBRAM A ADMINISTRAÇÃO

DOS PORTOS DE PARANAGUÁ E ANTONINA -

APPA E A FUNDAÇÃO DE APOIO AO

DESENVOLVIMENTO DA FACULDADE ESTADUAL

DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE

PARANAGUÁ E DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO

PARANÁ - FUNESPAR, COM INTERVENIÊNCIA DA
FACULDADE ESTADUAL DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS

E LETRAS DE PARANAGUÁ - FAFIPAR/UNESPAR

CAMPUS PARANAGUÁ.

A ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ E ANTONINA - APPA,
pessoa jurídica de direito público, com sede na Rua Antônio Pereira, 161,
Paranaguá, Estado do Paraná, inscrita no CNPJ/MF sob n° 79.621.439/0001-91,

representada pelo Superintendente Sr. LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVIDINO,

portador da cédula de identidade RG n° 11.838.087 SSP/PR e inscrito no CPF sob

n° 058.594.128-94, e peto seu Diretor Técnico Sr. PAUUNHO DALMAZ, portador da

cédulade identidade n°877.637-7 SSP/PR e inscrito no CPFsob n°243.798.169-15,

doravante denominada APPA, a FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO

DA FACULDADE ESTADUAL DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE

PARANAGUÁ E DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PARANÁ - FUNESPAR,
pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, com sede na Rua Conselheiro

Sinimbu, 152, Centro Histórico, CEP 83.203-030, Paranaguá, Estado do Paraná,

inscrita no CNPJ sob n° 16.873.001/0001-80, neste ato representada por sua
Presidente Professora Dra. DANYELLE STRINGARI, portadora da rjédula de
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identidade RG n° 6.449.177-6 SSP/PR e inscrita no CPF sob n° 024.672.029-84,
devidamente autorizada nos termos de seu Estatuto, doravante denominada
FUNESPAR, e com a interveniência da FACULDADE ESTADUAL DE FILOSOFIA,
CIÊNCIAS E LETRAS DE PARANAGUÁ - FAFIPAR/UNESPAR Campus
Paranaguá, autarquia estadual criada por Decreto n° 4.144 de agosto de 1956,
autorizada pelo Dec. n° 47.667 de 19/01/1960, reconhecida pelo Dec. n° 54.355 de
30/09/1964 e transformada em autarquia estadual conforme Lei n° 9.663 de
16/07/91, com sede na Rua Comendador Correia Júnior, 117, Centro, CEP 83203-
560, Paranaguá, Estado do Paraná, inscrita no CNPJ sob o n° 75.182.808/001-36,
neste ato representada pelo seu Diretor Professor MAURO STIVAL, portador da
cédula de identidade RG n° 1.122.215-3 SSP/PR e inscrito CPF sob n° 317.311.129-
04, a qualidade e doravante denominada FAFIPAR/UNESPAR, em conformidade

com a Lei n° 8.666 de 21 dejunho de 1993, Lei Estadual n° 15.608 de 16 de agosto
de 2007, Lei Estadual n°16.244 de 22 de outubro de 2009, Lei n° 9.608 de 18 de

fevereiro de 1998, da Instrução Normativa n° 01 da Secretaria do Tesouro Nacional

de 15 de janeiro de 1997, do Decreto n° 6.170 de 25 de Julho de 2007, da Portaria

Interministerial MP/MF/MCT n° 127 de 29 de Maio de 2008, da Lei n°8.958/94 e seu

Decreto Regulamentador n° 5.205/04, resolvem firmar o presente CONVÊNIO

TÉCNICO, CIENTÍFICO, OPERACIONAL E FINANCEIRO, mediante as seguintes
cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

Constitui-se objeto do presente Convênio a cooperação técnica, científica, cultural e

financeira entre as Partícipes visando estruturar, implantar e gerenciar uma base de
prontidão especializada no resgate e na despetrolização de fauna em caso de

acidentes ambientais na área do Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP), em
atendimento ao Plano de Emergência Individual (PEI) da APPV

ADMINISTRAÇÃO DOSPORTOS DEPARANAGUÁ E ANTONINA lis
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§ 1° Os mecanismos de realização do objeto compõem o Plano de Trabalho

elaborado pela FUNESPAR, ratificado pela FAFIPAR/UNESPAR e aprovado pela
APPA, sendo o Anexo I do presente, e envolverão atividades de ensino, pesquisa,
extensão e desenvolvimento científico, a realização de eventos, reuniões técnicas,
workshops, capacitação, treinamentos e outras atividades afins, visando promover o
desenvolvimento, a implantação de novas tecnologias, a promoção da educação
ambiental, a difusão tecnológica, a publicação de artigos e outros materiais de

divulgação, bem como realizar outras atividades que beneficiem mutuamente os
Partícipes.

§ 2o Este Convênio formaliza a cooperação entre os Partícipes, permitindo que estes
possam se manifestar como entidades cooperadas e desfrutar dos benefícios que a
parceriatraz na execução conjuntade projetose atividadesafins.

§ 3o As Partícipes visam, além do objeto imediato descrito no caput, o atingimento
de objeto mediato de incremento aos projetos político-pedagógicos da Interveniente;
promover o desenvolvimento científico e tecnológico regional; fomentar pesquisa

científica; divulgação do conhecimento científico; valorização da Interveniente em
suas finalidades como autarquia estadualvoltada ao ensino e pesquisa.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES
Caberá à APPA e à FUNESPAR implementar ações conjuntas necessárias para
consecução do objeto do presente Convênio de Cooperação Técnica,

obedecida a legislação pertinente que rege o presente Convênio.

I- Compete à APPA no exercício de suas atribuições:

a) Acompanhar a execução do presente Convênio por meio de

relatórios, inspeções, visitas etc. e atestar a satisfação da,
realização do objeto deste Convênio;

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ E
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b) Repassar à FUNESPAR os recursos financeiros correspondentes

à sua participação nas despesas objeto deste Convênio,

condicionada à prestação de contas parciais dos recursos

repassados de forma parcelada e em conformidade com o

cronograma de desembolso constante do Plano de Trabalho

(Anexo I);

c) Aprovar, excepcionalmente, a alteração da programação da

execução deste Convênio, mediante proposta da FUNESPAR,

devidamente anuída pela FAFIPAR/UNESPAR, fundamentada

em razões concretas que a justifique;

d) Estruturar e suprir com materiais, equipamentos e mobiliários, a

unidade de despetrolização de fauna durante a vigência deste

Convênio, conforme as orientações técnicas constantes no

Projeto Técnico, previsto no Plano de Trabalho (Anexo I);

e) Disponibilizar a utilização de suas instalações, dos seus

equipamentos e dos seus serviços para o desenvolvimento do

objeto deste Convênio conforme definido no Plano de Trabalho

(Anexo I);

f) Acionar a FUNESPAR na ocorrência de eventos de

derramamento de petróleo e seus derivados, no Complexo

Estuarino de Paranaguá (CEP), que impliquem em resgate e

despetrolização da fauna, fornecendo todas as informações

solicitadas e disponíveis sobre o evento;

g) Autorizar expressamente a FUNESPAR a divulgar a participação

da APPA e da FUNESPAR, em toda e qualquer ação

promocional relacionada com a execução do objeto descrito na

Cláusula Primeira;

h) Ação supletiva na execução do objeto, quando houver omissão

ou negligência das obrigações pactuadas pela FUNESPAR neste

Convênio de Cooperação.

•
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i) Realizar as licitações para dar fiel cumprimento no Plano de
Trabalho, nos itens previstos no Orçamento 03 (três).

I- Compete à FUNESPAR:

a) Coordenar e executar o objeto pactuado na CLÁUSULA
PRIMEIRA, de acordo com o Plano de Trabalho apresentado e
aprovado e, aplicar os recursos financeiros exclusivamente no
cumprimentodo seu objeto;

b) Designar um Coordenador Geral responsável pelo presente
Convênio;

c) Efetuar os pagamentos devidos, referentes às despesas
necessárias à execução do objeto e previstas no Plano de
Trabalho (Plano de Aplicação), mediante solicitação expressa,
em documento específico, do Coordenador Geral designado pela
FUNESPAR o qual deverá atestá-los;

d) Prestar contas parciais dos recursos repassados de forma

parcelada, correspondentes e consentâneos com o Plano de

Trabalho e cronograma de desembolso;

e) Prestar contas anuais e ao final da vigência do presente dos
recursos financeiros recebidos em razão deste Convênio à APPA

e ao Tribunal de Contas do Estado;

f) Manter atualizada a escrituração contábil específica dos atos e

fatos relativos à execução deste Convênio, para fins de

fiscalização, de acompanhamento e de avaliação dos resultados
obtidos, bem como à disposição do Tribunal de Contas do

Paraná, para inspeção dos auditores em relação dos recursos
recebidos e suas aplicações;

g) Elaborar e encaminhar à APPA, por meio da fiscalização
designada no presente instrumento, relatórios mensais das

atividades desenvolvidas, bem como da aplicação dos recursos
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repassados, inclusive relatando sua compatibilização com o
Plano de Trabalho apresentado, e aprovado pela APPA;

h) Ao final do ajuste, emitir Relatório de Cumprimento do Objeto
contendo: declaração de realização dos objetivos a que se

propunha o instrumento; relação de bens adquiridos, produzidos
ou construídos, quando for o caso; relação de treinados ou

capacitados, quando for o caso; relação dos serviços prestados,

quando for o caso; comprovante de recolhimento do saldo de

recursos, quando houver, e termo de compromisso por meio do

qual o se obriga a manter os documentos relacionados ao

presente Convênio por dez anos a partir da aprovação da
prestação de contas;

I) Observar, na contratação de serviços de terceiros ou aquisição
de bens vinculados à execução do objeto deste Convênio, os

procedimentos licilatórios, adstritos à vigência do presente;

j) Adotar todas as medidas necessárias à correta execução deste

Convênio e no caso de qualquer irregularidade na execução
técnica, a FUNESPAR deverá comunicar de imediato a APPA.

para que esta tome as medidas necessárias para o cumprimento

o Plano de Trabalho (Anexo I);

k) Assegurar e destacar, obrigatoriamente, a participação da APPA,

em toda e qualquer ação, promocional relacionada com a

execução do objeto descrito na Cláusula Primeira.

I- Obrigações Comuns:

a) Caberá à APPA e à FUNESPAR promover, trimestralmente,

reuniões ou eventos similares, visando subsidiar o processo

de avaliação e o detalhamento dos planos de ações das

atividades objeto do presente Convênio de Cooperação
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Técnica, promovendo também a ampla divulgação aos
usuários interessados, das atividades e dos resultados, bem
como se encarregarão de disponibilizar sempre que

solicitados, os documentos e informações relacionadas com
a execução do objeto deste instrumento, na forma da Lei n°
12.527/2011;

b) Designar representante(s), cujos nomes serão comunicados
por cada partícipe, os quais ficarão responsáveis pelo
contato, pela troca de informações e acompanhamento das
atividades previstas neste Convênio.

CLÁUSULA TERCEIRA- INTERVENIÊNCIA FAFIPAR/UNESPAR

Intervém no presente Convênio a FACULDADE ESTADUAL DE FILOSOFIA,
CIÊNCIAS ELETRAS DE PARANAGUÁ - FAFIPAR/UNESPAR Campus Paranaguá
em decorrência do Convênio 01/2013 firmado com a FUNDAÇÃO DE APOIO AO
DESENVOLVIMENTO DA FACULDADE ESTADUAL DE RLOSOFIA, CIÊNCIAS E
LETRAS DE PARANAGUÁ E DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PARANÁ -
FUNESPAR, compondo o Anexo II deste instrumento.

CLÁUSULA QUARTA - DAS RESPONSABILIDADES

A responsabilidade dos Partícipes será limitada, exclusivamente, às obrigações
contraídas durante o ajuste.

§ 1o Em qualquer situação, os profissionais envolvidos na execução dos trabalhos
decorrentes deste Convênio, permanecerão subordinados às entidades as quais
estejam vinculados. fM

f ubr.:
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a) Tanto a equipe técnica permanente, como a voluntária que irão atuar na
coordenação e execução do projeto serão subordinadas a FUNESPAR e a

FAFIPAR/UNESPAR, isentando a APPA de qualquer obrigação e
responsabilidade de vínculo funcional ou empregatício, nem solidariedade às

parcelas de obrigações trabalhistas, contribuições previdenciárias ou
assemelhadas;

b) Acontratação de pessoas pela FUNESPAR que se relacionem com o objeto
deste Convênio e que sejam custeadas com as verbas repassadas através
deste Convênio deverá ser submetida a um teste seletivo prévio, em
condições de igualdade.

§ 2o Toda atividade voluntária empregada no presente Convênio deverá estar em

perfeita consonância com a Lei n° 9.608/1998.

CLÁUSULA QUINTA - DA CAPACIDADE DE SUPORTE DO PROJETO

A capacidade de suporte do projeto para o atendimento da fauna contaminada por
petróleo e seus derivados, atenderá derramamentos de acordo com a estrutura

proposta no Plano de Trabalho e no Projeto Técnico.

Parágrafo Único. Em caso de derramamentos de petróleo e seus derivados, acima
da capacidade suporte da unidade de despetrolização, o Coordenador Geral da

FUNESPAR indicará quais as medidas excepcionais deverão ser adotadas pela
APPA, no que tange a contratação emergência! de pessoal, bem como a

implantação da ampliação temporária de estruturas para a manutenção de cuidados
médicos e a reabilitação dos animais atingidos./-^ A \
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CLÁUSULA SEXTA- DO ACESSO A ÁREA DO PORTO ORGANIZADO

A FUNESPAR deverá informar, com antecedência mínima de 10 (dez) dias, dados
pessoais e informações técnicas das pessoas que realizarão visitas na Área
Organizada do Porto.

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS RECURSOS FINANCEIROS E CONDIÇÕES DE
PAGAMENTO

As despesas necessárias à plena consecução do objeto descrito na Cláusula
Primeira, tais como serviços de terceiros, pessoal, deslocamentos, comunicação
entre osórgãos e outras que se fizerem necessárias estão definidas pelos Partícipes
neste Convênio, conforme Plano de Trabalho (Anexo I).

§ 1oOs recursos financeiros destinados ao presente Convênio mantêm sua natureza

de dinheiro público e sua utilização está estritamente vinculada à execução do
objeto descrito na Cláusula Primeira.

§ 2o Os repasses de que trata o Parágrafo anterior, ficam condicionados à obtenção
por parte da FUNESPAR de declaração de entidade de utilidade pública pela
Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, conforme exigência da Lei Estadual n°
16.244 de 2009.

§ 3o Os recursos financeiros repassados pela APPA à FUNESPAR, nos termos do

cronograma de desembolso constante do Plano de Trabalho (Anexo I) totalizam R$

3.231.318,04 (três milhões, duzentos e trinta e um mil, trezentos e dezoito reais e

quatro centavos), e serão transferidas à conta corrente específica do projeto a ser
indicada pela FUNESPAR. r

c3
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§ 4o Os recursos da APPA destinados à execução do objeto deste Convênio serão
liberados de acordo com o Cronograma de Desembolso constante do Plano de

Trabalho (Anexo I), a crédito de conta específica aberta em nome do FUNESPAR e,
vinculada ao presente Instrumento, devendo sua utilização ser somente para
pagamento de despesas previstas no Plano de Trabalho (Anexo I).

§ 5o O repasse de recursos a FUNESPAR ocorrerá em conformidade com as

prestações de contas parciais parafins de liberação de recursos posteriores.

§ 6° O valor do presente Convênio não poderá ser aumentado, salvo se ocorrer

ampliação do objeto capaz dejustificá-lo, dependendo deapresentação e aprovação
prévia pela APPA de projeto adicional detalhado e de comprovação da fiel execução
das etapas anteriores e com a devida prestação de contas, sendo sempre
formalizado por termo aditivo.

§ 7o Os recursos para atender as despesas decorrentes deste contrato estão

previstos no orçamento da APPA, conta rubrica n°.77.31.4312.3391.3904.258, tendo
a nota de empenho o n°. datadade / /2013.

CLÁUSULA OITAVA - DAS ALTERAÇÕES EMODIFICAÇÕES

Este Convênio poderá, por iniciativa de qualquer uma das partes, sofrer

modificações quanto a sua abrangência ou conteúdo, exceto seu objeto, através da

celebração de Termos Aditivos, os quais regularão, inclusive, os casos omissos.

CLÁUSULA NONA- DA PROPRIEDADE DOS RESULTADOS
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9.1. Todas as metodologias e inovações técnicas, privilegiáveis ou não, obtidos em

virtude da execução deste Convênio, ou de seus Termos Aditivos, ainda que
indiretamente, serão de propriedade das Partícipes.

9.2. Todos os programas de computador (Software) resultantes da execução deste
Convênio ou de seus Termos Aditivos, igualmente, serão de propriedade das
Partícipes.

CLÁUSULA DÉCIMA- DO SIGILO

As Partícipes se comprometem a manter sigilo com relação às informações obtidas
no desenvolvimento dos objetivos do presente Convênio ou de seus Termos

Aditivos, sendo vedada, sem autorização por escrito, da APPA, sua divulgação a
terceiros, dos conhecimentos técnicos específicos adquiridos e outros dados
particulares a eles referentes.

§ 1o O descumprimento do pactuado nesta Cláusula ensejará o pagamento, à parte
inocente, de perdas e danos efetivamente sofrida.

§ 2o Exclui-se do vedado nesta Cláusula a divulgação de conhecimentos técnicos

que, embora atinentes ao objeto deste Convênio ou de seus Termos Aditivos, sejam
utilizados em cursos regulares de graduação e pós-graduação da
FAFIPAR/UNESPAR.

§ 3o As disposições de sigilo constantes desta Cláusula, não se aplicam quando
qualquer informação, notodo ou em parte, se enquadrar nos seguintes casos:

I- as Partícipes, por escrito, anuírem o contrário;

II- for comprovadamente e de forma legítima do conhecimento daa Partícipes

em data anterior ^assinatura do presente Convênio ou de selis Termos
Aditivos;

8
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III- que tenha caído em domínio público antes de sua divulgação, ou mesmo

após,desde que nãotenha qualquer culpa das Partícipes;

IV- que tenha recebido legitimamente de um terceiro que licitamente não

estava obrigado a confidencialidade;

V- por determinação judicial e/ou governamental para conhecimento das

informações, desde que notificada imediatamente a outra Partícipe,
previamente à liberação, e sendo requerido segredo no seu trato judicial
e/ou administrativo.

§ 4°As Partícipes se comprometem a repassar aos seus servidores e empregados
envolvidos no objeto deste Convênio ou de seus Termos Aditivos, as obrigações de
sigilo aqui constantes.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- REVERSÃO DOS BENS

Os bens, adquiridos, remanescentes do presente Convênio serão destinados à
APPA.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- DA DENÚNCIA OU RESCISÃO

Este Convênio poderá ser denunciado e/ou rescindido unilateralmente por qualquer
das Partícipes, desde que aquela que assim o desejar comunique à outra, por
escrito, com antecedência mínima de 60 (sessenta dias). As atividades em

andamento, por força de projetos previamente aprovados e cobertos porinstrumento

jurídico, não serão prejudicadas, devendo, consequentemente, ser concluídos ainda
que ocorra denúncia por uma das Partícipes.

CLÁSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAVIGÊNCIA

O presente Convênio vigorará pelo prazode 60 (sessenta) meses, contadosda data

de sua assinatura. Transcorrido tal prazo, se houver interesse entre as\partícipes,
novo instrumento deverá ser formalizado.
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CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA PUBUCAÇÃO

Administração dos Portosde Paranaguá e Antonina
PROCURADORIA JURÍDICA
SEÇÃO DE CONTRATOS

LIVRO N° 032

FL. N° 590
CONT. N° 044-2013

W
PARANÁ
Goviíiiorocsiaon

Apublicação resumida deste instrumento será efetivada por extrato no Diário Oficial

do Estado do Paraná, correndo as despesasàs expensas da FUNESPAR.

CLÁSULA DÉCIMA QUINTA - DISPOSIÇÕES GERAIS

Ações específicas, não previstas neste instrumento, serão efetivadas mediante

termosaditivos, a serem celebrados entre as Partícipes.

§ 1o As partes obrigar-se-ão a realizar, anualmente, reunião geral de avaliação,
objetivando a eficiência e a eficácia das atividades objeto do presente, podendo, em
razão dos resultados firmarem novos termos aditivos.

§ 2o A tolerância, por qualquer das Partícipes por inadimplementos de qualquer
cláusula ou condição do presente Convênio ou de seus Termos Aditivos, deverá ser
entendida como mera liberalidade, jamais produzindo novação, modificação,
renúncia ou perda dedireito de exigir o cumprimento da respectiva obrigação.

§ 3° Rcam indicados pela APPA os Srs. Ricardo Thadeu Reis de Castilho Pereira,
RG n° 779.407, Engenheiro III, Matrícula P-1083, Bruno da Silveira Guimarães, RG

n° 7.799.429-7, Assessor da Superintendência, Matrícula C-9586, e a Sra. Maria

Manuela da Encarnaçào Oliveira, RG n° 1.906.836-6, Eng3 II, Matrícula P-1381,

como responsáveis pelo acompanhamento e fiscalização: i) dos recursos
repassados; ii) da plena execução do objeto do convênio e suas cláusulas; iii) da
execução dos dispositivos fiscalizadores previstos no presente instrumento, e; iv) do
cumprimento de todas as cláusulas do presente convênio.

§ 4o Os recursos repassados neste Convênio mantêm a sua natureza de dinheiro

público, ficando sua utilização vinculada aos termos previstos neste ajuste e
devendo a FUNESPAR prestar contas à APPA e ao Tribunal de Conta&do Estado.

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ EANTONINA J/ X l/
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Administração dos Portosde Paranaguá e Antonina

PROCURADORIA JURÍDICA
SEÇÃO DE CONTRATOS

FL. N° 591

CONT. N° 044-2013
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CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA- DO FORO

Para dirimir quaisquer dúvidas ou controvérsias decorrentes do presente ajuste, que
não puderem ser resolvidas amigavelmente pelos cooperantes, fica eleito o foro de
Paranaguá, com renúncia a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por estarem assim acordados, assinam o presente instrumento em 03 (três) vias
de igual teor e forma para fins de direito, na presença de 02 (duas) testemunhas e

Paranaguá 2013.

LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVIDINO
SUPERINTENDENTE DA APPA

PAUUNHO DALMAZ

DIRETOR TÉCNICO DA APPA

JACQUELINE ANDRÉA WENDPAP
.PROCURADORIA JURÍDICA DA APPA

^_ MAURO STIVAL
« DIRETOR GERAL DA FAFIPAR

'SfettvuAl 'SAv^Qcol DANYELLE STRINGARI
PRESIDENTE DA FUNESPAR

TESTEMUNHA S^Ô^ÃO tieftlRlQUC AAfcoe/*pc

TESTEMUNHA M.6X Sf\Mü oC jQi//"'A
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS^RE^OVÀVEIS
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

SOL. PROC. 003736/2013 COPAH/IBAMA

* 7 3 3 8 0%

•~J?C

Brasília, 13 de agosto de 2013

Ao Chefe da DICAD

Assunto: (COD. 063.2) - PROTOCOLO: RECEPÇÃO, TRAMITAÇÃO E EXPEDIÇÃO
DE DOCUMENTOS - (2 ano(s))

Solicitamos a abertura de processo, referente ao empreendimento de
Regularização do Terminal de Conteineres de Paranaguá (TCP). Após abertura, tramitar o
processo para a Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH/CGTMO/DILIC.

IBAMA

Atenciosamente,

MÃRIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora da ÇOPAfljf^^

^OPAHCGTWO,0IUC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ( lAL
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATUBAWHENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

MEM. 014751/2013 COPAH/IBAMA

Brasília, 26 de agosto de 2013

Ao Senhor Chefe do PR/NLA

Assunto: Vistoria no Porto de Paranaguá (09 a 13 de setembro de 2013)

Informo que nos dias 09 a 13 de setembro será realizada vistoria técnica das analistas
Aline Fonseca Carvalho, Fabíola Cândido Derossi e Liana Neves Salles Nascimento Silva

às dependências do Porto de Paranaguá e de Antonina, bem como visitas às comunidades
locais com foco nos aspectos de socioeconomia dos empreendimentos.

Baseado nisso, solicitamos o apoio deste NLA/PRpara acompanhamento da vistoria e nos
deslocamentos terrestres necessários. Para tanto, segue abaixo cronograma proposto para
a vistoria:

09/09/13 (manhã e tarde) - deslocamento aéreo Brasília - Curitiba; deslocamento
terrestre Curitiba - Paranaguá; visita ao porto organizado de Paranaguá e seus terminais;

10/09/13 - visita ao porto de Antonina; visita às comunidades potencialmente afetadas
pelos empreendimentos;

11/09/13 - visita às comunidades potencialmente afetadas pelos empreendimentos;

12/09/13 - visita às comunidades potencialmente afetadas pelos empreendimentos;

13/09/13 - visita ao porto organizado de Paranaguá e seus terminais; Deslocamento
terrestre Paranaguá - Curitiba; Deslocamento aéreo Curitiba - Brasília.

Para eventuais dúvidas, contatar Fabíola (fabiola.derossi@ibama.gov.br, tel: (61)
3316-1756) ou Liana (liana.silva@ibama.gov.br, tel: (61) 3316-1780).

Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

LEANDRO HARTLEBEN CORDEIRO
Coordenador Substituto da COPAH/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 26/08/2013 - 16:48
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATUMT

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.011039/2013-09 DILIC/IBAMA

ís J 1 £ 3

pu 7 318 0%

Brasília, 27 de agosto de 2013.

Ao Senhor

Luiz Henrique Tessutti Dividino
Diretorda Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Rua Antônio Pereira, 161

PARANAGUÁ - PARANÁ

CEP.: 83.221-030

Assunto: Em atenção ao Ofício n° 504/2013-APPA no âmbito do licenciamento
Ambiental do Porto de Paranaguá.

Senhor Diretor,

Considerando a emissão da Licença de Instalação (LI) nQ 876/2012 referente à dragagem
de manutenção dos trechos Delta 1 e Delta 2 do canal de Paranaguá, faço referência ao
ofício n2504/2013-APPA (protocolo n^ 02001.012596/2013-39, de 10/07/13). Oreferido
ofício trata de solicitação de renovação da LI, a qual foi emitida anteriormente à
expedição da licença de operação (LO) ne 1173/2013, de regularização do Porto de
Paranaguá.

Considerando que a partir da emissão da LO as dragagens de manutenção referentes ao
empreendimento são contempladas pela própria LO, informo que a LI ns 876/2012 não
encontra-se mais válida após a data de 19/09/2013, estando as atividades em questão
submetidas às condicionantes da LO do Porto.

Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

IBAMA

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA

pag. 1/1 27/08/2013 • 10:09
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

PARANÁ
Govlp.iODOH ADO

Ofício n° 631 /2013 - APPA

Paranaguá-PR, em 23 de agosto de 2013. i

Fato

Ref: Publicação da Licença de Operação N° 1173/2013. , _ _, _ , „ . , j r

™r\£bJ0£jM3

Senhora Diretora:

MMA-18

DOCUMENTO:

Em atenção ao contido nas Condições Gerais 1.1 da Licença de Operação N°

1173/2013, estamos apresentando as publicações em conformidade com a Resolução

CONAMA N° 06/86.

Isto posto, permanecemos à disposição e agradecemos a atenção que Vossa Senhoria e

sua equipe sempre nos têm distinguido.

Renovamos votos de estima e consideraç

Atenciosamente,

LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVIDINO

Superintendente

À Ilustríssima Senhora
GISELA DAMM FIORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIQ/IBAMA
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco C

Brasília-DF 70.818-900

ccópia: Sra. MARIANA GRACIOSA PEREIRA
Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

SECRETARIA DEESTADO DEINFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguáe Antonina

Gabinete da Superintendência
Av.Ayrton Senna, 161 CEP 83.203.800 - Paranaguá-PR

Fone 0XX 41 3420-1102 - Fax-0 XX41 3422-5324 e-mail: superintendencia@appa.pr.gov.br
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Valor: R$ 164.808,00 (cento e sessenta e quatro miloitocentos e oito
reais)
Contrato referente á aquisição de combustível (diesel s10),para a
PMPR, CCB e DPC no município de Ponta Grassa, oriundo do Dispensa
n" 031/2013.
Autorizadopelo Exmo. Sr. Secretário da Segurança em 20/05/2013.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

PARTE: SAMBADE COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA
Protocolo n.° 11.536.256-9
Vigência: 23/07/2013 a 22/07/2014.
Valor: R$ 258.399,37 (duzentos e cinqüenta e oito mil trezentos e
noventa e nove reais e trinta e sete centavos)
Contrato referente a aquisição de combustíveis para a PMPR e DPC no
município de Almirante Tamandaré, oriundo do Pregão Presencial n°
008/2013.
Homologado pelo Exmo. Sr. Secretárioda Segurança em 27/06/2013.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

PARTE: TEC-TEL COMERCIO E MANUTENÇÃO DE RADIO
TRANSCEPTOR LTDA - ME
Protocolo n.° 11.757.139-4

Vigência: 22707/2013 a 21/07/2014.
Valor: RS 7.750,00 (sete milsetecentos e cinqüenta reais)
Contrato referente á aquisição de rádios transceptores para a Academia
Policial Militar do Guatupê, oriundo do Pregão Presencial n° 025/2013.
Homologadopelo Exmo. Sr. Secretário da Segurança em 01/07/2013.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

PARTE: CCS- COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS E SERVIÇOS
LTDA

Protocolo n." 11,747.209-4

Vigência: 22/07/2013 a 18/01/2014.
Valor: RS 63.153,00 (sessenta e três mil cento e cinqüenta e três reais)

Contrato referente à aquisição de combustível (diesel s10),para a
PMPR. CCB e DPC no municipio de Campo Mourâo, oriundo do
Dispensa n° 047/2013
Autorizado pelo Exmo. Sr. Secretário da Segurança em 07/06/2013.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

PARTE: FILIZZOLA & CIA LTDA.

Protocolo n.° 11.698.534-9

Vigência: 24/07/2013 a 23/07/2014.
Valor: RS 100.659,00 (cem mil seiscentos e cinqüenta e nove reais)
Conlrato referente a aquisição de equipamentos de controle de
distúrbios civis para a Academia Policial do Guatupê, oriundo do Pregão
Presencial n° 056/2013.

Homologado pelo Exmo. Sr. Secretário da Segurança em 01/07/2013

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

PARTE: TECNISUB INDUSTRIA E COMERCIO LTDA - EPP.

Protocolo n.° 11.176.137-0

Vigência: 24/07/2013 a 23/07/2014.
Valor: RS 331.200,00 (trezentos e trinta e um mil duzentos reais)
Contrato referente à aquisição de sistema de fornecimento de ar
resplrável a alta pressão para o CCB. oriundo do Pregão Presencial n°
237/2012.

Homologado pelo Exmo. Sr. Governador em 11/06/2013

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

PARTE: AUTO POSTO BOM PREÇO LTDA - ME.
Protocolo n.° 11.536.247-0

Vigência: 24/07/2013 a 23/07/2014.
Valor: RS 67.324.40 (sessenta e sete mil trezenlos e vinte e quatro reais
e quarenta centavos)
Contrato referente á aquisição de combustível para o DPC e BPAmb no
município de Icaraima. oriundo do Pregão Presencial n" 141/2012.
Homologado pelo Exmo. Sr. Secretário de Segurança em 07/12/2012.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

PARTE: AUTO POSTO AMOREIRA LTDA.

Protocolo n.* 11.536.341-7
Vigência: 22/07/2013 a 21/07/2014.
Valor: RS 25.213.20 (vinte e cinco mil duzentos e treze reais e vinle
centavos)
Contrato referente á aquisição de combustível para o DPC e BPAmb no
municipio de São Sebastião da Moreira, oriundo do Pregão Presencial
n" 137/2012.

Homologado pelo Exmo. Sr. Secretário de Segurança em 11/12/2012.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

EXTRATO

Aquisição efetuadas com base na Lei n" l 5.608 de IA/08/2007
PROTOCOLO N* II. 943. .921.3
OBJETO: A PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE VIGILÂNCIA
ELETRÔNICA, destinado ao Escritório e Unidade Industrial
do Instituto das Águas do Paraná cm Arapongas-PR.
VALOR: O valor estimado mensal será de RS 1.442.22
(hum mil, qualroccnlos e quarenta e dois reais e vinte c
dois centavos) totalizando RS 17.306,64 ( dezessete mil,
trezentos c seis reais c sessenta c quatro centavos )
EMPRESA: E. P. V. SEGURANÇA PATRIMONIAL LTDA
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses de 3 1.05/2013 a 30/05/2014.

Curitiba, 26 de julho de 2013
Mareio Fernando Nunes

Diretor Presidente

RS 96,00- 69478/2013

I APPA

AVISO DF LICITAÇÃO

rKEGÃQ PRESENCIAL N°, QlQ/2,0 13

PROTOCOLO: 12.046.34S-9

OBJETO: Aquisição de calculadoras de mesa com
bobina, conforme especificações do Edital c seus
anexos.

VALOR MÁXIMO: RS 1.721,30 (um mil, setecentos c
vinte e dois reais e trinta entavosl

DATA DA LICITAÇÃO: 12 de agosto de 2013 -
HORÁRIO: 14:00 h
DISPONIBILIDADE DO EDITAL: no site www.
comprasparana.pr.gov.br
E-mail: pregaoeletronico(ó< appa. pr.gov. br

Paranaguá, 30 de julho de 2013.
Equipe de Pregão

R F CKBI M F N T O Dl. I 1 C F N C A A \I BI EM 1 V I

LICENÇA DF OPERAÇÃO N • I I 7 3 / 2 0 13

A Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
APPA torna público que recebeu do Instituto

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA. a Licença de
Operaçio - LO N ° 1173'2013. com validade de 05
(cinco) anos, referente a regularização ambiental
do Porto Organizado de Paranaguá..

ft$98J)0^9619/2013

I COMEC

—

PARTE: M.B. GRACIANI COMBUSTÍVEIS ME.
Protocolo n.° 11.536.648-3
Vigência: 18/07/2013 a 17/07/2014.
Valor: RS 9.530,05 (nove mil quinhentos e trinta reais e cinco centavos)
Contrato referente à aquisição de combustível para o BPAmb no
município de Boa Vista da Aparecida, oriundo do Pregão Presencial n"
168/2012.
Homologado pelo Exmo. Sr. Secretário de Segurança em 18/02/2013.

R$ 1.008,00 - 69744/2013

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO

URBANO

COORDENAÇÃO DA REGIÃO METROPOLITANA DE
CURITIBA - COMEC

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 02/2013

A Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba - Comec,
considerando a autorização governamental exarada no protocolo
11.962.423-1. fls. 132. torna público que fará realizar licitação.
na modalidade Concorrência Pública, tipo menor preço, na forma
a seguir descrita:
OBJETO: Contratação de empresa para execução de obras de infra-
estrutura urbana da Região Metropolitana de Curitiba - ALÇA DA
AVENIDA SALGADO FILHO (VIAS RADIAIS DE INTEGRAÇÃO
METROPOLITANA), de acordo com os projetos de engenharia
elaborados pelo IPPUC e fornecidos pela COMEC e demais anexos,
integrante do Programa Pró-Transporte. do Ministério das Cidades.
PAC da Mobilidade - COPADO MUNDO 2014, referente ao Contraio
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Revitalização da Carlos d
Carvalho está quase pronta ^w ^^
IConclusão das obras na rua está prevista para os próximos dias SwMwj ' Jffl •' **
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I PeraUsacíc eoMfOtreu o$ profissional
Ina PraçaIV Barbosa,emCuritiba

Médicos paralisam
atendimento

IPera melhorar• circulação,a acessibilidadee a segurança,a ruaganhou«sfairo. calçadas, iluminação e paisagismonovos

Os médicos e estudantes

de medicma fio Paraná

cruzaram os braços ontem
(3) e prosseguem para
lisação hoje (31) como
parte do movimento
naconai os vetos da lei

do ato médicos e contra

a Medida Provisória 621.

que criou o programa
Mais Médicos. Ambas as
medidas do governo tece
ra sao consideradas peio
movimento médico como

duros golpes na carreira
Oamedicina, pondo em
r sco a saúde da popula
ção. Neste primeiro dia
de greve, os médicos e
estudantes se concentra

ram pela manha na 'taça
Rui Barbosa, no centro de

Curitiba. Foram recolhidas

doações de agasalhos que
encheram várias caixas. Os

dmgentes do SJMEPAR. amp
e CRM-PR fizeram, saudações
aos presentes, apresentaram

as pautas que motivaram

a greve e organizaram as
intervenções dos médicos

para o restante do oa. Apôs
o ato. os médicos marcha

ram até a Boca Maldita t
passaram a panf«ar nos

erjzarnentos. informando a

população dos motivos do
protesto. Além disso, eles
coletam assinaturas para
enviar ao Congresso Fede
rat. pedindo aos deputados
e senadores que derrubem

os vetos da lei de ato mé

dico e reprovem a mefiida
provisória que criou o
programa Mais Médicos.

Umadas mais importantes
vias do Centro de Curitiba,

a Alameda Carlos de Car

valho, será entregue com
pletamente revitalizada a
população de Curitiba nos
próximoi dias. As obras,
iniciadas r.o ano pasmado,
estão pratícameiue conclu

ídas, falando alguns aca
bamentos, como a reforma

de parte dacalçada daPraça
Espanha. Com o objetivo
de melhorar a circulação, a
acessibilidade e a segurança,
a rua ganhou asfalto, calça
das, iluminação e paisagis
mo novos. Os 1.513 me

tros do novo asfalto, entre

as ruas Francisco Rocha e

Visconde de Nacar, estão si

nalizados e liberados parao
tráfego. O antigo calçamen
to foi substituído por um
novo modelo, maa unifor

me, constituído por blocos
de concreto (paver). A rua

também vai ganhar nova
iluminação e detalhes de
paisagismo, como ban
cos, florciras e lixeiras.

As árvores atuais serão

mantidas e serão acres

centadas quaresmeiras,
espécie nativa de grande
potencial paisagístico.

Jornal do Ônibus passa
a ser auditado pelo IVC

i do Ônibus *
3 jomai fie

uicâo gratuia
com sede em CuntiM

associado ao instituto de

venficaçío de Circulação
(ivq. fundadoem 1961.
e que auSía publica
ções impressas e online
de seus (liados, com o

oojetivode fornecerao
mercado cados detalha

dos sobre circulação e

tiifego web. Anualmen
te, no cais mas 500

veicules entre jornais,
revistas e wessrtes são

associados â entidade.

De um departamento
oa Asscoacio Brasileira
oe Propaganda (ABP),
o instituto * hoje princi-
pai referência no seg
mento em que atua.

5e: associado ao WCe
ter sua publicação audi-
tada oor ele se revertem
em gra"X3e importância
para o veículo. Durante
a auditoria, entre outros

procedimentos, a equipe

de profissionaisapura
o processo de produ-
çío e manuseio dos

exemplares nas grâf cas.
distnbuidoras. correes e

pontos de venda. Dem

como documentos que
comprovem consumo

de papei, gastos com
mpressâo e quaisquer
outros que sejam consi-
deracos necessites, no

caso da auditoria de

d st- ouiçio gratuita.
a verificação tem
íoco concentrado nos

'ccais Ce distribuição,
com cobertura fie

todos os pontos.

Os dados aferidos
peia auditoria do tvc são
fundamentais para que
os profissionais de mala
possam trabalhar com
informações técnicas e
precisas, no momento
de definir o destno

dos recursos das cam-

pannas publicitárias.

21 mil profissionais
debatem educação básica
A avaliação e o plane
jamento na educação
básica são CM temas cen

trais cm debare na edi

ção de 2013da Semana
de Escudos Pedagógicos
(SEP), promovida pela
Prefeitura de Curitiba

com a participação de
21 mil profissionais do
ensino. O evento co

meçou n» manhã desta
terça-feira (30) e segue

até a tarde de quarta-
feira (31) com palestras,
minicursos. oficinas e

comunicações realiza
dos em 13 diferentes

espaços do centro e nas
escolas municipais da
rede. A Semana de Es

tudos Pedagógicos é o
principal momento de
formação continuada
dosprofissionais da rede
municipal deensino.

I5emana de Estudos Pedagcg ces rt^n* pro'essc-es

COHAPAR COMPANHIAOE HABITAÇÃOPO PARANÁ
•«ANA

EDITAL N» 010011- CHAMAMENTO PUBLICO N" 01/2013 •

REPUBUCAÇÁO
Processo H*: 11 720.760-9
Objeto: Seleção d* empresei») espeoelisacslsí em cons&vçjo civrt .isendo *
contratação junto a CAIXA ECONÔMICA FEDERA- para execução d* proietcs
» obra de unidades na&ta&onais compostas por moradias térreas aoladss e

peminadas, bem como sua infraeemjrure interne, d,stnbuidas em 05

loíaamentos no municipio oe CA/l^O MAGRO-PR, num total de 508 unicede»
destinadas ao publico alvo definido para o programa MINHA CASA minha
VIDA 2.

Data de Abertura: 02/0*5013 - Horano 09:00 noras
Local: flua Marechal de Deodoro n'1133 - 2* andar - CunocaVPR

Consulta a Rebrede do Edriel: O&ponívei para consulta na flua Mal Deodorc.
n* 1.133. 2* arder em Cwrltiba-PR. Podera ser acessado no «Re
www.corvapejrprgov.&r > Chamamento > Chamamento Púbico 01/2013 -
RepU*a»5»c;.
Curitiba. 2S)cejulnode 20'3
Mounlr Chaow.cn*

D;retor-Presidente de CO.APAR
Louvenir J. Meneouaso

Prefeito do Munic o>o de Campo Macro

Administração dos Portos de
Paranaguá e Antonina

RECEBIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
LICENÇADE OPERAÇÃOV II 71.1013

A Administração dos Portes de Paranaguá c Antonina - APPA ic-roa
público que rcccocu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e doa
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA. u Licença de Operado - LO N"
II7J/20I3, com validade de 05 (cinco) anos. referente a rcguiarizaçaV
ambientai do Por.o Organizado de Paranaguá

.
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?XT»*-C M HJT.W M UCITACAÕ

'mivcACÀo

! jfgy-ift.f*^iVw.iPetetooa' s—w &sãâw»ft. «•»,«

MM «UNO -*»•* -f IN*» ,-.-.•-,* it-.-w»' •,

^'«••erj-;*.;*-.-*. • * •;• -•-- •.«*** w«

• •:..':•
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..- _- '. : •-: i. • .- ... . • ' • '

'av<U«C.A.»««(»5CJ.'k.3 .- *i

MA*;-A JWNfONtOíl*4«vSQy*

BONSENHOR
CONTABILIDADE

Bons negooos acontecem aqui!

* ^msatL • **i"-'- ••*•*

«1 21SJ-J560 PftRJUMKUft-PK

www.bonsenhor.eom.br
CflelTAOOlt EVKALDCBOMSEdHOR

cacfPRCJvsmcw

';•*••. -1 •.•.(•Ml í.

o
a w ««.mf ^' -^^"^

* «• »s,*l-, eWeja)^W •<* •&«•» *~ •-»-
rOvtMI» > e-»c»d>-<— IMeW •e-l'*»<*

EM 1**».mat1eVHt1-«

- tnWfli Mvw>»'

\ empresa Ana Maria Ramos Ferreira , inscrita no CNPJ
OS.alí.Z^atlOOl-II com endereço a ma Jesc *.*evcdo n".

1)1, Bairro:Rosto• Paranaguá- PR isonelta o IleUaMnt

menfo de foncloeiãrin Joiclci Lara d» Prado, portador da

CTPSdea*0«155.Ser1e»>)030. aewntedesdeOI/OJMIJ,

a partir dadata de hojeo funcionário Kri 3 ( tril i dm

para comparecer a empresa caso contrario seceraefert-

?ara abaedono de emprega, coeiornic determine Cl.T.

••*.= '»••: --- <•

«SUARAOUEÇABA•Q
DttmrdM í.síí 3013

H *#**< assa
I*

HeM.--«es *••

ít67

Homenagem
Neusa Marinho das Neves.

5° ano de falecimento.

~

Fostes para nós. exemplo de luta. ré e coragem.
Amou a todos e por todos foi amada.
A separaçãoe dura, mas o nosso confortoi a cer
teza que nosencontraremos naCilória do Senhor
Jesos Cristo.
Mie. te amamos, você mora em nossos coraç6es.

Ester, Suiana. Elizabete, Zéztnho, neto», genros e
todos familiares e amigos.

B\ I*

Administração dos

Portos de Paranaguá e Antonina

RECEBIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL

LICENÇA DE OPERAÇÃO V 11732013

A Administração dos Portosde Paranaguá c tarosalm-

APPAtoma públicoque recebeudo InstitutoBrasileiro

do Meio Ambien-.c c tios Recursos Naturais Rcnovi* eis

- IBAMA. a LicençadeOperação- LOIV1173/2013.

eum validade de 05 (cinco >ânus. referente a regula»i/í-

çio ambientaldo PortoOrganizado de Paraisaguá
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Greve dosinéfflcosafeta
até90°/odosatendimentos
Censuras nao
jrger;tesdeve^r.ser
o'eiudicaaesmais

jn-avezho.ecoT--

a contir jicade

ce ca'aiisaçãc. cue

atir-gegrances

cc.ac.es cc-arena.

Situação se deve se
normalizar amanha

- • !• - - Ur.t*.. *

> \v--»!iM<aonaoon*i';dsM
médio* erp pransro contra
o programa Ma» Medico»
do governofederal c aos ve
io» ao projero de lei do Ato
Medico afeiou ontem 05 *io>
dimcntos dcüvtw - .onsi-
áCTuUn não urgente» — cm
Curitiba e outru '* cidades
do Paraná Si capital, oi hoi-
p»rai< Cajuru. hvar.gélico
Traoalhador c de Clinicai
(HQ conn'rmaTC.ni que con-
sulras c cirurgia* foram re
marcadas. Pnsu* e unidades

de saúde da capital também
regurram r-anstomoa.

Apcriü* n* aiendimcr.-
to» considerado» cwncwi*,

como urgências c emer
gência», foram atendidos
nas instiruiçíies públicas
de saúde. A e»ttmanva do
Sindicaic dos Médicos do
Paraná (Sirnepari i de que
60H dos profissionais que
irahalham na apuai parti-
opaiam das manifestações

Na rede municipal de saú
de, 123 nstfüicü* aderiram*

paraluavio. o que reproen-
ra \Za$#> do efenve muni

cipal. Segundo a Secretaria
Municipal de Saúde (SMS;

^-SAMEPAl*

apenas os atendimentos de
fserwpròndade íõram adia
dos r:as iüSunidaúci de saú

de de Curitiba.
0 Hospual Ca;uru rela

tou qvieate"as lThiO de on-
rem. 362 consu-ias eletivas

ambuietorlais haviam sido

transferidas *> entidade pie-
asou :rarjfenr emeo das vm-
ICarurgias eicítvas agenda
das para o dia

No HCapenas ance do* V
ambulatórios Aincionaram.

c de modo parcial. Das 1 2S5
consulta* agendadas para otv
«m. apenas 273 {21.2^1 fo
ram realizadas. M demais (b-
ran renurcada*. conferme
dispon.l«iidadc. para a par
tir de anunhj

a at*c**ona de imprensa
doHoípiuí r>-anséiicoir.10T-
mou <4ue cs ptotesn» da ca
tegoria reduziram cm 9C*
os aiendmicnios eleuvcet Et.
méá:». è csir.dadc afende mil

peaoa> pwr dia. ouseja. ecru

á: $03 consukas precisaram
de i:agi,ndjmc'".;c. Os erm
atendimento» previstos para
ontem foram do» scores de
pediarna c alguns curarnu»
c r^ndagen»urgentes. Os»c-
lores de urgC-nciac emergên
cia do hospital não foram afe
tado pela paralisação

R»d« estadual

O Hcspirai do Trabalha-
dnr. conlbrinc iiUormou a S#-

crcuiu de Estado da Saúde
ÜC*a>. teve 30a- da* contul-
tas nio emergência:.1, irans-
feridas. ASesainforrriüuzin-

da ijuc o*hospirais rcgionat»
do liiorai. em Paranagui:
do Sodiicstc. rm Francisco

Bcin-ao: e os dois de Londrina

tiveram tu:x;or.a: .lenifi nor*

m*\. Nesses locais, alguns
medico» entregaram pan-
fieim a»» pacientes duran-
se a consulta

»wi* Uttíto Wí—v...vii, ia..-,»* i..'í-
...•.».*< <;ÍIUva.«u'i««< l«e*»ll HimJeeSrim.

UsJBseNeHaeSs-rrsi.»- . —• 1' - I— r- _• . . -.

CAI\A

«I* '"

• •V \i••**•.a*-... r.»a*.*.- ! ••

-- i-r.:- Ms..— k» : *ft.*a mmmh**

BRÂSH.

A**0 Ce UCIT*ÇAO

p»-k»s e—**»*» iriTMèvu • i

*ee«> s\s tH>. •**>! C9W •>.-»>-. tf>r«M(W •» n»^e^_. ea*TJ

fW«e.ae-n.-- ».»»•*•#-"•••• Ti#«e-e,i,s~r»i»- ixuaa-o

'%>•««.*•;* *••*•»w«->í»^.V» avtass* • •-:-_-, -

«•ÜCI-3'.'AU

uc«r-w o» es**5o w s-wot - ma
COMiMAB fWIMaMJtltTÍ M ..rClTelÇaVO

í-:.--; v-»-

••->-* «M. .... . ..-.• - •••'•:• •-.:• ••,-- 'J-
tf*sun " '«•"''.. ».-;»wti u* vnvrvii *-»n
n«*Ms. 1W IUMNM 0.1 «M' . •»•••.•*, . •**•»*«#. A- a»M*a>

i» '» Vi — • mtimui .-—>.-

•••- • ..,-.. ,je».-í-í !->*•. ^-"- "-» I » ...•••-,.-
Tr.TtilT»- n i'-f ''•v.*b«i-i*V\M\i. i> in»».

M .... ;.. r«Mft*
«WW.aW- et* «M«n-e PT .1»*— • -.-r - - '- '—- . *

10
V

eflf jOSWn <rrtr* sa moBÈueJa CWW» " c?-|'«ma w**

I^»CfcU». Duna* '• ístâíasesven: isdWJ#j wv.eaiv' i*e Ot
— swAfvmcwNsosncàtoMitiem&m** '-•

IX-ÍTt."» S t^'VSV.'*Vi^3L>S^Ub^SU*<^wtUlÍWtc^«^«.Ce-X
|Ht|O»0 .s •wr-sv^»v«.- --«.-- nCMMIgm • . >:*•:
3:""ecers isii-a-flci-«'V o*t ter- 3 rcvs -oa;sc <soseewu

itHinnüTI<1 lilfc>J\ljT 1 l<Wfcile*"IJM •: CtsWBakVKOVtM

3jc a aawe mfüci r ao fci oeve» -«ocicr^coCT can o jcveíTr;,

j jur«>i. *^ivs ''"»*> 'una*"u> uíu ou veAitfuAab

Mobilização aieta grandes
hospitais noistoior

rUVMi -Jfrp*f- r^ :fj»/r.'»»f»-

'C* ívkí #.crc»rnr*cs m r>

ttfit ate evfaKfe --• --• -•• 1
-#?^:? •t»?"" i'.«-r —••-'..-*>

•mrr yfflmrffff r»'d a cc-
-"fi« «r<:4'410>vynJjrtdl

;:..-.--: tJSMn*rsi -é-,
• 04ft« '."" t*Wft»i Cs?'ir i

%;rjutóo ae ^"*cr.^- 3» 2;"*
»*^te C^Mn-"!» ICBfcCBg-
ü«a uo Hukuirai te •«•'•lUfta

^U» .gjU ;' ;.-•::'- 9 .'
nM0ioHWWic tíadoofl
. .1... >^BBâWijfefl<âJHètte>-

"««THjftrVrP^fffWaW .-
Mtatti 1 lewftnM iwiwaw

• ..«ti:

auta^NtvtMe • j-.xí.e.*:i*ai-

rwwacâc *»in**eí« açor-
', ".%:*'-.-. oeorcc-i

r»:sr. ptSfHKMi

joiVC * '•"Aortfi (--•. A '

*<p í Tn«e .u-.t« r^ «g^r;

c-r «3;coH_«cí. c: rn»t*-

twi "•»)• ScfWMUM inn »7-*-

"4.- et icv^flodc ugíriate
cnaiffint, * - CMK ;.-_ '.
m*s»ao-arttr»a***— * •:*

:«.*.o|0"t 'e*i-í»o« nc «in» o*

ia/J» J»ty4r-.*•>* 't«,t...

Cot«*>:8í'tí)t,-v» MWí -•
eenve u %<tvn

U0HVBmttM.im&4t£#M

Kawríeetr.

•HcUnte, Vlisor ScíMev- esperou o OU toda po* «te*%a^MpM»

Pacientes do Interior
fkaaseni atendimento
e perdem a viagem

3*»»TÍ*KW

Na rfSVWA"" :'"•.' •

:j'iI«>,"<.« &•?•: ,.--• confaí'

,.- - ff • Wl-SÇiC =* DeV •«-
*is.cc^w o»» ae ;*n«' ne se-

•;,,- --rj- .1»^- -.;-.;- -,, ;-

o •-.iDii"-r, c iKi*oc<eoeçso-

^'•fl* S. » " r^lilisí.-J»' .*-

• - . .re-rc:.aps-e-

trV ^- «v> o«h.•?»*«>\.u»t'

.;ik-v« .***Wtí»7> aes Kusk -

.'v^Toroa-r-emao^a,,»

T!5r«»n c o*.l'*s;-0»3e' r .ín-

i ;*L»t*. e-^ vwíía -t Jísl'--

(T v 09 a- •*»-C^ >..M(V, •-.'-

sc *J5Dcrsa c 01 UfineVnjn-

Tu» *f»sev"i -iSi-i:inro\. j 0e «''e
•—•ilu -.•»"i*- .--<-».--••..

t- .*;';^vt;': tm•-:

.-iTO-^esiivr .<t*-'Vlf.--*V-

-

c#ti*i*s5c-i»'ia--

&06*a n Cu"W» ene» aw
vr^ícorsuüs^s-^io:! Sg

OHkM "OU** •-'
sX-.Trt—r^-r-r-i- «.^nrAf-

r-ae-c.e^í4-:.c*njr »«**!>•

•-T J.Ç'1*. -o :í' ------ ;.

W. ci.e um"1 rw* ffcmtt K1
•cr s Hfi-^MK-L-i-.-

-w j>ri.. - -. -'^'t '.", »j)

V»i0«'atXC-*-0 •»iv<"r* .••

c*e?*s. ~'•*.: -'.'."•- .-•:--

ew«A»*«w j* u*ei J."

- - j - - |0ft>1W H3 rnWM .-ii
urr-i cors-vCa 'Oc: •-? rc-ar-

^r- Ott^atdSMPein '
e* KKsA'
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i iii H\e*"or»«.wÃ" v- otjrtHj
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NSí*^ •«•l'^'XO*S»lSV**»0»,*^*aa

ãttMÍkMflf4<AQ
.'xi w%-t .t>í:-m \í J vi «Wí

)•«.• Irtll^eS-Til<l«I^WI|trMtÍVWMrteWI»l*|tlâí<|t-SW>
-«••I *~ MelMMB «r M* e» ««Ml t«M.Ma. •. UaWeerês. ate

-h.j-^.|..h—^.(W.i.itn.v UJ tetMtRWtfU

'»•> '—--•• •!• • »- - • V- "»»*• HJh e.. 1) 4. .*— * >U. Ma>V«ra>

1 a-e* fan-,- K«»:«Min
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Superintendência

PARANÁ
GOVERNO DO ESTADO

Oficio n° 652 /2013 - APPA

Paranaguá-PR, em 04 de setembro de 2013.

Ref: Of. 02001.011039/2013-09 DILIC/IBAMA - Dragagem das Áreas Delta 1 e 2.

Senhora Coordenadora,

Primeiramente, queremos externar nossos agradecimentos pela atenção com que Vossa

Senhoria, e sua equipe tem sempre distinguido às demandas ambientais da APPA.

Sobre o assunto em epígrafe, queremos tecer algumas considerações a Licença de Instalação

N° 876/2012 Retificação.

A LI 876/2012 refere-se a dragagem de até 2.854.000 m3 (dois milhões e oitocentos e

cinqüenta e quatro mil metros cúbicos) de sedimento dos trechos Delta 1 e Delta 2 do canal

de acesso ao Porto Organizado de Antonina, estado do Paraná, visando a manutenção da

profundidade de 9,5 metros, com descarte de parte do material dragado em área oceânica

circular com raio de uma milha náutica, denominada ACE20, centrada nas coordenadas

geográficas 25°40'00"S e 48°08'00',W, e de outra no interior do rip-rap do aterro do

Terminal Portuário da Ponta do Félix, cuja coordenada geográfica referencial é 25°27'28"S e

48°40?40"W.

Ocorre que, conforme se constata nas batimetrias anexas, desde a emissão da licença somente

966.148,95 m3 (novecentos e sessenta e seis mil cento e quarenta e oito metros cúbicos) foram

dragados. Sendo 787.919,50 na área Delta 1 (Canal de Antonina) e 178.229,45m3 na área

Delta 2 (Canal e Bacia de Evolução de Antonina).

O material dragado nestas áreas corresponde a uma parcela de apenas 33,85% do total dos

sedimentos autorizados a serem dragados.

Ilustríssima Senhora

MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09566

Brasília - DF 70.818-900

c.cópia: Ilustríssima Senhora
GISELA DAMM FIORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIQ/IBAMA

^

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. AyrtonSenna, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR

Fone 0XX41 3420-1102 - Fax-0 XX41 3422-5324 e-mail: superintendencia@appa.pr.gov.br
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Oficio n° 652/2013-APPA \:

Kl*Restam a ser dragados 66,15%, 1.887.92lm3 (um milhão, oitocentiüs±_üÍ

PARANÁ
GOVf«NO DO ESTADO

sete. mil

novecentos e vinte um metros cúbicos) dos sedimentos autorizados a serem dragados.

Assim, com fulcro nos fatos apresentados e, considerando que os documentos para a emissão

da autorização de dragagem de manutenção nas áreas Delta 1 e 2 foram entregues, analisados e

aprovados pelos técnicos da COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, na ocasião da emissão da LI

876/2012, solicitamos:

- a prorrogação pelo prazo de mais 12 (doze) meses, da autorização referente à dragagem de

1.887.92lm3 de sedimentos dos trechos Delta 1 e Delta 2 do canal de acesso e bacia de evolução do

Porto de Antonina, visando a manutenção da profundidade de 9,5 metros, conforme condições

estabelecidas na LI n° 876/2012.

Sem mais, na certeza do pronto atendimento à nossa demanda, antecipamos nossos

agradecimentos.

Renovando nossos votos de estima e elevada consic

Atenciosamente,

LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVIDINO
Superintendente

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. AyrtonSenna, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR

FoneOXX41 3420-/102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-mail. superintendencia@appa.pr.gov.br
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 652 /2013 - APPA

Paranaguá-PR, em 04 de setembro de 2013.

PARANÁ
GGVÉONG domm

Ref: Of. 02001.011039/2013-09 DILIC/TBAMA - Dragagem das Áreas Delta 1 e 2.

Senhora Coordenadora,

Primeiramente, queremos externar nossos agradecimentos pela atenção com que Vossa

Senhoria, e sua equipe tem sempre distinguido às demandas ambientais da APPA.

Sobre o assunto em epígrafe, queremos tecer algumas considerações a Licença de Instalação

N° 876/2012 Retificação.

• A LI 876/2012 refere-se a dragagem de até 2.854.000 m3 (dois milhões e oitocentos e

cinqüenta e quatro mil metros cúbicos) de sedimento dos trechos Delta 1 e Delta 2 do canal

de acesso ao Porto Organizado de Antonina, estado do Paraná, visando a manutenção da

profundidade de 9,5 metros, com descarte de parte do material dragado em área oceânica

circular com raio de uma milha náutica, denominada ACE20, centrada nas coordenadas

geográficas 25°40'00"S e 48°08'00"W, e de outra no interior do rip-rap do aterro do

Terminal Portuário da Ponta do Félix, cuja coordenada geográfica referencial é 25°27'28"S e

48°40'40"W.

• Ocorre que, conforme se constata nas batimetrias anexas, desde a emissão da licença somente

966.148,95 m3 (novecentos e sessenta e seis mil cento e quarenta e oito metros cúbicos) foram

dragados. Sendo 787.919,50 na área Delta 1 (Canal de Antonina) e 178.229,45m3 na área

Delta 2 (Canal e Bacia de Evolução de Antonina).

• O material dragado nestas áreas corresponde a uma parcela de apenas 33,85% do total dos

sedimentos autorizados a serem dragados.

À
Ilustríssima Senhora

MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09566

Brasília - DF 70.818-900

c.cópia: Ilustríssima Senhora
GISELA DAMM FIORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIQ/IBAMA

^O

SECRETARIA DE ESTADODE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.203.800 - Paranaguá-PR

Fone OXX41 3420-1102 - Fax-0XX4I 3422-5324 e-mail: superintendencia@appa.pr.gov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho 02 - Ed Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brasília/DF - www.jbama.gov.Jir
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N° do documento: 026102.001274-2013-95 - Ofício n° 725/2013 -APPA
Origem: Estado do Paraná - Secretaria de Estado de Infraestrutura e
Logística - Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina -
Superintendência
Assunto: Ref.: Apresentação do atendimento as Condicionantes da LO n°
1173/2013.
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 725/2013 - APPA

Paranaguá-PR, em 26 de setembro de 2013.

* ^A-IBAMA

DOCUME

Ref: Apresentação do atendimento as Condicionantes da LO N° 1173/2013

Senhor Presidente: *> 7 3 3.80%
i

lubr.:

V

PARANÁ / C
GOVtRNO OO C5TAÍJO W

Por meio deste, estamos apresentando as ações tomadas parEr-d"atendimento as

Condicionantes da Licença de Operação N° 1173/2013, referentes ao prazo de 60 (sessenta)

dias.

Para maior facilidade de entendimento e visualização, esta apresentação foi elaborada

na forma de tabela, onde constam colunas com a Descrição da Condicionante, Prazo para o

atendimento, Situação e Observação das condicionantes paraserem atendidas em 60 dias bem

como de outras com prazo superior, porém, que já foram antecipadamente atendidas.

Para confirmar as observações, foram anexadas cópias (impressas e/ou digitais) dos

documentos correspondente e pe/tinejjtes.

ssa Senhoria, as nossas atenciosas

saudações.

Ao Ilustríssimo Senhor

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR

Presidente do IBAMA

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09566

ROS

Brasília-DF 70.818-900 IA - IBAMA

C.Cópia

MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

'CUMÉNTO:

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.203.800 - Paranaguá-PR

FoneOXX41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-mail. superinlendenciafgt.appa.pr.gov.br
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 725/2013 - APPA

Paranaguá-PR, em 26 de setembro de 2013.

Ref: Apresentação do atendimento as Condicionantes da LO N° 1173/2013

Senhor Presidente:

PARANÁ
GOVIRNO DO ESTAOO

Por meio deste, estamos apresentando as ações tomadas para o atendimento as

Condicionantes da Licença de Operação N° 1173/2013, referentes ao prazo de 60 (sessenta)

dias.

Para maior facilidade de entendimento e visualização, esta apresentação foi elaborada

na forma de tabela, onde constam colunas com a Descrição da Condicionante, Prazo para o

atendimento, Situação e Observação das condicionantes para serem atendidas em 60 dias bem

como de outras com prazo superior, porém, que já foram antecipadamente atendidas.

Para confirmar as observações, foram anexadas cópias (impressas e/ou digitais) dos

documentos correspondente:e pertinentes.

Senhoria, as nossas atenciosas

saudações.
\t i \ / i / w 11 yv* a \j i /\ \

aPPA

Ao Ilustríssimo Senhor

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR

Presidente do IBAMA

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09566

Brasília-DF 70.818-900

C.Cópia

MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

MMA - IBAMA

DOCUMENTO:

0ATAo2ô/£l'-^9

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0 XX 41 3422-5324 e-mail: superintendenciafôiappa.pr.gov.br
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73300»
Licença de Operação N° 1173/2013

I iibf.: J^ i

Descrição da Condicionante
"Prazo para

vr-' atendimento

Condicionantes Gerais

Esta licença deverá ser publicada em conformidade com a

Resolução CONAMA n° 06/86, sendo que cópias das
publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA no prazo

máximo de 30 (trinta) dias.

Condicionantes Especificas

Desativar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, o posto de

Combustíveis e iniciar a avaliação e recuperação da área no
âmbito do Programa de Recuperação de ÁreasContaminadas;

Apresentar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, local
específico para abastecimento de veículos e maquinários, em

área impermeabilizada dotada de bacia de contenção e

equipamentos de resposta para vazamentos, de acordo com as

normas vigentes;

Apresentar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, proposta

(com cronograma) para a adequação do sistema de

gerenciamento de resíduos sólidos, visando o atendimento das

inconformidades indicadas no Parecer n° 21/2012 -

COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA. As ações propostas deverão ser
executadas no âmbito do Programa de Gerenciamento de

Resíduos Sólidos.

Apresentar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, versão

final e consolidada do Plano de Emergência Individual,

considerando as recomendações do Relatório de Vistoria do dia

09 de julho de 2013, anexo ao Parecer n° 5536/2013;

Apresentar, no prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias, a
Análise de Risco Ambiental, Programa de Gerenciamento de
Riscos e Plano de Ação em Emergência, conforme orientações

do Termo de Referência em anexo ao Parecer n° 5536/2013;

Apresentar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, proposta

reformulada do Programa de Gerenciamento de Resíduos
Sólidos, conforme orientações do Parecer n° 54/2011
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA e do Parecer n° 21

COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA; __^

Apresentar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, proposta
reformulada do Programa de Gerenciamento de Efluentes,
conforme orientações do Parecer n° 54/2011
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA e do Parecer n° 21 -

COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA;

Apresentar em 90 (noventa) dias proposta de programa de
monitoramento de dragagens de manutenção.

30 dias

60

60

60

60

120

60

GO

90

Situação

Atendida

Atendido

Atendido

Atendido

Atendido

Atendido

Atendido

Observação

Ofício n° 631/2013 APPA

prot:02602.001090-2013-25.

O posto de combustível foi

desativado em 13 de março de

2012.

Na ocasião da desativação do

Posto de Combustível, foi

contratada uma empresa para

fazer o fornecimento de

combustíveis para os veículos da

frota do porto (Contrato n

15/2012) seguido pelo (Contrato

n° 39/2012).

Atendido com a entrega do

PGRS. (Ofício n° 140/2012

protocolado sob n°

02001.016101/2012-60).

Anexado em meio digital (CD).

Ofício 469/2012 APPA em

13/07/2012.

Ofício 140/2012 APPA

Prot:02001.016101/2012-60 em

03/04/2012.

Em Andamento

O Programa de Gerenciamento

Efluentes está em

desenvolvimento pela Secretaria

de Portos do Governo Federal.

Atendido

Apresentado junto no Plano de
Controle Ambiental, item 17, sob

Prot:02001.033788/2010-36 e

posteriores revisões.
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dfi ESTADO DO PARANÁ
Secretaria deEstado deInfraestrutara eLogística

OppQ Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina" PARANÁ
' Snperintendêncto J -\^y^^

h 7 33 8 O1»
Ofício n° 631 /2013 - APPA

Paranaguá-PR, em 23 de agosto de 2013.

DOCUMENTO;

Ref: Publicação daLicença de Operação N° 1173/2013. QATAJé? I0t? rjC(?

Senhora Diretora:

Em atenção ao contido nas Condições Gerais 1.1 da Licença de Operação N°
1173/2013, estamos apresentando as publicações em conformidade com a Resolução
CONAMAN0 06/86.

Isto posto, permanecemos à disposição e agradecemos a atenção que Vossa Senhoria e
sua equipe sempre nos têm distinguidí

Renovamos votos de estima

Atenciosamente,

LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVTDINO

Superintendente

À Ilustríssima Senhora
GISELA DAMM FIORATTINI
Diretora de Licenciamento Ambiental - DELIQ/IBAMA
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN - Trecho 2 Edifício Sede ~ Bloco C
Brasília-DF 70.818-900

ccópia: Sra. MARIANA GRACIOSA PEREIRA
Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

SECRETARIA D£ ESTADO DE iNfRAESTliUTWlA E LOGÍSTICA
Administração dos Porto-; de Paranaguá e Antonina

Gnthnete da Superintendência
Av,AyrtonSerma, 161 CEPS3.203.800 - Paranaguá-PR

Fone0XX41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-SJ24 g-/wj/7:suDerintcndenciar^appa.or.gov.br
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Vtior: RS 164.808,00 (certo • Mcaerta e quatro rrdcttoomlm • ato
mis)
Contraia rsearente * aqubiçao de comòusrM* [deaeal noj.pera a
PMPR. CCBa DPC no mureWplo da PortaGrossa, oriundo òo Despertes
0*031/2013

Auiínáadopelo&ono. Sr. Secretário da Segurança em 2005/2013.

BCTRATO DÊ PUBLICAÇÃO

PARTE eWJIBAOE COMÉRCIO DE COWUJ5TÍVBS LTDA.
Protocolo n." 11 JJJ*_258-ti

Visaoei»: 23*7/2011 a 22/07/2014.
Valor R$ 25*t3S9,37 (duzarto* s dnqoartta « oáta m* trezentas e
noventa b nove raaia e trinta e »eSe centHvai)

Contraio referente á aquisição da combUBtívefcl para a PMPR a 0PC no
município d* Almirante Tamandaré. oriundo do Preoso Praj*nc«l n"
008/2013

Homologado pato Exmo. Sr.Secretario da Segurança em 27/06/201 3.

EXTRATODEPUBUCAÇAO

PARTE: TECTEL COUBRCtO E KAJWTEHÇAO De RADK)
TRANSCEPTOR LTDA - ME
Protocolo n.' 11.757.1 JS-4

Wg»nd.; 2áVCT(2H13 a 21/07/2014.
Valor. Rt 7.750,00 (sete mi setecentos e cinqüenta reaa)
Contraio raierarte i aourtiçâo de rMios iransceptore* para a Academia
Poàoaí Multar do Guatupê.oriundo do PrefieoPrsaeocMl n' 028/2013.
Mornotogado paio Ewno. Sr. Secretário da Seourârioa em01«7Q013.

EXTRATODEPUBUCAÇAO

PARTE: CCS- CO*éRCIO DE COMBIJfiTrvEia B «JêRVKOS
LTDA. ^^
Protocolo n." 11.747203-4
Vigíocta: 22/07/2013 a 18n,1O014.
Valon W» 03.163,00 (aaaaenU e Ws ml certo a cstiqOensa a MM reata)
Contrato referam* è eojuMçeo de cornbueBvel (ceeeel a1G}^ara a
PMPR. CC8 a DPC no muntoWo de Campo MourBo. oriundo do
Dispensa n- 047/201J.

Autorttado peloExmo. Sr. Secretario da Segurança em 07/06.2013.

«TRATO OE PUBLICAÇÃO

PARTE: F1L1ZZOLA D CIA LTDA.
Protooolo n.' 1 !.«SB BM-a

Vigência: 24/07/2013 a 23eTJ7<2014.
Valor: RI 100.8SB.00 (oem ml aeleconioa adnaDont* e nova reata)
Conealo reteranie è aouiiipfio da e«>uêpam*neo* de controla Os
iT.aiurbK»» cMs para a Academia Poeeael do OuatupeV oriundo do Praoãu
Presencia» n" Ofia/2013. ^^
Hcenotogaao pato Exmo- Sr.Secretario da Segurança em 01/07/2013

EXTRATO OE PUBUCAÇAO

PARTE: TECNtSUa WDU8TR1A E CO*MROIO LTOA- Sf,
Protoooio n." 11.17B.137-0
VTgánela: Z4/OT/2013 a 23/07/2014.
Valor: RI 331.200.00 (trezentos e trinta a um mil duzantoe reais)
Contrato referente a aquWçao d* etatema de fomectrrxnto de e.
reaperaval a alta praaaao pava o GC6. oriundo do PreoAo fiaanrln n*
237/2012.

l*omologeoo pelo Exmo. Sr. Governador em 11/00/2013

EXTRATO 043 PUBUCAÇAO

PARTE: AUTO POBTO BOM MM LTDA -atei
Protocolo n.' 11JJ56J47JS
vToêncte: 24*7/2013 a 21/07/2014.
Valor: RI 67.324.40 (aeecerta asaiami kezentoe e vinte a quatro reeia
a qucwena) oarnavoa)
Contrato relevem* a aquleaçeo de carriaussjvet para o DPC a BPAmb no
município de Icaralrna. oriundo do Pregão Pnteencsal n" 141/2012.
Homotógeulo peloExmo. Sr. 8ee»taVio de Segurançaem 07/12/2012.

EXTRATO OE PUBUCAÇAO

PARTE: AUTO POSTO AMOREkRA LTDA.
Protocolo n.' 11.BM.aM1-7
Vigência: ;a/07tt<HJ a 21W7/2014.
Vetor. RI 2tv213.20 (vinte a taxo mil duterrto* e trere reaia e vinte
rjentarvoe)

Controlo referente á aquisição de combustível pena o DPC e BPAmb no
município de Sao SebeeMo da Moreira, oriundo do Pregão Presenciai
n' 137/2012-

Mon>v*)oedo peloExmo. Br.Secretariode Segurança em 11/12/2012

EXTRATO OE PUBUCAÇAO

PARTE: MB ORACIAMI COalBUaTTVErS HE.
Protocolo n.* 11 S3fl.6*S-3

Vlgancta: 1B«7/201 J a 17/07/2014
Valor: RS fc.530.05 (novemaqtaWaanfcw e trinta ranala a dnca centavo*)
Contraio referente * equMcaVi de combuatlVel para o BPAn» no
munidplo da Boa Vfete da Aparacads, oriundo do Pregão PiaeencM o"
18*72012.

HcrroaogaOo paio Exmo. Sr. SecreMaVto da Seguranoa em 1MJ2/2Q13

«!'«««• *«T«4f20ia

Instituto dos Águas do '.

T.XTRATQ

Aquiiiclo efetuadas com bate na Lei n* 15.6011 de 16.01 2007
PROTOCOLO N" ti. 943.921.3
OHJETO: A PEBSTAÇÂO DE SERVIÇO DE VIGILÂNCIA
ELETRÔNICA, dettjotdoaa Etcrilório c Unidade Itiduauiai
do Inililuto d»i Xgu»f do Parieá em Araponga'..PH
VALOR: O «alor esiicaado meotal teri de RS 1.442.22
ifcam mil, qatlrortaloi o qutranii t dois reaia e via»* «
doi» centivoi) coielijaodo RJ 17.30o.64 ( dcicssrie mil.
liczcalos c scii reiti c ici.ee:» e quatro centavos i
EMPRESA: E. P. V. SEGURANÇA PATRIMONIAL LTDA
VIGÊNCIA: 12 (dote) meses de 31 05 2013 a 30/05 2014.

Curitiba, 26 de julho de 2013
Mareie Feratndo Nunes

Dirttor Piesidaoie

Rt 94.00- *»471/2013

I APPA

AVISO Pt í.ifiTtràn

taUflÃÕ fRIiSKfrClAL XV tHlltll

PROTOCOLO: 12.046.341.9
OBJETO: Aqaltiçle de calculadora* de mesa tia
bobina, conforme e i p e e i f i c aç 4 c s do Edital e seus
anexo*.

VALOR MÁXIMO: RJ 1.721.30 (um mil. .eteccaioí c
vinte e dois reais e triaia ea(avoi)
DATA OA LICITAÇÃO: 12 de teoato d« 2013
HORÁRIO: 14:00 h
DISPO KIBILIDADE DO FDITAL: a a s.te v/ww
comtraiBtitat.pr.iev.br
E-mtil: pragaoclctroaicov* ippa.pr.gov. br

Partaajuí, 30 de julho de 2013.
Equipe de Pregão

M.WtM-fl.Vrrilrl
RecitBi.TitN.rn PJ i.if^q UULUMXAJ

A Atím mi uraç tu datPertos da Paranaguá « AntonJua
APPA terna público qae recebeu do Tnuiiuto

Braalleiro de Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Rano vivei* - IBAMA. t Licença de
Opc.içlo LO K* 1173,2013. com validade de 0Í
(clecoi iioi. rcfercaie a ic|ilirl<tclo amblcaial
do Porto Organizado de Paranaguá..

WtaVW.gagtiaMl

I COMEC

COVERXO DO ISTA1JO DO PARANÁ
SBCRSTARIA 01 ESTADO DO DISINVOLVIMC.NTO

URBANO

COORDINAÇÀO DA REGIÁO METROPOLITANA DE
CURITIBA - COMEC

AVI80 DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PCBLICA »i/I013

A Coordeaicio da Regilo Metiopolilloa de Curiiiba - únw
eoesldeiamdo s tuioritacio governamentil eearaila no srutocolo
11.962.423-1. fia. 132. tora» publico que fará tctluar lieilaçto.
na rQodaltdidfl Concorrcncis Publica, lípo menor preçu, na forma
a tagnir deu riu

OBJETO: Coatraiaçáo de empresa para CJCf ueln de pbrts Jc .nfr»-
esiruiara arban* da Segilo Metropolitana d« Curitiba ALÇA DA
AVENIDA SALGADO FILHO (VIAS RADIAIS DE INTEGRAÇÃO
METROPOLITANA), de acordo cosa os projetos de engenharia
elaborados gelo 1PPUC t fornecido! pela COMEC e demais anexos.
integrante ds Progratas Pro-Treoseorte. do Míaistl.io das Cidades.
PAC da Mobilidade - COPA DO MUNDO 20)4. referente ao Contraio
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Revitalização da Carlos de
Carvalho está quase pronta
IConclusão das obras na rua está prevista para ospróximos dias

! ? .--rilt* - ~ •
1**re<i«»caa etvKertnxios MKgg :•*• a
iaPtc» l*ABarris*, ttn rint.na

Médicos paralisam
atendimento

1?e-a r*lhc*** a «eu!**»» a K.M*IUila^

OS neoces o efluurTtes

de rneotenaoo Paraná

cruzaram os 0r*ç,oí ontem
(3) e prautyjusxn para-
lisecèo hoje (31) como
parte do ntovnnemo

naconai -x vetos da <e

do ato medicoi e contra

a MtjtJM PioUsort* 621.
*jícrtouoprogri.-ra
"ais Medecos. AmDas as

rnecMas do governe íbc a-
r»i rto conaicieiauai pop
mov.rrvertMrratoTcocomo

duros oospas na cemsrg

ca mttácma. pondo em
•-ico a saúda da pnovlt-
íâo. ^easte vVnàKi asa
Se greve, os metf-sís t
esTijcancta se concentra

ram peja rnjaraUna Praça
*<J| aarooía. no cerrre oe

Curidoa. roram re<stnirJai

doaçoei de agasalioi que
encheram v4rt*s cana*. Ce

ilngeríat Co SlMPW. W.,-

« OcU-f»? faaran- satoacuei
aos preserrets. ajjxesenonwr
as p».tasaue TXtXarerr.

t flreve e omarezacarr. es

«ssrve^içciaTi dos -ndeaco,

P*iO restante 80 rJa Agot
o aro. os rratcaces rn*Yçn*
r*m at* a Boca MMatl t
passaram a partlera- tos

tTíalaynerippi, ritesmancjo J
MMatjiBcW rnoovca ío
iWaastx A*n dBO. «as

eoatarr. annaturas pa-a
efiwarao Congreno f«oe-
•K, padíncla acn ceouracot
e senidoras tte Perrjoem
ps .era» ca «i do ato r-t>
diro ereprcvep., -reos*
prcMsâna Que crio», o
prograiri Mats Ueccos

Uma das mata unporanta «W, ctiotnrJo alguns aav
v-jsdo Cancro de CurâSba. Utnvaneo*. como a reforma
i Alameda Curiós de Gtr- de parte ásosçaría da Plaxa

Estanlsa. Cont o oójsrivo
de rneiiWar aczcuiaçio. a
aresübilaíade e a xjuranes.
a rua. ganhou atâjnp. casca
da», ilumiaaçiu c paãsagj*-
mo novo*. Os 1.513 me-

»aiho. será cooceuc com-
piccvocni* reviijJJzaaa 1

pnçxibçao de Oiridbe nos
prrxtim» dás. Ai obras.
ir.adadas no ano pastado,
cvúd praõcarnenos concJu-

r-o» do novo assalto, cerae
u rvtsa Fraocasua Rocfct* e

Visconde de Nacstc. esde «-
rnfeanVn clãuexaoos pan o
tráfego. O aorigo oi^imo-i
ro íõl subedniíriD por um
noeo modeia, ma timfer-

ene. coojtiaixio pot bloco*
de cortarem (pever). A tua

cambem vai ganhai nova
ilumfruçfco e detalhes de
pacifismo, como ban
co*. Sonriraj e Lbtcins.

Ai írvorej atuaia serão

mancidxs e serio acret-

cencadl» qtweszoein*.
espécie nsirva de -nade
potencial paisagístico.

Jornal doÔnibus passa
a ser auditado pelo IVC

.TdIOC utatuSt

:3Arneiro jorra, ce

tâ^dt «J7: Ofiuoe
adBeJfcJcao intfiiitD de
. e.'';a to de Cecjtgçio
,T/Q.taTrl*oo*)r- 1961.
e que auou OuoSca-

;à*s !tnprejt»s« onene
Pi seus filados, com c
cíeeíM) Oe farneeer BO

•neTQOo cedes dec*r>a-

.toisorjrecvailicàoe

•jâfeon «veto.Atuaa-nerv

~J. no ped mei 500

.Í-O.IW entre; orna í.

tviscas t weyHn vio

associados | e^Cade.

3t 'jTI departamento
ia AssooeçJtO i-tj.teira

ae *op*çar\oi JAÍ*},
: -nRitutoe noie pnno
-4> 'ereiéjvoa no se§-
ltt>t0 em Qt»e aug-

Se zsocddoaoVCe

:c «.a oubiicacAo tvc

Ufa* pc ce se revertem

t-igra-da moo^arza
para 3 veJaÀi. IXrarae

3 í-Ctor* enore o.trai

pstXasMMpaaT. a eqjtpe
oa pmraaKanaa aptra

octxKsooepraot.-

C*toerrtgn{as»oaca

—lHJUf» n« paaeata*
asrtxccoras. corrswt e

pontos de verteu, cem

corno dracufnejnco» Sue

cufnpnwem consumo

rte pape-- jaura com
<-Tpreaaoer?jat)caj«»
outros que sejam tjocea-
BeSMUI necejjgnos. Mo

caso da auditoria de

BbMMJeAb gratuita.
a vtrnhcacJo tem

'oco cotvcejTtrado noa

«*i oe CfStrLpuarJo.
tom coôe/turj de

vsooi 00 pontos.

OscUckBafenrJct

peta aucKona 00 •/CsAo
uridamerCM pt-i at;a

oi rsofstonais d» rmalj
jostarn rjib*!ri*i ;orn

nformaç6« teicrlca» e
p-ecisas, no momento

de defjw c daai-w

doa *ecursos das ranv

.lan-UJ! Cupi.tiUr-iS.

21 mil profissionais
debatem educação báska
A avaliação e o pJãne-
Hmcnio na nrhv-açVi
básica são os toou cen-

uíís cm ckbaic na aefi-

çtedeiOHdaSeraarii
tk Easudps Ptdtgfypm
(SEP), promovida pela
I^escáiin de Curitiba

coca a conjcãpacãc de
21 mil proütei-» ii. do
ensino. O evento co

meçou unarüi cfeaa
cerca- fem (30) e segue

ase a eatde da quarca-

íeirs [31) com palestra,
rrunicuisas. cafâcmaa e

amstutioaçúe: rcaltsa-
éot era 13 dafaooatt
espaços do centro e oat
cacolej niL-nirirait dl

neda. A Seman* d* Ea-

aido* fcccaçsajpcos è o
poricapej nKKacticu de
TOcmaçsio concnuacU
dos protxasaociais da rede
municipal deenarw.

swe»

I '»:tj/i. a* estuoes Pedagog.ce*reaineprolesso-e*

COH«i5».R
sMPtWWM Ot KAOtTAÇAo OO RaaVasi

eceTat. teawins- awaaaajMa POeuco w atsgM •
BWBataeVWNB

iWt >i J»760-»

C»>e>jtec lilijii BaaaeeeaeM tegaaaiaVaaatWeei aaattfueaeea^ uavaiiVj .
tiaaanivii taaea Ouxa>>cq>váMlCA fsffltsmi, cot •.acucla oalettseat
eeteade uaHacm inna.ua ni neaBaMae ser -taaatt llinii. .mil., ,
gixeanfiiii. t»n caiM as* eaMeastou» atnt «laaewvae* am CS
toeaeaaeeae r» rai,evceae da Oaaoo téa-SROi-a. n» estai ae »C8 «caa»
aVsstaaeaa a* paaea »* erheg sara o pntv*-"* Mivma OflA «aMtw
vstui
Baeaa» «a.rtMM aaOeVJOla -Hrrtae. PfcCOnof*.
toeac >*MeaaaaeM o* OeetM n •« ttS • X»aacar. Cune*a*a»
Ciiiaiit^e>^ee.a^c»t»«**aa(tt~T.pe^^a»JiaraftaM, pavaeaai,
*• t-la» r aader. *w Orfsaje ftt. PedM m tmateui no m
«auarat>ar^..eav.br a Ca—Mem* » Daama Pvatao MOCiJ -
naaieaiattav
Coata.»c,pamJ0,»il

n»*ia"iaiiiiHiaaaa Cosapah

Bajsea* de Mu~Oc BaCase** Maura

ia.**ai«ra<** aaa Paetae de

fMaalEjBi * Aataeiaa

MXTBftlENTO CS UCESCA AMBIENTAI
ucenca MoreitACÀov" i :T.ain

A Aatanatncaa oes toma iz Paaiagu* .- 'itMIlIal - A?fa, ,MaJ
peclv» aac necaea a» lorotou» Basde.ro ils Xtcw "!•> |W| j ím
Rocareoe Neama* Reoeniv.» - IBAMA. a Lamesa M Opcteeia - LI) W
li:i.70.I eaea vtJieat: At W ic.ncoi aoaa. r.M.n-, a -Tpi-fiVrru.
aaaaaaaa» ao íorso OrgwaaauotV "aastsagal

- 7 3 3 8 0 ^
i
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O
•MpWtnwwro-Bgff

s-t<i<iMMjMLWI
UIIÍUai^fttH-HM

.*&a»*>o et -cu -í <*ww<jc. ••*»•* »^^->«x*•*»*»a*

L-'M.«»lii3!kta.*«H-t

—D W —níMBUsifH WHB.iç>0

*•_* > mtm * •» »•**> i o* *•»•» • •>• —— •• 9*>a

C^MTgF^ aa^ay^Ci.nsVMaaameMBi^.saMS.-tl.-^.

-, —*.*•...» à-Ba>^>.e.JW";

usar^ssAe.

^'»a'8'!ÍS»la»c«4*l*ÍXS ' ~
•ocuaaM ccerr.re e ss.-<s>*k

g**MMetQ

•et* *-*»3 «a ;. ~ - «- %.«—.,.

Se*ajSaSSÍaaS?.!íl2SSJM» • •""•BS. eaia-sv* e«a»*eMa •... -«ri »-.»..

aB*>'*ti layfui.üáu

BW^v.í^*- ?W\& H

'. !-•». M. > —.-•.

*•"»«-• - *..»».-,,•..

bU:iai^:|MOaMO

.* aw
*•*>«.• «»'.cr>

Mie 2. 1^4.

II. j?%t
Pto

UQ\%%s
1

Fubr. > )
Quinta-feira 1.' de Agosto de 2013 1 5

Folha do LitoralNaws *"*

CONTA0/LÍDADE

SonsniiyOí-05 cKom&eí". **JW

•• waioiaKkiwi um ir
«trocamhsc*jkj*jc*

CJHWIUPSSO.-!

Beatea»
as

«. aaaanaa *am Marte Raaaat fatrser*. iaacrfta et CWW

*rilJU«*i li eaa* eaaseasss» a naa Jas* asaveee a',

ti, Balllai T*aeava -t*ln iBBJJI i - rK anBlBe eua*a*ari il

aaa«*a«.*<*»eJrt.J***i*ILar*a%fr»e.,sem*»r*»

Cm*r *>*IJ*»«rt,teB»*, *a*e*K*Vas*tegt*j7]e..a,

» parrar*. data aVeaj* e laanea arte sara 3(Btfe>**a*

para enaeg.iitlr * ae.p.ae* afea* iiual.artw a. caraeeerl-

«ena ntxjje». de I aenaga.eaaSaevaedip reata* CLT.

Homenagem
Newsa Marlnlio das Neves.

5" ano de falecimento.

Farte* «ara ase, il—fit* de satã, R e cangera.
ataaea a todo»* perlavae» eetaaseaa.

A pe]MByte | eant, atas a aaatetetiftn te * a cae-
teaBt cata aa* aa.aaiiai aaagg oa CPória ela Sexdtar
Jcstts Crlaco.

Mis, Ia laaaaiti, «aet otara em nanes eoi-acon

Estar , Sexta*, EUweata, Zerjaka, «oe.. gearoe <
tedes hesitarei e aaatgec.

"*! I P

Adtaiaastraoto dia

Parte* de Paraaacoa e VntaBo.*

ItECEBIMtVtTl DE LICENÇA AMBIENTAL

UCENÇA OX OPERAÇÃO » UT»»!!

A AdmintsirBCáe do*Porto* de Paontjua e ~.m ,«n« -

APPA toma svaVIatcj «lõeteccacu t%) insacuta Braaianro

do Meto Arotnonu: a doa Rccuraoe Nsaatsaa Rarujx *. n*

- IBAMA. * Licença de Clpcraeio - LO V 11*J 20' >

úotii vaüdadc de QStctncui ut... nrfcsvnu: a rigtiLinx*-

ç4aa ar.tnrrtfal do Pono O^annaca de Paranag-ja
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Greve dos médicos afeta

atê90°/bdosatendLÍttientos

vrger.iesaevefr.se'

atrsegra-XJCS

ccedes co I^WWb.
Sn c^çac seo«-."6u

- \t>-I4UaaK«0alskBDsn*L.4M
.TVCdetUB CO) pCOtCttt M*lfH

-iOpOYWOtO ÚrtíTuí CCM*V-
HJB. aCPBÉBaMi de Ki ín .*>-
V*«Ú<l>JiÍataWKetAn O***M3>
dtitj«nsíni c*cn*t* - .<»>-

*rr»e»a 3â-o 1rrp3r.ce — CM

CaGTJUblC CEBLIãM 1* OdJJJssM
.li^.fílW Si ,-ipsfJ..otr-»t-

fríjjb-i CtfEini trwnfítin»,
TT-3>4(í-J»iOI ef ÚC O&asKtU
KC nrtft afinaia <pacn»-

•atou < s.tn*vài tamn rc-
•MtaH Po«iosi« tMAMbai
dC u*i«Tttisoapiuii í*mt>*frt.
-T|g>críB« nMIMBaH*

Ajp«ui r* iieo4úwt?f!-
U* 1c/i5«^aatot.f»J.r»%.iaifc.

OI"1'• UTftfrK»*» 0 Cf-eí—
fttaCteU, LBte-<UB «UYUESddtl
na. iiiitTule*" ptbUau
4c y*mA* A e»(itn>«iVBi <fe
Vntíwtíuj tttra WttrfjsCPt, (te

Paraná ficoivfwi í ir çar
tOH 4M fHQRMMtBlü» nJUC
DMikl M CifBSal putr
tlpmM d»méAMbM

Xj,c-jkrn«n«it«-(i.>*a-

Jfc 1» ItMOKM IMbMI *
t*«-lr.*t: «o. i fax- reprerWt-

ra IMWl d» cfcn^o »••«.-
.-m.: jsr{«Mril SeOTt*TaJ
VijXKipéJ òk S*tWU iSMSi

>çxcaa oi MMiWMMBW d»
1-BaíW PHMbBBI BSBBBsW •*•*•>

akarO»nrt*
0 l WMepa^t CtVaro tcI»

teu <j*emc tt r-lvJO «tr <*>•
rc*L Nft consxj-lij,chtWW
tfflhPiBKTlJ» twvtaii. jAíL*
C^fclsftiidaâ- \cr«»»Uècwr-
omu vnmmvemta Am^itv
ti. uruLT|^«f>airaj>3aÇOfcil-v-
ifj. (MU. u iÜi

Hl Kphm crnmátm &
*n*ujkatn-M !VT-^<»«i*r»«n.

çjnaiir» ajrnrtüíw pv? j>
irn. apenu J73 í i .mi fi>
rcn. tali-jd*» Aj dorud S>-

rurs HIMEMMh GWwbnlit
Jl)sjJt3aÍÍlluSjEÍar, p*TJ J 'AL'-
íir de eEMntu.

KÍÊkWÊÊBtãt TOpretua
do rt»; iW-tl P^ifX ••« a*»f-
PWU«]|*W M J)«B«fTlBW dl <*•

o .ii«**3jjcx?t»».jB»u»o» £m
i«bMul a «j;** **'(vv mi

tw — pw *jTw flcWgMWq
úc 9%é<amÊMA^trmrâaamiaa

de mpiiklMiiJaTBai*. O» cem
MBÉMMl F»r«V*i»o«i p«f>
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Administração doa Portos de Paranaguá e Antonina
PROCURADORIA JURÍDICA
SEÇÃO DE CONTRATOS ___

LIVRO N°031

FL. N* 124

CONT. N* 015-2012

appa PARANÁ

Ne 733804

'T tiw.o ea tsiADo

Fubr.;

ENTREVICONTRATO QUE ENTRE SI -"CELEBRAM A
ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ
E ANTONINA-APPA E A COOPERATIVA DE

TRANSPORTE DE CARGAS E ANEXOS LTDA,
TENDO POR OBJETO AQUISIÇÃO DE GASOLINA E
ÓLEO DIESEL, NA FORMA ABAIXO:

Aos 13 dias do mês de março de 2012, a ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE
PARANAGUÁ E ANTONINA-APPA, entidade autárquica estadual, vinculada à
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA,
estabelecida em Paranaguá - PR, na Avenida Ayrton Senna da Silva n° 161,
inscrita no CNPJ/MF n° 79.621.439/0001-91, doravante denominada
simplesmente de APPA e representada neste ato pelo seu Superintendente,
AÍRTON VIDAL MARON, portador do RG n°. 969.951-PR e CPF/MF n°
253.439.399-53 e pelo seu Diretor Técnico PAULINHO DALMAZ, RG sob. n°.
877.637-7-PR e CPF/MF n°. 243.798.169-15, assistidos pelo Chefe da
Procuradoria Jurídica MAURÍCIO EDUARDO SÁ DE FERRANTE, inscrito na
OAB/PR sob. n°. 9129, tendo em vista o contido no processo protocolado sob n°
11.412.176-2, Dispensa N°.004/2012-APPA, devidamente homologado pelo
Superintendente da APPA, em 01/03/2012, assina com COOPERATIVA DE
TRANSPORTE DE CARGAS E ANEXOS LTDA, estabelecida na Avenida
Coronel José Lobo, 1711, Bairro Costeira - cidade Paranaguá-Paraná, Fone:
(41)3422-8262 - inscrita no CNPJ/MF sob n°. 79.621.454/0001-30, doravante
denominada CONTRATADA e representada neste ato pelo EDSON
LOURENÇO, portador da CI/RG n°. 13.358.954-SSP-SP e inscrito no CPF/MF
sob n°. 018.365.248-70, o presente contrato^ sujeito às Leis 8.666/93 e Estadual
n° 15.608/07 e mediante as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO:- Aquisição de 20.000(vinte mil) litros de
gasolina comum e de 10.000(dez mil) litros de óleo diesel, tudo de conformidade
com as especificações, justificativas e Termo de Referência, de acordo com o
processo protocolizado sob. n°. 11.412.176-2-APPA.

A

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ EANTONINA
PROCURADORIA JURÍDICA

SEÇÃO DE CONTRATOS
Avenida Ayrton Senna da Silva, 161, Dom Pedro II-CEP 83.221-030 - Paranaguá

Fone (41) 3420-1395 Fax: (41) 3420-1223
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA LIVRO N"031
FL. ÍV 125

Administração doa Portos de Paranfeuá e Antonipa CONT; N" °15-2012
PROCURADORIA JURÍDICA JfS9 wJSH. k

™PP* SEÇÃO DE CONTRATok 7 Q* Qfl à I PARANÁ

PARÁGRAFO ÚNICO: - Os serviços deverão ser executados conforme disposto
nas especificações e na proposta da CONTRATADA, sendo que toda e
qualquer alteração, objeto deste ajuste, somente poderá ser efetivada mediante
prévia e expressa autorização da APPA e através da formalização de Termo
Aditivo.

CLÁUSULA SEGUNDA - PREÇO:- A APPA pagará à CONTRATADA a
importância de R$ 74.000,00 (setenta e quatro mil reais).

PARÁGRAFO PRIMEIRO: - No preço contratado, estão incluídas todas as
despesas decorrentes de licenças, taxas de qualquer natureza, impostos, fretes,
embalagens, mão de obra, despesas de origem trabalhistas, previdenciárias e
outras que sejam necessárias a perfeita execução deste contrato.

PARÁGRAFO SEGUNDO: - Todas e quaisquer obrigações fiscais, trabalhistas
e tributárias, oriundas da fazenda federal, estadual e/ou municipal, que incidam
ou venham a incidir sobre o objeto deste contrato, constituem ônus exclusivos
da CONTRATADA

CLÁUSULA TERCEIRA - PRAZO: - Período estimado para a entrega é de
90(noventa) dias.

i

CLÁUSULA QUARTA - PAGAMENTO: - O pagamento será efetuado, mediante
a apresentação das respectivas faturas/nota fiscais, através de crédito em conta
corrente bancária em até 30 (trinta) dias, da certificação dos serv.ços pela
fiscalização da APPA.

CLÁUSULA QUINTA - VIGÊNCIA: - Avigência do contrato terá início a partir
da data de recebimento da Ordem de Serviço pela CONTRATADA, e perdurará
até 90(noventa) dias corridos após o término do prazo previsto no subitem r
anterior.

CLÁUSULA SEXTA - PENALIDADES: - A CONTRATADA estará síij
seguintes penalidades:

1) suspensão temporária de participar em licitação e impedida de coptjfatar com
aAdministração quando: \ ' V)

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ EANTONINA \ [3/
PROCURADORIA JURÍDICA \ l

SEÇÃO DE CONTRATOS \ \
Avenida Ayrton Senna da Silva, 161, Dom Pedio II -CEP 83 221-030 -Paranaguá -\Pferanà

Fone: (41) 3420-1395 Fax: (41)3420-1223
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Administração doa Portos do Paranaguá e Antonina
PROCURADORIA JURÍDICA
SEÇÃO DE CONTRATOS

I - prejudicar o andamento do procedimento licitatório;
II - não mantiver sua proposta;
III - fizer declaração falsa, na fase de habilitação;
IV - apresentar documento falso;
V - frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro

expediente, o procedimento;
VI - afastar ou procurar afastar participante, por meio de violência, grave

ameaça, fraude ou oferecimento de vantagem de qualquer tipo;
VII - deixar de apresentar documento na fase de saneamento;

2) Aplicação das seguintes multas, incidentes sobre o valor do contrato:
a) irregularidade no cumprimento do cronograma de execução; 0,5%
b) abandonar a execução do contrato; 10%
c) deixar de apresentar, em qualquer momento, durante a vigência do contrato,

Certidão de Regularidade Fiscal; 2%
d) agir de má-fé na relação contratual; 5%

LIVRO N"031

FL. N* 126

CONT. N" 015-2012

**&* ,
PARANÁ
Govi *.»tO:ntMAi)ü

PARÁGRAFO PRIMEIRO - APLICAÇÃO DE PENALIDADE: - O procedimento
administrativo destinado à apuração do ato faltoso e aplicação da sanção
correspondente, será autônomo e obedecerá, quanto aos prazos e forma, o
disposto nos artigos 161 e 162, da Lei Estadual n° 15.608/2007.
Oprocedimento administrativo de apuração de responsabilidade da licitante ou
contratada, quando incursa nas hipóteses sujeitas a penalidade de declaração
de inidoneidade, será instaurado mediante autorização do Governador do
Estado do Paraná.

PARÁGRAFO SEGUNDO: - A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas
mesmas condições contratuais, os eventuais acréscimos ou supressões do
objeto contratado, de acordo com as disposições previstas na Lei 8.666/93.

CLÁUSULA SÉTIMA - RESPONSABILIDADES: - A CONTRATADA
responderá diretamente por todos os danos e prejuízos causados a terceiros, a
APPA e ao Estado do Paraná, por qualquer forma culposa ou dolosa, excessos
praticados durante a execução do contrato, seja por ação, omissão ou
negligência.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: - A CONTRATADA é obrigada a reparar, corrigir,
remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte o
objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções
resultantes da execução dos serviços.

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ EANTONINA \J
PROCURADORIA JURÍDICA

SEÇÃO DE CONTRATOS /[
Avenida Ayrton Senna da Silva, 161. Dom Pedro II -CEP 83.221-030/P^anagua -Paraná

Fone: (41) 3420-1395 Fax: (41) 3420-1223 / /
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
PROCURADORIA JURÍDICA
SEÇÃO DECONTRATOS

CLÁUSULA OITAVA - FISCALIZAÇÃO: - Os serviços ora contrata
fiscalizados e acompanhados por um fiscal designado pela APPA, o qual terá a
seu encargo a expedição de boletins com todos os detalhes possíveis, com a
obrigação e responsabilidade de informar seus superiores, e certificar a
documentação de cobrança, e outras pertinentes.

LIVRO N* 031
FL. NM27

CONT. N* 015-2012

W

PARÁGRAFO PRIMEIRO: - As comunicações entre a fiscalização e a
CONTRATADA, tais como: ordens de serviço, pedido de materiais e outras,
deverão ser sempre por escrito, não sendo considerados quaisquer ajustes
feitos verbalmente.

PARÁGRAFO SEGUNDO: - A CONTRATADA, obriga-se a resolver por sua
conta, única e exclusiva, as obrigações relativas a pessoal e/ou material, que a
juízo da APPA não sejam consideradas satisfatórias à perfeita execução dos
serviços.

CLÁUSULA NONA - RECURSOS: - Os recursos para atender as despesas
decorrentes deste contrato estão previstos no orçamento da APPA, conta
rubrica n°.7731.0000.4312.0000.3390.3004-258, tendo a nota de empenho n .
7731.0000.200049-1 data 12.03.2012.

CLÁUSULA DÉCIMA - ALTERAÇÃO/MODIFICAÇÃO:- Caso a APPA venha
sofrer alteração/modificação na sua estrutura organizacional ou no seu regime
jurídico, o presente contrato, continuará a ser regido por suas cláusulas e pela
Legislação vigente no momento em que foi constituído e firmado até a sua
extinção ou rescisão.

CLÁUSULA ONZE - REGULARIDADE FISCAL: - Para o recebimento de
qualquer fatura, a CONTRATADA obriga-se a apresentar sua regularidade (
fiscal através das certidões negativas de débitos tributários da Fazenda Publica, A
Federal Estadual e Municipal, INSS, FGTS e CNDT a qualquer tempo e sempre
que solicitada, sob pena de suspensão do pagamento, rescisão unila eraI do
Contrato e multa, conforme artigo 7 da Resolução Conjunta n 003/2007 -
PGE/SEFA, e artigo 99, inciso XV da Lei 15.608/07.

0
'

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE 6-ARANAGUÃ EANTONINA
PROCURADORIA /URlI&ICA

SEÇÃO DE CONfrRATèS
Avenida Ayrton Senna da Silva, 161, Dom pidro II jCEP 83 221-030 -Paranaguá -Paraná

Fone: (41) 3420-1395 Fa>\(41)/B420-1223



<:

g
$

-<;



QppQ

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

LIVRO N* 031

FL. N° 128

CONl. N* 015-2012

Administração dos Portos de Paranaguá
PROCURADORIA JURÍDI
SEÇÃO DE CONTRATOS!«,

eAnto^
73380*

W
PARANÁ
GOVIUNO DO IstAOO

CLÁUSULA DOZE - RESCISÃO:- O contrato pórreTãTjjgp^rescindido, sem
prejuízo das penalidades a serem aplicadas, sempre que ocorrer um dos
motivos enumerados no Artigo 78 da Lei n° 8.666/93 e Artigo 128 e seguintes
da Lei 15.608/07.

CLÁUSULA TREZE - FORO: - O Foro para dirimir as dúvidas que venham a
ser suscitadas na aplicação do presente instrumento, é o da Comarca de
Paranaguá - PR, fazendo, às partes, renúncia expressa de qualquer outro por
mais privilegiado que seja.

Assim, por estarem de pleno-acordo, firmam as partes o presente instrumento
em 02 (duas) vias de igusrf teor), na presença das testemunhas abaixo.

Paranaguá, 13 de ma; de2Ò12

AÍRTON VIDAL MARON

SUPERINTENDENTE DA APPA

PAULINHO DALMAZ

DIRETOR TÉCNICO DA APPA

MAURÍCIO EDUARDO SÁ DE FERRANTE
CHEFE DA PROCURADORIA JURÍDICA DA APPA

EDSON LOURENÇO
REPRESENTANTE DA CONTRATADA

TESTEMUNHA

RG: '

TESTEMUNHA

RG: -,-lV^.\í! \

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ E ANTONINA
PROCURADORIA JURÍDICA

SEÇÃO DE CONTRATOS
Avenida Ayrton Senna da Silva, 161 Dom Pedro II - CEP 83.221-030 - Paranaguá - Paraná

Fone: (41) 3420-1395 Fax: (41) 3420-1223
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
PROCURADORIA JURÍDICA

SEÇÃO DE CONTRATOS

FL. N*267

CONT.N* 039-2012

Ts^r
PARANÁ

73380*

^XEEEBRAM

|2âBSL.

Ne

i ubr:,

CONTRATO QUE ENTbfcfjjy CEtEBRAM A
ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ
E ANTONINA-APPA E COMÉRCIO DE
COMBUSTÍVEIS LOCATELLINHO LTDA,
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
EM SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO E
FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS PARA
VEÍCULOS LEVES E PESADOS DE PROPRIEDADE
DA APPA COM CONTROLE ATRAVÉS DE CARTÃO
MAGNÉTICO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES DO
EDITAL E SEUS ANEXOS:

Aos 14 dias do mês de maio de 2012 a
ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ E ANTONINA-APPA
entidade autárquica estadual, vinculada à SECRETARIA DE ESTADO nt=
INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA, estabelecida em Paranaguá - PR na
T^aJuSSE. JT3 da,SÍ'Va n° 161' inscrita no CNPJ/MF n°79.621 439/0001-91, denominada simplesmente de APPA, representada neste
f^eJ°nS^oUperÍntendente' Hem'^ue Tessutti Dividino, portador do RG sob n°11.838.087/SSP/SP eCPF/MF n° 058. 594.128-94 e pelo seu Dreto/TécnLo
Paulinho Dalmaz, RG sob. n°. 877.637-7-PR e CPF/MF n° 243 798 169 15
assistidos pelo Chefe da Procuradoria Jurídica, Maurício *Eduardof Sá 2
Ferrante, inscrito na OAB/PR soh n° Q190 tJ^J cauarao ba De
processo protocolado sob nM1*i£i!pX^eV^l2l£^A°

-^aL^^^ -•"—* em
pesados de propriedade da APPA -Admi^S"ITIT3V/'^'0S leves eAntonina - com controle através de cartãoml^i dos/«fos de Paranaguá e
do Edital eseus anexos- 0arta° ma3net'COyíonforme especificações

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PAR
PROCURADORIA JURllA-«aAyrt„„SeTdas,fvfSD«™™T

FOLHA

PROJI'^

V

^GUÁE ANTONINA

n« «.iraffiiaSsSSí.fc*g?1-°30-*-—-•—
/?
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA ELOGÍSTICA £%£

Administração dos Portos de Par uííIU" ' «• Aiilnii||iJ "
PROCURADORIA JURÍDICA I ~1 <\ Q
SEÇÃO DE CONTRATOS J ^

PARÁGRAFO ÚNICO: -Toda equalquer alteraçlãffltj>ó^§éecificações, objeto
deste ajuste, somente poderá ser efetivada mediana prévia e expressa
autorização da APPA, e através da formalização de Termo Aditivo.

CLÁUSULA SEGUNDA - PREÇO:- A APPA pagará à CONTRATADA a
importância certa etotal de R$-540.000,00 (quinhentos equarenta mil reais).

LIVRO N* 031

FL. ÍV268
CONT. N* 039-2012
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ITEM QUANT UNID. ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL PREÇO
UNITÁRIO

PREÇO TOTAL

01 40.000 1 Álcool Hidratado R$1,990 R$ 79.600,00

02 120.000 1 Gasolina Comum R$ 2,583 R$ 310.000,00

03 80.000 1 Óleo Diesel R$1,880 R$ 150.400,00

TOTAL
540.000,00

PARÁGRAFO PRIMEIRO: - No preço contratado, estão incluídas todas as
despesas decorrentes de licenças, taxas de qualquer natureza e impostos,
assim como fretes, embalagens, mão de obra, despesas de origem trabalhistas,
previdenciárias e outras que sejam necessárias a perfeita execução deste
contrato.

PARÁGRAFO SEGUNDO: - Todas e quaisquer obrigações fiscais ou
trabalhistas, sejam federais, estaduais e/ou municipais que incidam ou venham a
incidir, sobre este contrato, na sua aplicação ou nos serviços correspondentes,
constituem ônus exclusivo da CONTRATADA.

•

CLÁUSULA TERCEIRA - PRAZO: - O prazo máximo para a entrega dos
combustíveis objeto(s) desta licitação é de 12(doze) meses, contados a partir do
recebimento da Ordem de Serviço pela CONTRATADA, conforme as condições
que encontram-se descritos no Edital podendo ser prorrogado por iguais
períodos.

CLÁUSULA QUARTA - VIGÊNCIA: - A vigência do contrato terá início com a
expedição da Ordem de Serviço pela CONTRATADA e perdurará até
90(noventa) dias corridos após o término do prazo previsto no subitem anterior.

CLÁUSULA QUINTA - PAGAMENTO: - O pagamento dos serviços será
efetuado mensalmente mediante a apresentação das Respectivas faturas/nota
fiscais, através de crédito em conta corrente bancária, i m até 30 (trinta) dias da
certificação dos serviços pela fiscalização da APPA.

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ EfANTONINA
PROCURADORIA JURÍDICA

SEÇÃO DECONTRATOS
Avenida Ayrton Senna da Silva. 161, Dom Pedro \\ -CEP 83 221-030 -Paranaguá -Paraná

Fone: (41) 3420-1395 Fax(41) 3420-122 \
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Administração dos Portos de ParanSgú
PROCURADORIA JURÍDICA
SEÇÃO DE CONTRATOS,

LIVRO N" 031

FL. N"269
CONT. N* 039-2012

PARANÁ
GOVÍRNO DO ESTADO

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ E / .NTONINA
PROCURADORIA JURÍDICA

SEÇÃO DECONTRATOS
Avenida Ayrton Senna daSilva, 161, Dom Pedro II - CEP 83(2:

CLÁUSULA SEXTA -GARANTIA: - ACONTRÁÍtílDA^stâ-Süjéítá a todas
as cominações constantes do Código de Defesa do OmjinU»^ instituído
pela Lei n° 8.078 de 11.09.90, além das outras garantias previstas nas
especificações, no Edital e em sua proposta.

CLÁUSULA SÉTIMA: - ACONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas
condições contratuais, os eventuais acréscimos ou supressões do objeto
contratado, de acordo com as disposições previstas na Lei 8.666/93.

CLÁUSULA OITAVA - RESPONSABILIDADE: - ACONTRATADA responderá
diretamente por todos os danos e prejuízos causados a terceiros, à APPA e ao
Estado do Paraná, por qualquer forma culposa ou dolosa, excessos praticados
durante a execução do contrato, seja por ação, omissão ou negligência.

CLÁUSULA NONA - FISCALIZAÇÃO: - Os serviços ora contratados serão
fiscalizados e acompanhados por um fiscal designado pela APPA, o qual terá a
seu encargo a expedição de boletins com todos os detalhes possíveis, com a
obrigação e responsabilidade de informar seus superiores, e certificar a
documentação de cobrança, e outras pertinentes.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: - As comunicações entre a fiscalização e a
CONTRATADA, tais como: ordens de serviço, pedido de materiais, e outras,
deverão ser, sempre por escrito, não sendo considerados quaisquer ajustes
feitos verbalmente.

PARÁGRAFO SEGUNDO: - A CONTRATADA, obriga-se a resolver por sua
conta, única e exclusiva, as obrigações relativas a pessoal e/ou material, que a
juízo da APPA não sejam consideradas satisfatórias à perfeita execução dos
serviços.

CLÁUSULA DÉCIMA - PENALIDADES: - A CONTRATADA estará sujeita as
seguintes penalidades:
1) suspensão temporária de participar em licitação e impedida de contratar com

a Administração quando:
I - prejudicar o andamento do procedimento licitatório;
II - não mantiver sua proposta;
III - fizer declaração falsa, na fase de habilitação;
IV - apresentar documento falso;
V - frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro

expediente, o procedimento;
VI - afastar ou procurar afastar participante, por meio de/Volência, grave

ameaça, fraude ou oferecimento de vantagem de qualquer tjpo;
VII - deixar de apresentar documento na fase de saneamento;

1-030- Paranaguá - Paraná
Fone: (41) 3420-1395 Fax (41) 3420-1Z3/
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2) Aplicação das seguintes multas, incidentes sobre ovalor dgjaarftrato:
a) irregularidade no cumprimento do cronograma de execução; 0,05%
b) abandonar a execução do contrato;1% , ,
c) deixar de apresentar, em qualquer momento, durante avigência do contrato,

Certidão de Regularidade Fiscal; 2%
d) agir de má-fé na relação contratual; 5%

PARÁGRAFO ÚNICO - APLICAÇÃO DE PENALIDADE: - O procedimento
administrativo destinado à apuração do ato faltoso e aplicação da sanção
correspondente, será autônomo e obedecerá, quanto aos prazos e forma, o
disposto nos artigos 161 e 162, da Lei Estadual n° 15.608/2007.
Oprocedimento administrativo de apuração de responsabilidade da licitante ou
contratada, quando incursa nas hipóteses sujeitas a penalidade de declaração
de inidoneidade, será instaurado mediante autorização do Governador do
Estado do Paraná.

CLÁUSULA ONZE - RECURSOS: - Os recursos para atender as despesas
decorrentes deste contrato estão previstos no orçamento da APPA, conta
rubrica n°.7731.0000.4312.0000.3390.3004-258, tendo a nota de empenho n°.
7731.0000.200497-1 data 09.05.2012.

CLÁUSULA DOZE - VIGÊNCIA: - A vigência do contrato terá início com a
expedição da Ordem de Serviço pela CONTRATADA e perdurará até
90(noventa) dias corridos após o término do prazo previsto no subitem anterior.

CLÁUSULA TREZE - ALTERAÇÃO/MODIFICAÇÃO:- Caso a APPA venha
sofrer alteração/modificação na sua estrutura organizacional ou no seu regime
jurídico, o presente contrato, continuará a ser regido por suas cláusulas e pela
Legislação vigente no momento em que foi constituído e firmado até a sua
extinção ou rescisão.

CLÁUSULA QUATORZE - REGULARIDADE FISCAL: - Para o recebimento de
qualquer fatura, a CONTRATADA obriga-se a apresentar sua regularidade
fiscal, através das certidões negativas de débitos tributários da Fazenda Pública,
Federal, Estadual e Municipal, INSS e FGTS e CNDT a qualquer tempo e
sempre que solicitada, sob pena de suspensão do pagamento, rescisão
unilateral do Contrato e multa, conforme artigo 7 da Resolução Conjunta n°
003/2007 - PGE/SEFA, e artigo 99, inciso XV da Lei 15.608/07.

CLÁUSULA QUINZE - CASOS OMISSOS: - Os cafips omissos
resolvidos em comum acordo entre às partes, respeitando/a legislação vigente^
em especial, a Lei Federal 8.666/93 e a Lei Estadual 15.6(78/2007.

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOSDE PARANAGU
PROCURADORIA JURÍDICA

SEÇÃO DECONTRATOS
Avenida Ayrton Senna da Silva, 161, Dom Pedro II - CEP

Fone: (41) 3420-1395 Fax (41)3420-1
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CLÁUSULA DEZESSEIS - RESCISÃO:- Ocontrato podenUef rescindido, sem
prejuízo das penalidades a serem aplicadas, sempre que ocorrer um dos
motivos enumerados no Artigo 78 da Lei n° 8.666/93 e Artigo 128 e seguintes
da Lei 15.608/07.

CLÁUSULA DEZESSETE - FORO: - O Foro para dirimir as dúvidas que
venham a ser suscitadas na aplicação do presente instrumento, é o da Comarca
de Paranaguá - PR, fazendo, às partes, renúncia expressa de qualquer outro por
mais privilegiado que seja.

Assim, por estarem de pleno acordo, firmam as partes o presente instrumento
em 02 (duas) vias de igual teor, na presença das testemunhas abaixo.

Paranaguá, J^maiodç/2012

LUIZ HENRIQUE DIVIDINO TESSUTTI
SUPERINTENDENTE DA APPA

PAULINHO DALMAZ
DIRETOR TÉCNICO DA APPA

MAURÍCIO EDUARDO SÁ DE FERRANTE
CHEFE DA PROC. JURÍDICA DA APPA

SIDNEI JOSÉ MAHLE
REPRESENTANTE DA CONTRATADA

. TESTEMUNHA
RG: i.Ssif.òef-ff-fi).

_ TESTEMUNHA

*-» Aírto„Serdasa°^O^TOS ^
Fone: (41) 3420-1395 Fax: (41) 3420 iS? "Para™M -Paraná

PARANÁ
GOVERNO00 ESTACO

FOLHA

N°MbO
PROJURl
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de infra«trutura « Logística
GABINETE DA SUPERINTENDÊNCIA

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

MMA - IBAMA

Documento:
Ofício n.° 140/2012-APPA 02001.016101/2012-60
Paranaguá-PR, em 30 de março de 2012. ^ fâ f£<ft ,1 ^^~ ~^

Ref: Apresentação do Plano de Gerenciamento de Resíduos SólitUw \ ^ ;'

•~ 7 3 3 R 0 4
Senhora Coordenadora,

P.r..:

PARANÁ

Repoitamo-nos ao PARECER N° 21/2012 - COPAH/CGTMO/DILJC7IBAMA
no que tange ao Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS eao Programa
de Gerenciamento de Efluentes Líquidos, que integram as complementais do
Relatório ePlano de Controle Ambiental, Processo n°: 02001.007338/2004-40.

Com respeito ao PGRS estamos encairiinhando, conforme previsto, a sua versão
atualizada paraaprovação.

Sobre o Programa de Gerenciamento de Efluentes Liquidos, temos a informar
que, conforme já relatado, os efluentes gerados na APPA, são destinados à rede de

esgotos para tratamento; a exceção dos líquidos oleosos que já estão devidamente

contemplados e solucionados no PGRS ora apresentado.

À Ilustríssima Senhora

MAR1ANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DILIQ - Diretoria de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e doa Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCE.N -Trecho 2 Edifício Sede - Bloco A - sala 12

Brasfliu-lJF 70.818-900

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOC/ST/CA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna. 161 CEP83.221-030 - Paranaguá-PR

Fone 0X\ 41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-S324 e-mall: supi-nntendçncia ri.;
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraveatrutura e Logística
GABINETE DA SUPERINTENDÊNCIA

Administração dos Portos de.r*vnirn,,uÃ e Antuntr
—. ,—r-lw,n,|

Ofício n.° 14072012-APPÀ cVIM 3 8 0 4

PARANÁ

Jb.
- -Os? \. ** •

Rubi.:

Independentemente da soJuçJk3 apresentada, comunicamos que, através de

contrato firmado entre a SEP - Secretaria dos Portos e a UFRJ - Universidade do Rio

de Janeiro, uma equipe de pesquisadores do PPE - Programa de Planejamento

Estratégico daquela instituição de ensino está executando um programa "Conformidade

Gerencial de Resíduos Sólidos e Efluentes dos Portos", entre os quais se inclui o de

Paranaguá.

Portanto, brevemente teremos um Programa de Gerenciamento de Efluentes

Líquidos devidamente elaborado e implantado, atendendo então o determinado no

parecer em comento.

Eventuais dúvidas ou informações adicionais poderão ser obtidas diretamente na

SEP, através da Coordenação-Geral de Estudos e Projetos Ambientais.

Sob mais, na certeza do pronto atendimento às nossas demandas, agradecemos a

atenção que Vossa Senhoria e sua equipe sempre nos têm distinguido.

Atenciosamente,

dl ^__o '
LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVIDINO

Superintendente

SECRETARIA DE ESTADODE INFRAESTRUTURA £ LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.221-030 - Paranaguá-PR

Fone OXX4I 3420-1102 - Fax-0XX4i 3422-S324 e-mall superintendencia'Q appa.pr.gQ^ bi
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I ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestruturae Logística

GABINETE DA SUPERINTENDÊNCIA
Administração dcs Portosde Paranaguá e Antonina

Oficio n?HG9 /2012-APPA

Paranaguá-PR, em i 3» de julho de 2012.

PARANÁ

P" ít36

Ref: OFÍCIO Circular n8 08/2012-DELIC/D3AMA

Senhora Diretora,

Em atenção ao seu Oficio acima referenciado, estamos encammhando,
em meio digital, CD anexo, o nosso Plano de Emergência Individual, Programa de
Gerendamento e Riscos, Plano de Ação de Emergência e um histórico de acidentes

ocorridos nesta Adnainisrraçâo.

Sem mais, aproveitamos para renovar nossos protestos de estima e

consideração.

Atenciosamente

LUIZ HENRIQUE TESSUTTIDIVDDINO

Superintendente

À Ilustríssima Senhora

GISELA DAMM FORATTTNI

DD. Diretoria de Lkeaciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Melo Ambiente edoe Recnrsos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede- Bloco A - sala 12

Brasflia-DF 70.818-900

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av AvrtonSenna. 161 CEP83.221-030 - Paranaguá-PR,Fone 0XX41 3420-Í102 -Fax-0 XX 41 3422-5324 e-mall: SMpçpntr.tKtonç»^qpPa.pr.ROV.br
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APPA

ESTADO DO PARaANÁ
Secretaria de Estado dos Transportes
GABÍNETE DA SUPERINTENDÊNCIA

Administração dos Portos de Pararaguà e Antonina

•»jgi

Ot n.'«4/2010 - APPA bm-Oít- / (O f/tf
Parariaguá-PR, em 25 de outubro de 2010. ASS.jQad^£Xo

TKU33J6-ÍI

*

Rei.: Apreseatação do RCA/PCA para regularixação ambiental dos Per
e Antonina.

Senhor Presiden te,

Por meio deste, estamos apresentando o RCA/PCA - Relatório de Controle Ambiental e

Plano de Controle Ambiental dos Portos de Paranaguá e Antrauna,

Com esta apresentação, estamos satisfazendo dentro do prazo estabelecido, o que

determina a CLÁUSULA PRIMEIRA, inciso II do TERMO DE COMPROMISSO c seu

PRIMEIRO TERMO ADITIVO firmado entre esse Instituto, a APPA e ©IAP.

Com o ojrjjpiBiento da obrigação, encontramo-nos habilitados a receber as licenças de

operação rotativas ãa dragagens de manateaçito ç aprofondamento dos Portos de

Paranaguá e Antonina. cujo impedimento legal, segundo entendimento de servidores do

IBAMA, residia no que determina a CLÁUSULA PRIMEIRA, inciso I, do referido termo,

agora plenamente atendido.

Por oportuno, ktfcmianios que o flano de Drigjgcm dos Barcos da APPA, foi

apresentadoa CGTMO, na data de 05 de outubro de 2010, atravésdo oficion"659/2010-APPA,

protocolo n* 02001.031248/2010-18, no qual so&itávaroos a concessão da Autorização

Ambiental para realizar essa dragagem.

De qualquer sorte, registro nossa satisfação cm cumprir os prazos a que nos

comprometemos eraTermo de Compromisso, certode podercontarcom vossa coteboração para

que o licenciamento dos Portos do Paraná esteja concluído o mais rapidamente possível,

enquanto renovo os votos de estima e consideração.

MAMO MARCONDES LOBOLOBO FILHO
Snperintendcnte

Ao

ftnm. Sowiar
ABELARDO BAYMA AZEVEDO

M>. Presidente de lo.-st.tuto Brasileiro do Meto Ambiente e dos Recorsos Naturais
Heatováveis-IBAMA

Bnuflía-DF

SGCRJTAm OEESTA0QOGS TtoWSPORTá
Administração dos Portosde Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. AyrtonSenna, 16/ CEP 83.221-030 - Paranaguá-PR

Fone 0XX4I 3420-1/02 - fax-0XX4/ 3422-5324 e-mait: appawpctflipr.aw.br
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DOCUMENTO

N° Documento: 02001.033788/2010-36 Origem: APPA
Dato: 27/10/2010

N* do Objeto:

N* Orifflnai: OFICIO N° 694/201OAPPA

Assunto: DOCUMENTAÇÃO EINFORMAÇÃO

Resumo: ENCAMINHA RELATÓRIO DE CONTROLE AM81ENTAL EFLANO DE

CONTROLE AMBIENTAL DOS PORTOS DE PARANAGUÁ E ANTONINA.

ANDAMENTO

Remetente: APPA Destinatário: PRÊSI

Data de Andamento: 27/10/5010 16:17

Observaçáo:
*

«

Cc<«flm*o o reK»bknento do dc<xjrnento acima dos

• -

ANEXOS
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 655 /2013 - APPA

Paranaguá-PR, em 04 de setembro de 2013.
**~ 7 3 3 8 0 4

Riiüf.:

Ref: Plano de Amostragem para a Dragagem dos Berços de Atracação no Píer de Graneis

Líquidos daCattalini, na Área Charlie 3 do Porto Organizado de Paranaguá.

Senhora Coordenadora,

Vimos pelo presente, encaminhar em anexo o Plano de Amostragem para a Dragagem

dos Berços de Atracação no Píer de Graneis Líquidos da Cattalini, na Área Charlie 3 do Porto

Organizado de Paranaguá, para autorização.

Com base nesta amostragem, será elaborado um Plano Conceituai de Dragagem do

referido trecho, para as devidas providências.
a-

Sem mais, na certeza do pronto atendimento .ao nosso^leitt^^antecipamos nossos

agradecimentos.

Atenciosamente,

LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVIDINO

Superintendente

Ilustríssima Senhora

MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09566

Brasília - DF 70.818-900

SECRETARIA DE ESTADODE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0 XX 41 3422-5324 e-mail: superintendencia(g)appa.pr.gov.br
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Rubr.:

Administração dos Portos de
Paranaguá e Antonina - APPA

Plano de Amostragem

Conforme Resolução CONAMA N° 454/2012

para a Dragagem dos Berços de Atracação

no Píer de Graneis Líquidos da Cattalini na

Área Charlie 3 do Porto Organizado de

Paranaguá

appa
aj»*reST«*-,A.-j r«

<* nuteiatau* v ttmnt»

Abril de 2013

^•--•i

PARANÁ
GOVERNO DO ESTADO
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3. APRESENTAÇÃO

0 Porto Organizado de Paranaguá é definido pelo Decreto Presidencial

N° 4.558 de 30 de dezembro de 2002, decreto este que dispõe sobre a

delimitação das áreas dos Portos Organizados de Paranaguá e Antonina, estando

assim descrito:

"...Art. Io. A área do Porto Organizado de Paranaguá, no
Estado do Paraná, é constituída :
I - pelas instalações portuárias terrestres existentes na Baía
de Paranaguá, desde o Pontal do Sul, estendendo-se até a
Foz do Rio Nhundiaquara, abrangendo todos os cais, docas,
pontes e piers de atracação e de acostagem, armazéns,
silos, rampas ro-ro, pátios, edificações em geral, vias
internas de circulação rodoviárias e ferroviárias e ainda os
terrenos e ilhas ao longo dessas faixas marginais e em suas
adjacências, pertencentes à União, incorporadas ou não ao
patrimônio do Porto de Paranaguá ou sob sua guarda e
responsabilidade.
II - pela infraestrutura de proteção e acesso aquaviários, tais
como áreas de fundeio, bacias de evolução, canais de acesso
da Calheta, Sudeste, do Norte e suas áreas adjacentes até
as margens das instalações terrestres do Porto Organizado,
conforme definido no inciso I deste artigo, existentes ou que
venham a ser construídas e mantidas pela administração do
Porto ou por outro órgão do Poder Público.
Parágrafo único. A administração dos Portos de Paranaguá e
Antonina fará a demarcação em planta da área definida
neste artigo."

Assim, na área delimitada para o Porto Organizado de Paranaguá, encontram-se

estabelecidos os canais de navegação, bacias de evolução e área de atracação,

que foram ordenados e nomeados pela Autoridade Portuária, a Administração

dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA.

Na Figura 3 é apresentada a delimitação da poligonal do Porto Organizado de

Paranaguá, contemplando uma organização macro estrutural do Porto de

Paranaguá.
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3.1. Área de Navegação

O sistema aquaviário do Porto Organizado de Paranaguá é composto por um

canal de acesso (canal de navegação) subdividido em trechos, áreas de manobra

e atracação, conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1. Características dos canais de acesso, bacias de manobra
do Porto Orqanizado de Paranaguá.

e áreas de atracação

Área Extensão (m) Largura (m)

Profundidade

Operacional

(m DHN)

Alfa 8.365 200 15,00

Bravo 1 6.075 150 13,50

Bravo 2 14.470 150 13,00

Charlie 1 3.000 500/600 12,00

Charlie 2 (Berços de
Atracação do Cais Público)

3.000 50
Variável entre 8,50 e

13,00

Charlie 3 (Área do Píer de
Graneis Líquidos e FOSPAR)

2.470 150/340 12,00

Fonte: APPA (2010).

3.1.1.Canais de Navegação - Alfa, Bravo 1 e Bravo 2

O sistema aquaviário de acesso ao Complexo Portuário de Paranaguá, é formado

pelas áreas Alfa (também denominado Canal da Galheta), e áreas Bravo 1 e

Bravo 2, que constituem o canal de navegação no trecho entre a Ilha da Galheta

e a área da bacia de evolução do Porto de Paranaguá.

3.1.2.Áreas de Manobra - Charlie 1

A área de manobra (bacia de evolução) está disposta na região frontal aos cais

de atracação do Porto de Paranaguá, com largura variando entre 500 e 600m e

3000m de extensão e profundidade de manutenção de projeto de 12,00 m DHN.
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3.1.3. Áreas de Atracação - Charlie 2 e Charlie 3

A área de atracação dos berços do cais público do porto de Paranaguá é
denominada Charlie 2, enquanto as áreas do píer de inflamaveis e de graneis

líquidos, e o píer de fertilizantes (Terminal da Fospar), é denominada Charlie 3.

3.1.3.1. Píer de Graneis Líquidos e Inflamaveis - Charlie 3

A área de Graneis Líquidos e Inflamaveis é operada por quatro terminais:

• Petrobras/Transpetro;

• Cattalini;

• União Vopak; e,

• Terminal de Álcool da APPA.

Figura 1. Vista aérea do píer de graneis líquidos e inflamaveis.
Fonte: APPA (2010).

É exatamente na área Charlie 3 que encontra-se o píer onde são movimentadas

as cargas pela Cattalini Terminais Marítimos. Neste píer há duas áreas de

atracação, denominadas de Berço Externo e Berço Interno (Figura 2).
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Estes berços de atracação apresentação, atualmente, cotas batimétricas
reduzidas em relação as atuais necessidades operacionais, e muito inferiores se

considerado o cenário futuro de aprofundamento dos canais pela APPA, em fase

de licenciamento ambiental.

Neste sentido, a Cattalini Terminais Marítimos, visando a otimização de suas

atividades no píer de graneis líquidos, buscou junto a APPA desenvolver um

projeto para adequação das profundidades nestes berços. Assim, estabelecendo

a necessidade de dragagem de manutenção do berço interno para a cota

operacional de 10,00 metros DHN e já vislumbrando a necessidade próxima de

adequação do berço externo para a cota de 14,00 metros DHN, considerando

aqui a dragagem de aprofundamento dos sistema aquaviário da APPA.
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4. ÁREAS PREVISTAS PARA DRAGAGEM

As áreas previstas para dragagem dos berços de atracação interno e externo

foram delimitadas considerando a operação da Cattalini Terminais Marítimos

integrada ao Porto Organizado de Paranaguá, sendo portanto estabelecidas as

cotas de 10,00 metros e 14,00 metros para o berço interno e externo

respectivamente. A área, polígono, delimitada para o berço interno é superior ao

berço externo, e assim definida considerando a manobra dos navios que operam

naquele berço e sua comunicação com a área Charlie 3. Como forma ilustrativa,

tais áreas foram delimitadas em planta e distinguidas na cor vermelha (área que

necessita ser dragada) e azul (área com cota superior e que não precisa ser

dragada) (Figura 5).
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A área do berço externo apresenta cota batimétrica mínima de aproximadamente

11,5 metros e no berço interno, considerando a ampla delimitação decorrente

das manobras, observa-se cotas batimétricas de aproximadamente 5 metros

(Figura 6).
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5. PLANO DE AMOSTRAGEM

Segundo projeto elaborado para a área (Anexo I), para o estabelecimento da

cota batimétrica 10,00 metros DHN no berço interno será necessário a dragagem

de um volume de aproximadamente 207.230 m3 e para o berço externo,

considerando a cota de 14,00 metros DHN, será necessário dragar um volume de

27.016 m3.

Adotando os preceitos contidos na Resolução CONAMA N° 454/2012 (Tabela 2),

o número de amostras de sedimentos é definido pelo volume de material a ser

dragado como segue:

Tabela 2. Número mínimo de amostras para caracterização de sedimentos a
serem dragados, conforme Resolução CONAMA N° 454/2012.

Volume a ser dragado (m3) N° de amostras

Até 25.000

Entre 25.000 e 100.000 4a 6

Entre 100.000 e 500.000 7 a 15

Entre 500.000 e 2.000.000 16 a 30

Acima de 2.000.000 10 extras por 1 milhão de nr

Neste caso, considerando os dois berços de atracação como áreas distintas,

foram estabelecidos números de amostras para o berço interno e externo

respectivamente em relação aos volumes, conforme apresentado na Tabela 3:

Tabela 3. Número de amostras estabelecido para caracterização de
sedimentos a serem dragados, conforme Resolução CONAMA N° 454/2012.

Área Volume a ser dragado (m3) N° de amostras

Berço Interno 207.230 10

Berço Externo 27.016 4

A parir do estabelecimento do número de amostras e considerando o preconizado

no Art. 5o da Resolução CONAMA N° 454/2012, que as amostras deverão

apresentar distribuição espacial representativa do volume a ser dragado,

considerando a área e o perfil vertical do sedimentos, foi então elaborado uma
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malha amostrai, que considerou a área do polígono de dragagem e as cotas

batimétricas atuais e a profundidade pretendida com a dragagem. Assim, na

Figura 9, é apresentado a distribuição espacial dos pontos, sendo na seqüência
localizadas as amostras em relação aos perfis de dragagem para o berço interno

e externo respectivamente (Figura 7 e Figura 8).
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Identificação da Amostra

Cota Batimétrica

Cota da Dragagem

#01 #02 #03 #04

Pontos Amostrais Berço Interno

#05

Figura 7. Representação gráfica das amostras a serem coletadas para representatividade
do perfil do pacote sedimentar a ser dragado para a área do Berço Interno.
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-10,5

-11,0

-14,0

-15,0

#01 #02

Pontos Amostrais Berço Externo

Pacote Amostrai

Identificação da Amostra

Cota Batimétrica

Cota da Dragagem

Figura 8. Representação gráfica das amostras a serem coletadas para representatividade
do perfil do pacote sedimentar a ser dragado para a área do Berço Externo.

A localização geográfica dos pontos amostrais é apresentada na Tabela 4.

Tabela 4. Localização geográfica dos pontos amostrais.

Área
Ponto

Amostrai

Localização (UTM)1
N L

Berço Interno

#BI-1 747586 7177176

#BI-2 747541 7177299

#BI-3 747402 7177357

#BI-4 747262 7177397

#BI-5 747110 7177338

Berço Externo
#BE-1 747638 7177343

#BE-2 747421 7177395

Datum horizontal: WGS 84 - Zona 22J
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Cabe destacar que em 2008, a Cattalini Terminais Marítimos, já prevendo a

necessidade de dragagens destas áreas, contratou a Universidade Federal do

Paraná - UFPR, através da Associação MARIS - Empresa Jr. de Ciências do Mar

vinculada ao Centro de Estudos do Mar - CEM (Anexo II), para uma

caracterização dos sedimentos da área do berço interno considerando na época a

Resolução CONAMA N° 344/2004. Este estudo contemplou a coleta de 4 (quatro)

pontos com coleta de amostras superficiais na área do berço interno, localizados

conforme apresentado na Figura 10.

Para a posterior análise pretende-se utilizar os resultados gerados no estudo em

2008, incorporando os resultados nas análises e discussões.
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5.1. Metodologia Amostrai

5.1.1.Sistema de Posicionamento

O posicionamento georeferenciado de cada estação amostrai será procedido com

uso de um GPS portátil marca Garmim modelo 76S e um sistema de retinida

composto por um flutuador atado a uma âncora por meio de um cabo.

Ao posicionar a embarcação sobre a estação amostrai a âncora será lançada ao

mar assim referenciando o ponto a ser sondado. Na superfície o flutuador

sinalizará a localização de cada ponto amostrai.

Após a sinalização de cada ponto amostrai, será iniciado o procedimento de

fundeio da embarcação.

5.1.2.Procedimento Amostrai

Os procedimentos amostrais serão supervisionados e executados por três (03)

profissionais devidamente capacitados, considerando um mergulhador técnico,

um oceanógrafo e um engenheiro ambiental. Os mesmos contaram com apoio de

um marinheiro e um mergulhador profissional auxiliar.

Iniciado o processo amostrai com a sinalização dos pontos amostrais, seguido do

fundeio da embarcação base sobre cada ponto, dar-se-á início aos procedimentos

de amostragem.

5.1.2.1. Amostragem com Tubo de Sondagem

Será utilizado um tubo amostrador de sondagem para os pontos com

profundidades de sondagem igual e/ou superiores a 2,5 metros (pontos

amostrais #01 e #03 do berço interno e os pontos amostrais #01 e #02 do

berço externo). O tudo será posicionado junto ao leito marinho orientado pelo

mergulhador (Figura 11), sendo inicialmente introduzido no leito de forma

manual, seguido de golpes (percussão) com a peça metálica de 25 kg até a

profundidade desejada, assim penetrando o tubo no pacote sedimentar.
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Figura 11. Desenho esquemático da operação de coleta dos perfis
sedimentares.

Ao final da penetração do tubo no leito o mergulhador lacrará a extremidade

superior do tubo com uso de caps de PVC, seguido da conexão de um cabo entre

tubo amostrador e a equipe de bordo. O cabo conectado ao tubo amostrador

será por sua vez conectado a talha que promoverá a tração suficiente para

remoção do tubo do pacote sedimentar.

O mergulhador acompanhará todo o procedimento de remoção do tubo

amostrador junto ao leito. Ao passo que o tubo sendo extraído por completo do
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pacote sedimentar o mergulhador lacrará a extremidade inferior do tubo com

caps de PVC.

O lacre das extremidades do tubo amostrador será o procedimento adotado para

garantir a integridade e não-desintegração das amostras de sedimento contidas

no mesmo.

Após as coletas os tubos contendo os estratos sedimentares serão fracionados,

com a utilização de serra metálica manual, de acordo com a profundidade de

coleta, sendo removida a porção do sedimento na camada próxima a secção,

sendo posteriormente, por vibração, removido o sedimento do interior do tubo

referente a profundidade amostrada.

5.1.2.2. Amostragem com Trado Caneco

Para amostras de sedimentos que serão coletadas até a profundidade de 2,0

metros (pontos amostrais #02, #04 e #05 do berço interno), será empregado

um amostrador tipo Trado Caneco constituído em aço inoxidável e possui volume

de 0,01 m3. Esse equipamento foi projetado com uma haste acoplada

possibilitando sua cravação no leito estuarino a fim de amostrar o material

presente nos estratos da camada sedimentar. Na parte superior do trado há uma

tampa do mesmo material, que permite a passagem dos sedimentos ao longo da

cravação, mas que o mantém fechado durante a retirada, evitando o escoamento

da amostra (Figura 12).
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Figura 12. Ilustração de sedimento sendo extraído do
amostrador tipo trado caneco.

A coleta das amostras de sedimentos com Trado Caneco será realizada com o

auxílio de um mergulhador técnico. Após posicionar e fundear a embarcação

sobre o ponto amostrai, o mergulhador realizará a cravação do trado através de

movimentos rotacionais até alcançar a profundidade definida, conforme ilustra a

Figura 13. Em seguida, o equipamento será "sacado" do pacote sedimentar sendo

recolhido até a embarcação, onde a amostra será devidamente acondicionada.
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Figura 13. Ilustração da operação técnica da coleta de
sedimentos em pacote com mergulhador.

5.1.2.3. Acondicionamento das Amostras de Sedimentos

Para a identificação das amostras, serão utilizadas embalagens devidamente

etiquetadas, constando o nome e número da estação amostrai, profundidade no

pacote sedimentar e parâmetro a ser analisado, o método de conservação e a

data de coleta.

Cada amostra será identificada de forma individual, com numeração distinta,

sendo registrado em planilha de campo o seu respectivo número. As amostras
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serão segregadas em três grupos, sendo: (i) destinado para as análise físico-
químicas, (ii) que serão armazenados/conservados para eventual necessidade de
ensaios de ecotoxicidade e (iii) que serão armazenados/conservados para

eventual necessidade de análises de contra-prova.

Após a identificação, as amostras que irão para análises físico-químicas, serão
mantidas em caixas térmicas refrigeradas e encaminhadas logo após a coleta ao

laboratório para as análises.

As demais, formadas pelos grupos identificados para ensaios de ecotoxicidade e

contra-prova, serão mantidas congeladas.

5.1.2.4. Laboratório Adotado para as Análises

As análises das amostras de sedimentos serão realizadas nos laboratórios da

empresa Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental S/C Ltda., que possui os

seguintes registros e acreditações:

• Cadastro Técnico Federal - IBAMA N° 457836

• Certificado Registro do Conselho Regional de Química da 5a Região n°

000003172

• Certificado ISO/IEC 17025:2005, INMETRO n° CRL 0227

• Certificado de Cadastro - FEPAM N° 7/2006-DL

• Certificado de Reconhecimento-Rede Metrológica/RS N°6202

/ Acreditação Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN - CORAD

Matrícula 13955;

/ Acreditação Ministério da Saúde - ANVISA - REBLAS - Habilitação ANALI-

017 para análises de agrotóxicos, saneantes, fitoterápicos, águas e

resíduos de agrotóxicos;

/ Acreditação Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA;

/ Acreditação Comissão Técnica Nacional de Biossegurança - Certificado de

Qualidade em Biossegurança - CQB N° 209/2004; e,

• Acreditação Swiss Federal Office of Public Health - SFOPH - Certificação

para TOX, MUT, PCT, ACC, ECT e ENF.
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6. ANÁLISE DAS AMOSTRAS

6.1. Sedimentologia/Granulometria

As amostras coletadas serão processadas em laboratório seguindo as

metodologias para análises granulométricas descritas por Suguio (1973).
Seguindo estas metodologias, as amostras serão lavadas repetidamente com

água destilada para a eliminação dos sais solúveis, secas em estufa à
temperatura de 50°C durante 72 horas. Em seguida aproximadamente 200g de

amostra serão quarteadas, destinando-se parcelas para análise granulométrica,

matéria orgânica, carbonato e para coleção de reserva. Da sub-amostra

destinada à análise granulométrica, será eliminada a matéria orgânica com

peróxido de hidrogênio e serão novamente levadas a secagem. Após a secagem

será realizado o peneiramento para as frações maiores que 0,062 mm, com

separação das frações em intervalos de 1 Phi, segundo Krumbein (1934). Após a

separação, as frações correspondentes a cada intervalo granulométrico serão

pesadas em balança analítica com 0,000lg de precisão. Para a determinação do

tamanho de grão das frações lamosas (silte e argila), será utilizado o método de

pipetagem, baseado nos tempos de decantação em fluidos (Lei de Stokes).

Depois de obtidos os pesos de cada intervalo granulométrico, os dados serão

processados através de métodos computacionais para classificação quanto ao

tamanho das partículas que compõe a amostra. Para tal procedimento será

utilizado o software Sysgran, cujos critérios de caracterização se fundamentam

em Folk & Ward (1957), onde são determinadas as porcentagens relativas dos

quatro componentes granulométricos básicos do sedimento (cascalho, areia, silte

e argila), além de outros parâmetros estatísticos das amostras. No entanto,

destaca-se que este programa não leva em consideração a composição

mineralógica das amostras.

Conforme recomendação da Resolução CONAMA 454/2012 (Tabela 5), os dados

granulométricos das amostras são classificados segundo a escala granulométrica

de Wentworth (1922). Os valores Phi menores que -1 serão classificados como

grânulos.

Plano de Amostragem -28-



J



?,.:

73380*

tr

Tabela 5. Classificação granulométrica dos sedimentos1 (Resolução
CONAMA N° 454/2012).

CLASSIFICAÇÃO Phi (<p)2 (mm)
Areia muito grossa -1 a 0 2a 1

Areia grossa 0 a 1 1 a 0,5

Areia média Ia 2 0,5 a 0,25

Areia fina 2a 3 0,25 a 0,125

Areia muito fina 3a4 0,125 a 0,062
Silte 4a8 0,062 a 0,00394

Argila 8 a 12 0,00394 a 0,0002

6.2. Análises Químicas

As análise químicas serão realizadas pelos laboratórios da Bioensaios Análises e

Consultoria Ambiental, seguindo metodologias analíticas consagradas, que são

elencadas na Tabela 6 em relação aos parâmetros definidos na Resolução

CONAMA N° 454/2012.

Tabela 6. Parâmetros para caracterização de sedimentos conforme Resolução
CONAMA N° 454/2012 e referencia das metodologias analíticas que serão
adotadas.

Parâmetro Metodologia Analítica
Metais Pesados e Arsênio

Arsênio (As)
Cádmio (Cd)
Chumbo (Pb)

Cobre (Cu)

EPA 3050/6010 C

Cromo (Cr)

Mercúrio (Hg) EPA 7471 A

Níquel (Ni)
Zinco (Zn)

EPA 3050/6010 C

TBT

Tributilestanho EPA 8270 D

Pesticidas Organoclorados

HCH (Alfa-HCH)

HCH (Delta-HCH)

HCH (Gama- HCH/Lindano)

Clordano (Alfa)
EPA 8081 A

Clordano (Gama)

DDDa

1 Referência: Escala Granulométrica de Wentworth (1922).
2 Phi (tp) corresponde à unidade de medida do diâmetro da partícula do sedimento, cuja equivalência em
milímetros (mm)
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Parâmetro Metodologia Analítica
DDEb

DDTc

Dieldrin

Endrin

PCB's

Bifenilas Policloradas - Z das 7 bifenilas EPA 8082 A

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos - HPA's

Benzo(a)antraceno

EPA 8270 D

Benzo(a)pireno

Criseno

Dibenzo(a,h)antraceno

Acenafteno

Acenaftileno

Antraceno

Fenantreno

Fluoranteno

Fluoreno

2-Metilnaftaleno

Naftaleno

Pireno

COT e Nutrientes

Carbono Orgânico Total Combustão úmida

Nitrogênio Kjeldahl Total EPA 3050/6010 C

Fósforo Total Titulação c/ destilaçao prévia
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7. RESULTADOS

Os resultados obtidos das análises físico-químicas serão interpretados em relação

aos padrões estabelecidos na Resolução CONAMA 454/2012, sendo comparados

com dados pretéritos gerados para a área, especialmente os dados do estudo

elaborado pela Universidade Federal do Paraná - UFPR, através da Associação

MARIS - Empresa Jr. de Ciências do Mar vinculada ao Centro de Estudos do Mar

- CEM. Além deste estudos serão considerados dados gerados nos distintos

estudos elaborados para a Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina.

Buscar-se-á apresentar os dados de forma gráfica, como forma de melhorar a

visualização dos resultados em relação aos distintos pontos e pacote sedimentar.

Além disso, caso possível, serão realizadas interpolações dos dados para a

confecção de mapas de distribuição. Para a confecção dos mapas de distribuição

será utilizado o software ArcGIS 9.3. A interpolação dos dados será realizada

através do método Inverso da Potência das Distâncias (Inverse Distance

Weighting - IDW), que é o método de interpolação mais adequado para análise

de pontos amostrais com distribuição espacial irregular, pois considera que o

peso de amostras próximas é maior do que o peso de amostras afastadas umas

das outras. Este resultado implica em maiores imperfeições gráficas na imagem

de saída, porém, com maior confiabilidade na interpolação. A interpolação

também será realizada considerando-se as barreiras naturais (barríers), como as

estruturas físicas do terminal.

Os dados gerados das análises químicas das amostras de sedimentos serão

comparados em relação os níveis estabelecidos na Resolução CONAMA 454/2012

e caso registrada concentração superior ao nível 1 e pertinente ao parâmetro

verificado, será proposto o emprego de teste de toxicidade para a amostras em

questão.

Todos os dados e informações geradas a partir das análises farão parte

posteriormente do Plano de Dragagem que deverá ser elaborado para o caso

específico.
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Anexo I - Calculo de volume de dragagem das áreas do berço interno e externo.

Anexo II - Relatório CEM/UFPR.
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ANEXO 1

Calculo de volume de dragagem das áreas do berço interno e

externo
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Projeto:

Tolerado:

** 7 33_8(U

F.ubf.:

CATT*?*I*INI - 30/10/2012

188903.03 m3

18327.28 m3

Total: 207230.31 m3

Localização da área calculada.

0 projeto da áreacalculada é localizado ao berço interno de atracação docais da Cattalini
Terminais Marítimos.

Acota de projeto para o calculo é de lOm.

Taludesde 1/6.

Tolerado de 0.20cm
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733804

MEMORIAL DESCRITIVO

CATTALINI-BERÇO-EXTERNO

PROJETO 14.00m

TOLERADO: 0.25cm

Projeto: 22571.71 m3
Tolerado: 4445.15 m3

Total: 27016.86 m3

Localização da área calculada (WGS 84)
PI - 747645.4, 7177325.6

P2 - 747398.2, 7177396.6

P3 - 747412.0, 7177444.7
P4 - 747659.4, 7177373.6

13g 'j*lát. IJi 1J]

Volume Report Plan: Method: Standard Hypack 02/04/2013
09:13:13

Áreas: Sq Meters, Volumes: Cu Meters

Segment

1

2

3

Total:

Design

Cut

141.66

9153.42

13276.63

22571.71

OverDredge_
Cut

91.02

2192.96

2161.16

4445.15

13 13





Line 1 Data File: 0+00.ALL

Template: SubGrade: 0.25

". br.

SÍ3&

7338JJ

Design

Volume OD

OverDredge

Seg Área Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0.00

0.00

35.21

0.00 Ali

0.00 Ali

0.00 Ali

0.00 0.00

0.00 0.00

5.79 0.00

5.79 0.00Total: 35.21

Line 2 Data File: 0+10.ALL

Template: SubGrade: 0.25

0.00

Seg

Design

Área Volume OD

OverDredge
Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0

34

62

16 0.79 Ali

94 175.29 Ali

87 491.56 Ali

0.51 2.57

13.17 66.11

9.67 77.48

Total: 97.96 667.64

Accum: 667.64

Line 3 Data File: 0+20.ALL

Template: SubGrade: 0.25

23.36 146.17

146.17

Design Ov<jrDredge

Seg Área Volume OD Área Volume

1 Cut: 0.00 0.79 Ali 0.21 3.60

2 Cut: 36.74 357.20 Ali 13.08 130.84

3 Cut: 67.94 651.79 Ali 9.82 97.13

Total: 104.68 1009.78

Accum: 1677.42

Line 4 Data File: 0+30.ALL

Template: SubGrade: 0.25

Design

23.11 231.57

377.74

OverDredge
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Seg Área Volume OD Área Volu

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0.00

39.72

76.23

0.00 Ali

380.99 Ali

718.37 Ali

0.06

11.59

9.63

1.34

122.94

96.92

Total 115.95 1099.36

Accum: 2776.78

Line 5 Data File: 0+40.ALL

Template: SubGrade: 0.25

Seg

1 Cut

2 Cut!

3 Cut

Total:

Accum:

Design_
Área Volume OD

0.00 0.00 Ali

38.19 390.69 Ali

76.01 763.44 Ali

114.20 1154.13

3930.92

Line 6 Data File: 0+50.ALL

Template: SubGrade: 0.25

21.21 221.19

598.93

OverDredge
Área Volume

0.02 0.38

9.11 103.81

9.59 96.39

18.72 200.58

799.51

Seg

Design
Área Volume OD

OverDredge
Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0

31

66

00 0.00 Ali

85 350.85 Ali

23 712.62 Ali

0.00 0.08

8.36 87.54

9.62 96.23

Total: 98.08 1063.47

Accum: 4994.39

Line 7 Data File: 0+60.ALL

Template: SubGrade: 0.25

Seg

Design_
Área Volume OD

17.98 183.85

983.36

OverDredge
Área Volume
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i

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

Total

Accum:

- 733 804

0.00 0.00 Ali

25.90 288.94 Ali

57.47 619.03 Ali

83.37 907.97

5902.36

Line 8 Data File: 0+70.ALL

Template: SubGrade: 0.25

0.00 0.00

7.14 77.58

9.40 95.17

16.54 172.75

1156.11

Design Ov«srDredge

Seg Área Volume OD Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0

18

51

00 0.00 Ali

59 222.03 Ali

38 543.27 Ali

0.00

6.16

8.82

0.00

66.40

90.97

Total: 69.97 765.31

Accum: 6667.67

Line 9 Data File: 0+80.ALL

Template: SubGrade: 0.25

Seg

Design_
Área Volume OD

14.99 157.37

1313.48

OverDredge
Área Volume

1 Cut: 0.00 0.00 Ali 0.00 0.00

2 Cut: 16.23 173.43 Ali 5.95 60.32

3 Cut: 48.64 498.24 Ali 8.45 86.03

Total: 64.87 671.67

Accum: 7339.34

Line 10 Data File: 0+90.ALL

Template: SubGrade: 0.25

14.39 146.36

1459.84

Seg

Design
Área Volume OD

OverDredge
Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

0.00 0.00 Ali

16.71 165.04 Ali

0.00 0.00

5.65 58.09
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Cut: 44.73 467.80 Ali

Total: 61.45 632.83

Accum: 7972.17

Line 11 Data File: 1+00.ALL

Template: SubGrade: 0.25

8.64 85.61

14.29 143.70

1603.55

Seg

Design
Área Volume OD

OverDredge
Área Volume

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

0.00 0.00 Ali

16.25 165.15 Ali

40.99 429.50 Ali

0.00

5.94

7.90

0.00

58.08

82.88

Total: 57.23 594.65

Accum: 8566.82

Line 12 Data File: 1+10.ALL

Template: SubGrade: 0.25

13.84 140.96

1744.51

Seg

Design

Área Volume OD

OverDredge

Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0

16

40

00 0.00 Ali

36 163.32 Ali

14 406.43 Ali

0.00 0.00

5.95 59.57

7.40 76.66

Total: 56.50 569.75

Accum: 9136.57

Line 13 Data File: 1+20.ALL

Template: SubGrade: 0.25

13.35 136.22

1880.73

Design Ove rDredge

Seg Área Volume OD Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0.00 0.00 Ali

17.18 167.12 Ali

39.48 396.80 Ali

0

5

7

02

79

70

0.08

58.49

75.24





Total: 56.65 563.92

Accum: 9700.50

Line 14 Data File: 1+30.ALL

Template: SubGrade: 0.25

13.50

IR

Pm

Rubr.:

133.82

2014.55

Design OvíírDredge

Seg Área Volume OD Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0.01 0.06 Ali

19.87 184.85 Ali

39.24 392.77 Ali

0

6

7

40

63

40

2.08

61.95

75.33

Total: 59.13 577.67

Accum: 10278.17

Line 15 Data File: 1+40.ALL

Template: SubGrade: 0.25

14.43 139.36

2153.91

Design OvísrDredge

Seg Área Volume OD Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0

19

43

09 0.50 Ali

23 195.80 Ali

02 412.01 Ali

0.55

9.13

7.73

4.78

78.91

75.78

Total: 62.34 608.31

Accum: 10886.48

Line 16 Data File: 1+50.ALL

Template: SubGrade: 0.25

Seg

Design_
Área Volume OD

17.41 159.48

2313.39

OverDredge
Área Volume

1 Cut: 0 00 0 44 Ali 0 04 2 96

2 Cut: 15 98 176 27 Ali 5 25 71 97

3 Cut: 45 15 441 40 Ali 8 37 80 61

155.54Total: 61.14 618.12 13.66
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Accum: 11504.60

Line 17 Data File: 1+60.ALL

Template: SubGrade: 0.25

IK

Pbc 3 3X0 4
Rubr.:

2468.93

Seg

Desi

Área

gn

Volume OD

OverDredge

Área Volume

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

0.00

17.84

47.26

0.00 Ali

169.41 Ali

462.85 Ali

0

4

8

00 0.18

.88 50.70

.50 84.49

Total: 65.11 632.27 13.37 135.37

Accum: 12136.86 2604.29

Line 18 Data File: 1+70.ALL

Template: SubGrade: 0.25

Seg

Design
Área Volume OD

OverDredge

Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0.00 0.00 Ali

21.47 197.19 Ali

51.58 495.67 Ali

0.00

5.51

8.49

0.00

52.11

85.20

Total: 73.05 692.86

Accum: 12829.72

Line 19 Data File: 1+80.ALL

Template: SubGrade: 0.25

14.01 137.31

2741.60

Design OvísrDredge

Seg Área Volume OD Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0.00 0.00 Ali

26.64 239.65 Ali

52.50 518.35 Ali

0.00

8.50

8.48

0.00

69.79

84.54

Total 79.13 758.01 16.98 154.34

Accum: 13587.73 2895.94
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Line 20 Data File: 1+90.ALL

Template: SubGrade: 0.25

£C

Design OverDredge

Seg Área Volume OD Área Volume

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0

35

49

00 0.00 Ali

40 309.25 Ali

53 508.52 Ali

0.04 0.22

12.27 103.52

8.70 85.62

Total: 84.94 (17.77

Accum: 14405.50

Line 21 Data File: 2+00.ALL

Template: SubGrade: 0.25

Seg

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

Total:

Design

Área Volume OD

0.16 0.80 Ali

43.52 395.19 Ali

46.64 481.58 Ali

90.32 {77 .57

21.02 189.36

3085.30

OverDredge
Área Volume

0.47

12.65

8.75

2.57

124.78

87.35

21.86 214.70

Accum: 15283.07 3300.01

Line 22 Data File: 2+10.ALL

Template: SubGrade: 0.25

Desi gn

Volume OD

OverDredge

Seg Área Área Volume

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

0.84

65.78

54.54

5.02 Ali

548.29 Ali

507.48 Ali

0

12

8

86 6.67

63 126.77

75 87.75

Total: 121.16 1060.79 22.24 221.19

Accum: 16343.85 3521.19

Line 23 Data File: 2+20.ALL
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Template: SubGrade: 0.25

Seg

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

Total:

Accum:

_Design_
Área Volume OD

2.16 15.03 Ali

87.20 765.70 Ali

61.29 579.65 Ali

150.66 1360.38

17704.23

Line 24 Data File: 2+30.ALL

Template: SubGrade: 0.25

Seg

_Design
Área Volume OD

OverDredge
Área Volume

1.29 10.77

12.60 126.24

8.90 88.33

22.79 225.34

3746.53

OverDredge
Área Volume

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

3.52

96.21

59.97

28.34 Ali

914.28 Ali

604.46 Ali

1.69 14.87

12.57 125.49

8.93 88.89

Total: 159.71 1547.09 23.20 229.25

Accum: 19251.31

Line 25 Data File: 2+40.ALL

Template: SubGrade: 0.25

Seg

_Design_
Área Volume OD

1 Cut: 4.41 39.57 Ali

2 Cut: 102.16 989.63 Ali

3 Cut: 57.92 588.11 Ali

Total: 164.49 1617.32

Accum: 20868.63

Line 26 Data File: 2+50.ALL

Template: SubGrade: 0.25

3975.77

OverDredge
Área Volume

1.87 17.78

12.55 125.34

8.98 89.35

23.40 232.47

4208.24





Seg

_Design_
Área Volume OD

1 Cut: 5.63 50.31 Ali

2 Cut: 110.98 1067.87 Ali

3 Cut: 58.83 584.90 Ali

Total 175.44 1703.08

Accum: 22571.71

OverDredge
Área Volume

2.14 20.08

12.53 125.62

9.22 91.20

23.88 236.90

4445.15
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ANEXO 2

Relatório CEM/UFPR
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MARIS

CENTRO DE ESTUDOS DO MAR

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
ASSOCIAÇÃO MARIS - EMPRESA JR. DE CIÊNCIAS DO MAR

PARECER TÉCNICO

Caracterização complementar dos sedimentos a serem dragados na Cattalini

Terminais Marítimos: granulometria, contaminantes e macrofauna bêntica

Pontal do Paraná

Fevereiro de 2008
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DTPR

Responsáveis técnicos (CEM/UFPR)

Dra. Eunice da Costa Machado (Oceanóloga)

Dr. César de Castro Martins (Quimico)

Dr. Marcelo Renato Lamour (Geólogo)

MSc. Carlos Roberto Soares (Geólogo)
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Os processos de assoreamento naturais e/ou antrópicos associados à

necessidade crescente de profundidades seguras à navegação para atender a

demanda em portos localizados no Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP),

tornam absolutamente necessária à realização periódica de dragagens de

manutenção e, eventualmente, de aprofundamento. Desde 2004, a qualidade dos

sedimentos a serem dragados em águas jurisdicionais brasileiras é avaliada com

base na Resolução CONAMA 344/04.

As operações de dragagem implicam na disposição e realocação do material

dragado para outras áreas que dependendo da sua origem, pode estar contaminado.

Tais contaminantes, compostos químicos orgânicos e inorgânicos, podem ser

tóxicos para a fauna e para a flora do sítio de despejo, tanto diretamente quanto

associado com os sedimentos ou após a solubilização na coluna d'água (Nendza,

2002). Portanto é de suma importância a avaliação prévia do grau de contaminação

dos sedimentos dragados para a definição dos locais e condições do descarte dos

mesmos.

Mediante solicitação da Cattalini Terminais Marítimos (Figura 1) foi realizada

uma complementação à caracterização dos sedimentos a serem dragados ao longo

do canal de acesso e aos Portos de Paranaguá e Antonina, bem como nas suas

respectivas bacias de evolução. Portanto, este estudo vem complementar os

trabalhos realizados anteriormente na área (Projeto: Contaminantes, Assoreamento

e Dragagem no Estuário de Paranaguá, Pr), de forma a atender à Resolução

CONAMA 344/04.

O presente estudo efetuou a caracterização granulométrica dos sedimentos a

serem dragados, a qualidade destes em relação aos principais contaminantes

orgânicos e inorgânicos listados na Resolução CONAMA 344/04 - hidrocarbonetos

policíclicos aromáticos (HPAs), compostos organoclorados como pesticidas e

bifenilos policlorados (PCBs) e metais pesados - e a comunidade bêntica presente

na área.

No dia 27 de dezembro de 2007, foi realizada a coleta dos sedimentos

superficiais. Todas as amostras foram obtidas com o auxílio de uma draga busca

fundo do tipo Petite Ponar (Wild Co).
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2. Caracterização granulométrica

Em vista que as operações de dragagem podem causar a liberação de

contaminantes estocados nos sedimentos e, em atendimento à Resolução CONAMA

344/04, efetuou-se a caracterização dos sedimentos a serem dragados no próprio

sistema estuarino e em um ponto controle.

Considerando a pertinência da avaliação da qualidade de todo o pacote

sedimentar a ser dragado, o presente estudo utilizou quatro pontos coletados na

área de influência direta da dragagem (denominadas Pontos 1, 2, 3 e 4; Figura 1) e

dois pontos controle distantes da área a ser dragada (denominadas Pontos C e

CAD), em dezembro de 2007, satisfazendo a Resolução CONAMA 344/04,

(Tabela 1), que determina a necessidade de análise de 4 a 6 amostras quando o

volume de sedimento a ser dragado está entre 25.000 a 100.000 m3.
As amostras foram analisadas no Laboratório de Oceanografia Geológica

(LOGEO) do Centro de Estudos do Mar (CEM) da Universidade Federal do Paraná

(UFPR), através dos métodos de pipetagem (siltes e argilas) e peneiramento (areias

e grânulos). Foram efetuadas as análises relativas aos teores de matéria orgânica

(por queima com peróxido de hidrogênio) e carbonato de cálcio (por ataque com

ácido clorídrico). Para o cálculo dos parâmetros estatísticos granulométricos (média

e desvio padrão, ou diâmetro médio e grau de seleção respectivamente) e

classificação nonimal dos sedimentos (Diagrama de Shepard) foi empregado o

software Sysgran 3.0.

Os sedimentos a serem dragados (Pontos 1 a 4) são compostos basicamente

por siltes grossos e areias muito finas (Tabela 2), com grau de seleção variando de

pobremente selecionados a muito pobremente selecionados (Tabela 3), típicos da

porção intermediária do CEP. Nos pontos 1 a 4, constatou-se que as frações de

areia muito grossa e areia grossa são compostas exclusivamente por carbonato de

cálcio. Na Tabela 4 encontram-se os resultados das percentagens de matéria

orgânica (MO) e carbonato de cálcio (CaC03), cujos valores são relativamente

baixos, exceto o Ponto 4, onde os valores correspondem ao dobro das demais

amostras analisadas. Este fato pode ser explicado pela maior percentagem de silte

nesta amostra, cujo comportamento fica evidenciado no gráfico relativo às curvas de

freqüência acumulada (Figura 2).
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Tabela 1: Coordenadas e descrição das estações de coleta na área de influência direta da dragagem

Localização
Profundidades

(m)
Coordenadas UTM

Amostra
E N

1

2

3

4

C
CAD

Berço Interno da Cattalini
Berço Interno da Cattalini
Berço Interno da Cattalini
Berço Interno da Cattalini
Ens. do Benito (controle)
Ilha da Cotinga (controle)

9

8

14

11

3

13,5

747521,70
747299,01
747195,56
747036,00
756016,00
753445,10

7177288,37
7177276,09
7177428,64
7177362,02
7194844,00
7178792,00

Tabela 2: Média granulomérica (diâmetro médio) dos sedimentos e sua respectiva classificação
nominal.

Amostra Média granulométrica
(escala Phi)

Classificação

1

2

3

4

C

CAD

4,35
3,13
3,79
4,49
3,94
2,74

Silte grosso
Areia muito fina

Areia muito fina

Silte grosso
Areia muito fina

Areia fina

Tabela 3: Desvio padrão (grau de seleção) dos sedimentos e sua respectiva classificação nominal.

Amostra

1

2

3

4

C

CAD

Desvio padrão
(grau de seleção)

2,044
1,307
1,685
2,082
2,344
1,64

Classificação

Muito pobremente selecionado
Pobremente selecionado

Pobremente selecionado

Muito pobremente selecionado
Muito pobremente selecionado

Pobremente selecionado

Tabela 4: Percentagens de matéria orgânica e carbonato de cálcio contido nos sedimentos.

Quanto à classificação nominal dos sedimentos (Diagrama de Shepard), estes

podem ser designados como areias (Pontos 1 a 3) e areia slltica (Ponto 4)

(Figura 3).
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TChort

Freqüências acunuiadas
-Porto 01

-Porto 02

Porto 03

-Porto 04

PortoC

Porto CAD

Figura 2: Curvas de freqüência acumulada. Observar a maior percentagem de silte na Amostra 4,
diferindo-a das demais amostras.

75%

Ponto CM3[4>yj

100%/^°:^\
Areia 25%

Argila

V100%

50% 75%

CONVENÇÕES
1 - Argila ou argilito
2 - ArgilaArenosa
3 - Argila síltica
4 - Argila siltico-arenosa
5 - Areia argilosa
6 - Areia síltico-argilosa
7 - Silte argilo-arenoso
8 - Silte argiloso
9 - Areia ou arenito

10-Areia síltica

11 - Silte arenoso

12 - Silte ou siltito

LEGENDAS

# - Fração de grânulos < 3%
Am. - Fração de grânulos > 3%

itte

100%

Figura 3: Classificação nominal dos sedimentos (Diagrama de Shepard).
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3. Contaminantes

3.1. Planejamento Analítico
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Os estudos pretéritos evidenciaram a necessidade de realizar as análises dos

contaminantes orgânicos e elementos traço, exigidos na caracterização da qualidade

dos sedimentos dragados pela Resolução CONAMA 344/04, em laboratórios de

reconhecida experiência com análise de tais contaminantes em sedimentos

marinhos e, principalmente, que disponham de padrões internacionais certificados

para sedimentos estuarinos/marinhos.

A própria Resolução CONAMA 344/04 estabelece no inciso III do Artigo 5o,

que "as análises químicas devem contemplar a rastreabilidade analítica, validação e

consistência analítica dos dados, cartas controle (elaboradas com faixas de

concentração significativamente próximas daquelas esperadasnas matrizes sólidas),

e ensaios com amostras de sedimentos certificadas, a fim de comprovar a exatidão

dos resultados por meio de ensaios paralelos".

Desta forma, decidiu-se pelo Laboratório de Química Orgânica Marinha

(LABQOM), pertencente ao instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo

(IO/USP) para análise de contaminantes orgânicos. Aanálise de elementos traço foi

realizada no laboratório privado CORPLAB, situado em São Paulo, SP.

Tal escolha justificou-se pelo fato de que ambos os laboratórios possuem os

perfis adequados e satisfazem as exigências de qualidade analítica preconizadas

pela Resolução 344/04, descritas acima.

A qualidade do laboratório executor das análises dos contaminantes

orgânicos pode ser comprovada ainda através de certificados internacionais de

proficiência analítica emitidos anualmente desde a década de 90, quando o

LABQOM passou a fazer parte do grupo de laboratórios participantes dos exercícios

de intercalibração analítica promovidos pela MEL/IAEA (Marine Environmental

Laboratory of International Atomic Energy Agency), certificando o LABQOM para

análises de HPAs e compostos organoclorados em amostras ambientais de

sedimento e organismos.

A CORPLAB, responsável pela análise de metais traço, é uma empresa de

assessoria ambiental com laboratórios distribuídos em diferentes países da América

Latina. Apresenta as certificações ISO 9001, 14001 e 17250, o que garante

6





confiabilidade em relação os dados

(http://www.corplab.net/brasilcert_br.htm#).

3.2. Método de Análises Químicas

3.2.1. Contaminantes Orgânicos

gerados

As 5 amostras analisadas para contaminantes orgânicos foram recebidas pelo

LABQOM em 17 de janeiro de 2007, e foram analisadas quanto a sua contaminação

por compostos organoclorados (pesticidas clorados e bifenilas policloradas - PCBs)

e hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs). Os sedimentos foram processados

conforme metodologia preconizada em UNEP(1992) e Martins (2005).

Aproximadamente 100g dos sedimentos foram secos em um liofilizador, sendo

posteriormente desagregado utilizando almofariz e pistilo de porcelana,

homogeneizado e armazenado. Durante as análises, aproximadamente 25 gramas

de sedimento seco recebeu 100 nL de uma mistura de padrões internos

(surrogates), sendo posteriormente extraído em aparato Soxhlet durante 8 horas

com 80 mL de n-hexano e diclorometano (1:1). Os extratos foram concentrados a 1

mL em evaporador rotatório e submetidos a purificação por cromatografia líquida de

adsorção em coluna de alumina, com eluição 15 mL de uma mistura 30 %

diclometano em hexano. Em seguida, o extrato resultante foi concentrado a 1 mL,

Os HPAs foram analisados pela injeção de 1 nL da amostra em um

cromatográfo a gás (Agilent GC System 6890 Series) acoplado a um espectrômetro

de massa (GC-MS Agilent Mass Selective Detector 5973 Network). A coluna capilar

utilizada possuía as seguintes características: Agilent Ultra 2 com fase estacionaria

de 5% fenil-metil-siloxano, 50 m de comprimento, 0,32 mm de diâmetro interno e

0,25 um de espessura do filme.

A rampa da temperatura foi a seguinte: (1) 40°C por 1 min, (2) 20°C/min até

60°, (3) 5°C/min até 290°C, (4) 10°C/min até 300°C, e, (5) isotérmico por 10 min. A

temperatura do injetor foi mantida a 280°C no modo splitless (fluxo do splitt 50:1

após 1 min). A linha de transferência foi mantida a 250°C e a fonte do detector a

200°C com energia de 70 ev. Foi utilizado He como gás carreador em um fluxo de

1,5 mL.min"1.
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A análise foi feita no modo SIM (System lon Monitoring), sendo registrados

apenas os picos relacionados aos dois principais fragmentos (m/z), característicos

de cada um dos compostos analisados. Os HPAs foram quantificados através da

injeção de soluções de padrões externos, de massas conhecidas. Os picos obtidos

no GC/MS foram integrados por um sistema de aquisição de dados (HP Enhanced

Chemstation G1701 CA), determinando o fator de resposta, os tempos de retenção e

a curva de calibração através do método de cálculo por padronização interna

utilizando-se os padrões deuterados naftaleno-d8, acenafteno-dio, fenantreno-dio,

criseno-di2 e perileno-di2. A recuperação da metodologia foi avaliada utilizado o

9,10-dihidroantraceno (9,10-DHA) como padrão cromatográfico e o desempenho

analítico através da análise de matrizes fortificadas com padrões, exercícios de

intercalibração e brancos analíticos.

As amostras de sedimento de superfície e testemunhos coletados nas áreas

de influência direta da dragagem do porto da Cattalini foram analisadas para

benzo(a)antraceno, benzo(a)pireno, criseno, dibenzo(a,h)antraceno, acenaftileno,

acenafteno, antraceno, fenantreno, fluoranteno, fluoreno, 2-metilnaftaleno, naftaleno

e pireno em sua fração total.

Os PCBs e pesticidas organoclorados foram identificados e quantificados em

um cromatográfo a gás da Agilent Technologies 6890N equipado com detector de

captura de elétrons 63Ni (GC-ECD) e injetor automático. Foi utilizada uma coluna

cromatográfica capilar da Agilent Technologies HP-5MS (5%difenil-95%

dimetilpolisiloxana) de 30 m, 0,25mm de diâmetro interno e 0,50 pm de espessura

de filme. A injeção de 1 ^L do extrato da amostra foi sem divisão de fluxo (splitless).

A programação de temperatura do forno teve início em 100°C (1 min.) com aumento

à taxa de 5°C min'1 até 140°C (1 min.), aumentando a 1,5°C.mm1 até 250°C (1 min.)

e 10°C.min"1 até 300°C permanecendo isotérmico por5 min. Atemperatura do injetor

foi mantida a 300°C e do detector a 320°C. Hidrogênio e nitrogênio foram utilizados

como gás de arraste (pressão constante de 13,2 psi) e gás de make-up

(30 mL.min"1), respectivamente.

As amostras de sedimento de superfície coletados nas áreas de influência

direta da dragagem do porto de Paranaguá foram analisadas para a-HCH (BHC), (3-

HCH (BHC), y-HCH (BHC), 5-HCH (BHC), DDT (somatório dos isômeros p,p'- e o,p-),

DDE (somatório dos isômeros p,p'- e o,p-), DDD (somatório dos isômeros p,p'- e

o,p-), dieldrin, endrin, a-clordano, y-clordano e o somatório de 44 congêneres de

8
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PCBs em sua fração total. A identificação dos pesticidas clorados e PCBs analisados

foi baseada nos tempos de retenção de padrões autênticos.

A quantificação foi realizada contra padrões externos através das curvas

analíticas de cada analito e método de cálculo por padronização interna utilizando-se

os padrões 2,4,5,6-tetracloro-m-xyleno (TCMX) e PCB 209. A recuperação da

metodologia foi avaliada utilizando os PCBs 30 e 103 como padrões surrogate e o

desempenho analítico através da análise de materiais de referência certificados e

brancos analíticos. A confirmação de alguns compostos encontrados foi feita

empregando em um cromatográfo a gás (Agilent GC System 6890 Series) acoplado

a um espectrômetro de massa (GC-MS Agilent Mass Selective Detector 5973

Network).

3.3. Resultados e Discussão

3.3.1. Contaminantes orgânicos

3.3.1.1. Hidrocarbonetos policiclicos aromáticos (HPAs)

Os resultados dos 13 HPAs analisados nas amostras de sedimento de

superfície coletados nas áreas de influência direta da dragagem estão expressos em

pg kg"1 (peso seco de sedimento) na Tabela 5.

Os resultados demonstraram que não houve HPAs presentes em

concentrações acima dos valores estabelecidos na Legislação CONAMA 344/2004

para os Níveis 1 e 2 de águas salina-salobras.

As concentrações individuais de determinados HPAs detectados como

fluoranteno e pireno (M.M = 202 - F-ant / Z-202), benzo(a)antraceno e criseno (M.M

= 228 - Bz(a)a /1-228), tem sido utilizadas na forma de razões entre os compostos

de mesmo peso molecular com o objetivo de identificar as possíveis fontes destes

HPAs (petrogênica, combustão de petróleo, combustão de biomassa ou a mistura de

ambas as fontes) nos sedimentos marinhos (Yunker et ai., 2002).

De acordo com a avaliação feita através destes índices e mostrados na

Tabela 5, é possível dizer que os HPAs presentes nos sedimentos estudados são

proveniente majoritariamente de processos de combustão de combustíveis fósseis e

biomassa vegetal.

9
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Os resultados são consistentes uma vez que os limites de detecção do

método estão próximos daqueles apresentados em diversos trabalhos desta

natureza, as recuperações dos padrões estiveram entre 80 e 110% e a análise dos

brancos não apresentou nenhum dos PAHs estudados..

Tabela 5: Concentração de HPAs (rig kg"1) e valores de razão utilizados na avaliação das fontes,
para os sedimentos superficiais na área de influência direta da dragagem em comparação com os
valores para águas salina-salobras (Nível 1 e 2) da Legislação CONAMA 344/2004. O valor LDM
indica o limite de deteção do método. Siglas e significado das razões utilizadas são detalhados no
corpo do texto.

HPAs (ng.kg-1)

naftaleno

2-metil-naftaleno

acenaftileno

acenafteno

fluoreno

fenantreno

antraceno

fluoranteno

pireno
benzo(a)antraceno

criseno

benzo(a)pireno

dibenzo(a,h)antraceno

Soma de PAHs

Conama 344/04

Nivel

Nível 1 2

160 2100

70 670

44 640

16 500

19 540

240 1500

85,3 1100

600 5100

665 2600

74,8 693

108 846

88,8 763

6,22 135

3000

#1 #2 #3 #4 Controle LDM

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 1,60

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 1,30

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 3,70

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 1,30

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 1,30

<LDM <LDM <LDM 2,80 <LDM 2,60

<LDM <LDM <LDM <LDM 1,96 1,10

4,05 1,81 7,02 5,44 <LDM 1,30

3,91 2,31 9,48 4,79 <LDM 1,30

2,45 1,39 4,10 2,77 <LDM 1,20

3,31 1,70 4,48 2,59 <LDM 1,10

3,06 1,75 4,09 2,93 <LDM 1,20

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 1,00

16.8 8,96 29.2 i 1,3 1,96 1,00

Razões - diagnóstico de fontes

F-ant / r 202

Bz(a)a/s 228

n.c

n.c

Fontes

Legenda:

combustão de

biomassa

combustão de petróleo de

derivados

combustão (diversas fontes)

10
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3.3.1.1.1. Distribuição do somatório dos HPAs nos sedimentos superficiais na

área de influência da dragagem

A Figura 4 abaixo apresenta o somatório dos HPAs nos sedimentos

superficiais nas áreas afetadas pela dragagem e no controle. Todos os valores são

baixos, inferiores a 50 pg.Kg"1, porém, estão acima do valor encontrado no ponto

controle (1,96 pg.Kg"1).

3000
NrVeM

J

1
I 50
«j

I °
•

( _, [ )

1 2 3 4 controle

estações de coleta

Figura 4: Distribuição do somatório dos HPAs nos sedimentos superficiais na área de influência
direta da dragagem. As linhas pontilhadas indicam os limites estabelecidos pela Resolução CONAMA
344/04.

Em nenhum dos pontos estudados, a concentração de HPAs totais violou o

nível 1 da Resolução CONAMA 344/04.

Ainda, Notar et ai. (2001), ao analisar sedimentos de regiões costeiras do

Golfo de Triestre (Mar Adriático), caracterizada por ser uma área portuária de

intensa atividade industrial, estipulou que um sedimento pode ser considerado

contaminado quando a fHPAs atinge valores superiores a 500,0 pg.Kg"1, enquanto
um sedimento moderadamente poluído apresenta concentrações entre 250,0 e

500,0 pg.Kg"1. Foi possível notar que os valores encontrados neste trabalho foram

inferiores a estes limites estabelecidos.

O grau de contaminação química do sedimento, com vista à proteção da vida

aquática, é classificado segundo os valores guias estabelecidos por diversas

agências governamentais, entre elas a EPA. Baseado na probabilidade de

ocorrência de efeito deletério a biota, o menor limite - TEL (Threshold Effect Levei) -

representa a concentração abaixo da qual raramente são esperados efeitos

adversos para os organismos. O maior limite - PEL (Probable Effect Levei)

11
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representa a concentração acima da qual é freqüentemente esperado o citado efeito

adverso para os organismos. Na faixa entre TEL e PEL situam-se os valores onde

ocasionalmente esperam-se tais efeitos. De acordo com esta agência, o valores de

TEL e PEL seriam 1684 e 16770 pg.Kg"1, respectivamente (Buchman, 1999). Foi

possível notar que os valores encontrados neste trabalho foram inferiores a estes

limites estabelecidos.

Vale notar que a adoção de valores limites tem um caráter meramente

orientador na busca de evidências da presença de contaminantes em concentrações

capazes de causar efeitos deletérios, sobretudo com relação à toxicidade para a

biota.

3.3.1.2. Pesticidas clorados e PCBs

Os resultados dos 11 pesticidas clorados e somatório de PCBs (44

congêneros) analisados nas amostras de sedimento de superfície coletados nas

áreas de influência direta da dragagem estão expressos em pg kg"1 (peso seco de

sedimento) na Tabela 6.

Os resultados demonstraram que todos os pesticidas clorados e PCBs

presentes nos sedimentos avaliados estão abaixo do limite de detecção do método e

portanto, dos valores estabelecidos na Legislação CONAMA 344/04 para os Níveis 1

e 2 de águas salina-salobras.

Os resultados são consistentes uma vez que os limites de detecção do

método estão próximos daqueles apresentados em diversos trabalhos desta

natureza, as recuperações dos padrões estiveram entre 60 e 115% e a análise dos

brancos não apresentou nenhum dos compostos organoclorados estudados.
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Tabela 6: Concentração de pesticidas e PCBs (pg kg'1) para os sedimentos superficiais na área de
influência direta da dragagem em comparação com os valores para águas salina-salobras (Nível 1 e
2) da Legislação CONAMA 344/04. O valor LDM indicao limite de deteção do método.

Conama

Organoclorados 344/04

(pg.kg'1) Nível Nível

1 2

#2 #3 #4 Controle LDM

BHC( -BHC)

BHC( -BHC)

BHC( -BHC)

BHC( -

BHC/Lindano)

-Clordano

-Clordano

DDE

DDD

DDT

Dieldrin

Endrin

0,32 0,99

0,32 0,99

0,32 0,99

0,32 0,99

2,26 4,79

2,26 4,79

2,07 374

1,22 7,81

1,19 4,77

0,71 4,30

2,67 62,4

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 0,12

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 0,13

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 0,11

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 0,12

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 0,11

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 0,11

0,16 0,20 0,17 0,26 <LDM 0,08

<LDM <LDM <LDM 0,30 <LDM 0,18

<LDM <LDM 0,84 <LDM <LDM 0,53

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 0,03

<LDM <LDM <LDM <LDM <LDM 0,14

PCBs Totais 22,7 180 2,28 <LDM 2,39 <LDM 2,19 0,59

3.3.1.2.1. Distribuição do somatório dos PCBs nos sedimentos superficiais na

área de influência da dragagem

A distribuição espacial do somatório das concentrações de PCBs (Figura 5)

mostra que nenhuma das amostras analisadas ultrapassaram os níveis 1 e 2 da

Resolução CONAMA 344/04.
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Figura 5: Distribuição do somatório dos PCBs nos sedimentos superficiais na área de influência
direta da dragagem. As linhas pontilhadas indicam os limites estabelecidos pela Resolução CONAMA
344/04.

As concentrações encontradas nos pontos estudos foram bem inferiores

àquelas verificadas em estudos realizados no Estuário de Santos e São Vicente,

caracterizado por ser uma área altamente urbanizada e industrializada, onde as

concentrações de PCBs totais atingiram 245 pg.Kg"1 (Bícego efai., 2006).

3.4. Considerações Finais e Recomendações

Entre os contaminantes orgânicos analisados no presente trabalho, nenhum

deles excedeu o nível 1 da Resolução CONAMA 344/04 apresentando valores de

concentração próximos ao limite de deteção do método.

Desta maneira, não há necessidade da realização de ensaios

ecotoxicológicos e segundo o inciso I do Artigo 7, da resolução CONAMA 344/04, e

o sedimento poderia ser dragado e descartado no ambiente sem prejuízo para a

biota.
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4. Elementos Traços (Metais Pesados e Arsênio)

4.1. Planejamento Analítico

Os estudos pretéritos evidenciaram a necessidade de realizar as análises dos

contaminantes orgânicos e elementos traço preconizados pela Resolução CONAMA

344/04 (inciso III do Artigo 5o), em laboratórios de reconhecida experiência com

análise de tais contaminantes em sedimentos marinhos e, principalmente, que

disponham de padrões internacionais certificados para sedimentos

estuarinos/marinhos. Em continuidade aos estudos mencionados, as análises

químicas dos sedimentos foram realizadas pelo Laboratório da Corplab Brasil

situado em São Paulo, o qual satisfaz as exigências de qualidade analítica

preconizadas pela Resolução 344/04.

4.2. Elementos Traço (Metais Pesados e Arsênio)

= •

Para as análises dos elementos traço foi utilizado a fração total dos

sedimentos como recomendado pela Resolução CONAMA 344/04. Os sedimentos

foram secos em estufa à 80 °C (exceto para mercúrio), sendo então pulverizados em

graal de ágata. As análises dos elementos metálicos: Zinco, Chumbo, Cádmio,

Níquel, Cromo e Cádmio, foram efetuadas por digestão com água regia (HCI +

HN03) a quente em recipientes de teflon. As dosagens da concentração dos

elementos metálicos e arsênio foram efetuados segundo os procedimentos

tradicionais de ICP-OES, baseados nos métodos EPA 3058B/6010. Para as

dosagens de mercúrio (Hg), conduzidas de acordo com o método EPA 7471, foi

utilizado um sistema de Vapor a Frio acoplado ao Espectrofotômetro de Absorção

Atômica.

4.3. Carbono Orgânico Total, Nitrogênio e Fósforo Totais

O teor de carbono orgânico total (COT) foi determinado de acordo com o

método de oxidação em via úmida segundo Strickland & Parsons (1972). As

concentrações de Nitrogênio Total e Fósforo Total foram determinadas de acordo

com o método descrito por Grasshoff ef ai. (1983).
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4.4. Resultados e Discussão

4.4.1. Elementos traço (metais pesados e Arsênio)

Os resultados encontrados mostram que todos os elementos, com exceção

do Arsênio nos sedimentos do ponto controle, apresentaram concentrações situadas

abaixo dos valores estabelecidos na Legislação CONAMA 344/2004 para o Nível 1

de águas salínas-salobras (Figura 6). O teor relativamente elevado de arsênio na

área controle indica origem natural, como postulado por Sá & Machado (2007). Em

todas as amostras analisadas, os teores de mercúrio (Hg) e cádmio (Cd) estiveram

abaixo dos limites de detecção utilizados, de 0,10 e 0,25 mg/Kg, respectivamente.

As concentrações de metais traços e arsênio nos sedimentos superficiais da

área dos berços de atracação da Cattalini Terminais Marítimos variaram conforme a

granulometria (Figura 2). As estações 1 e 4, bem como a área controle (Enseada do

Benito), foram caracterizadas por apresentar concentrações mais elevadas para

todos os metais detectados. Em geral, a relação direta entre as concentrações dos

elementos metálicos e arsênio com o teor de sedimento fino foi verificada em todos

os estudos anteriores em razão da heterogeneidade espacial dos sedimentos. As

frações mais finas, constituídas principalmente por argila, apresentam maiores

teores de óxidos de ferro, substâncias húmicas e compostos fosfatados, que

promovem a remoção de elementos menores da coluna d'água e a sua acumulação

nos sedimentos (Solomons & Forstner, 1984).
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Figura 6: Distribuição das concentrações de arsênio nos sedimentos superficiais na área de
influência direta da dragagem nos berços de atracação da Cattalini Terminais Marítimos e no ponto
controle. A linha vermelha representa o Nível 1 da CONAMA 344 para o As, de 8,2 mg kg-1.
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Figura 7: Distribuição das concentrações de níquel nos sedimentos superficiais na área de influência
direta da dragagem nos berços de atracação da Cattalini Terminais Marítimos e no ponto controle
Nível 1 (Ni) = 20,9 mg kg-1.
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Figura 8: Distribuição das concentrações de cromo nos sedimentos superficiais na área de influência
direta da dragagem nos berços de atracação da Cattalini Terminais Marítimos e no ponto controle.
Nível 1 (Cu) = 81 mg kg-1.
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Figura 9: Distribuição das concentrações de cobre nos sedimentos superficiais na área de influência
direta da dragagem nos berços de atracação da Cattalini Terminais Marítimos e no ponto controle.
Nível 1 (Cu) = 34mgkg-1.
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Figura 10: Distribuição das concentrações de chumbo nos sedimentos superficiais na área de
influência direta da dragagem nos berços de atracação da Cattalini Terminais Marítimos e no ponto
controle. Nivel 1 (Pb) = 46,7 mg kg-1.

Zinco

Itaqui
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Figura 11: Distribuição das concentrações de zinco nos sedimentos superficiais na área de influência
direta da dragagem nos berços de atracação da Cattalini Terminais Marítimos e no ponto controle.
Nível 1 (Ni) =150 mg kg-1.
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4.4.2. Carbono orgânico total (COT), nitrogênio e fósforo totais (N-total e P-

total)

A distribuição dos teores de carbono orgânico total, COT (%), nos sedimentos

superficiais na área diretamente afetada pela dragagem nos berços de atracação da

empresa Cattalini, no ponto controle (Enseada do Itaqui) e na área controle do

projeto CAD (Enseada do Benito) é apresentada na Figura 1. Como pode ser

verificado, os maiores teores de COT, registrados nas estações 1 e 4, estão

associados aos sedimentos de granulometria mais fina e também aos níveis mais

elevados de elementos traço (figuras 7, 8, 9, 10, 11 e 12). Os teores de COT

registrados não ultrapassaram o valor alerta adotado pela Resolução CONAMA

344/04 e estão na faixa de valores reportados para muitos sedimentos marinhos

costeiros (Knoppers et ai., 1999).

2.2

2.0

1.8

1.6

1.4

? 1.2

8 10

0.8

0.6

0.4

0.2

0.0

Carbono Orgânico Total

3 4

Estações

Itaqui Benito

Figura 12: Distribuição das concentrações de carbono orgânico total (%) nos sedimentos superficiais
na área de influência direta da dragagem nos berços de atracação da Cattalini Terminais Marítimos e
no ponto controle. Valor Alerta da Resolução CONAMA 344/04 é de 10%.
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Figura 13: Distribuição das concentrações de nitrogênio total (mg/kg) nos sedimentos superficiais na
área de influência direta da dragagem nos berços de atracação da Cattalini Terminais Marítimos, no
ponto controle e na Enseada do Benito. O valor alerta preconizado na Resolução 344/04 é de 4.800
mg/kg.

Da mesma forma, os teores de nitrogênio total (N-total) e de fósforo total (P-

total) não ultrapassaram os valores alerta preconizados na legislação (Figuras 13 e

14). As concentrações de N-total e P-total encontradas no presente estudo estão na

mesma faixa de valores reportadas para diversos ecossistemas costeiros

(Knoppers ei ai., 1999). Os teores de P-total foram similares aos registrados

anteriormente para a Enseada do Benito (Cazati, 2006) e para a Baía de Guaratuba

(Cotovicz Jr., 2006).
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Figura 14: Distribuição das concentrações de fósforo total nos sedimentos superficiais na área de
influência direta da dragagem nos berços de atracação da Cattalini Terminais Marítimos, no ponto
controle e na Enseada do Benito. Valor alerta (CONAMA 344/04) = 2.000 mg/kg.

4.5. Considerações Finais e Recomendações

Como verificado no estudo realizado em 2007 para a FOSPAR, as

concentrações dos elementos traços nos sedimentos superficiais observados neste

estudo são significativamente menores que os níveis destes contaminantes

verificados em trabalhos anteriores. Estas diferenças podem ser decorrentes da

variabilidade espacial intimamente associada à granulometria e/ou do método de

extração utlizado (Sá, 2003). Os resultados apresentados neste relatório e no da

FOSPAR (2007) foram obtidos através de extração com água regia (HCI + HNO3), e

nos trabalhos anteriores foi utilizado uma mistura de ácido fluorídrico + ácido nítrico

e peróxido, com maior poder maior de extração, retirando inclusive os elementos

presentes na matriz cristalina.
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5. Caracterização da Macrofauna Bêntica

Em cada um dos pontos de amostragem foram coletadas três réplicas com o

auxílio de uma draga busca fundo do tipo petite-ponar (Wild Co), com área de

amostragem de 0,023 m2, totalizando 18 amostras. Durante as coletas, as amostras

foram acondicionadas em sacos plásticos previamente etiquetados. Posteriormente,

no Laboratório de Bentos do Centro de Estudos do Mar da UFPR, o material foi

lavado em peneiras de malha 0,5mm e 1mm, e fixado com formaldeído 4%, por pelo

menos 48 horas. Em seguida, as amostras foram transferidas para potes plásticos

com álcool 70% e tríadas em microscópio estereoscópico. Os organismos separados

foram identificados ao nível específico ou em morfotipos e quantificados com o

auxílio de microscópio estereoscópico e microscópio.

A estrutura das associações da macrofauna foi descrita através da

abundância (N), da riqueza de espécies (S) e do índice de diversidade de Shannon-

Wiener (H') com log na base 2. A riqueza corresponde ao número de espécies que

ocorre em uma amostra, enquanto o índice de diversidade de Shannon-Wiener é

determinado por: H'= -]£./>, log2(/j,), em que p, é a proporção de cada espécie em

relação ao total de indivíduos.

Os parâmetros descritores das associações - abundância, riqueza e

diversidade foram gerados a partir do pacote estatístico PRIMER (Plymouth

Routines In Multivariate Ecological Research) versão 6 para Windows, com a

apresentação gráfica dos parâmetros da comunidade gerada no software Statistica

(StatSoft ®) versão 6.0.

Dos 44 táxons identificados dentre espécies e morfotipos, os anelídeos

prevaleceram com 79,96%, seguidos por 13,53% de sipunculídeos, 3,87%

compostos pela soma dos cnidários, platelmintos, artrópodes, nemertinos e

equinodermos e os moluscos representaram 2,66% do total. Os principais

representantes do filo Annelida foram os onufídeos, paraonídeos, espionídeos e

capitelídeos. Na tabela 8 estão categorizadas todas as espécies e morfotipos

encontrados, dentro dos táxons correspondentes (filo, classe e família), indicando

suas abundâncias e freqüências relativas.
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As médias das abundâncias dos organismos identificados (Figura 15) se

mostraram muito similares entre as amostras dos pontos 1, 2, 3, 4 e o controle CAD,

além de apresentarem similaridade entre as réplicas de cada ponto, como é

demonstrado pelos erros-padrão dos pontos 2, 3, 4 e CAD. O ponto 1 apresentou

um erro-padrão muito pequeno, ou seja, a abundância de espécimes de suas

réplicas foram virtualmente iguais. Entretanto, a maiorabundância de organismos foi

observada no ponto controle O

Em relação à riqueza específica (Figura 16), as médias e erros-padrão

correspondentes aos pontos 3, 4 e CAD apresentaram muita conformidade. Os

pontos 1 e 2 também podem ser considerados próximos entre si, pois seus erros-

padrão se sobrepõem. A grande dispersão entre as réplicas do ponto 2, o tornam

também equivalente aos pontos 3, 4 e CAD. Contudo, assim como na abundância, o

ponto controle C também apresentou a maior média observada.

Tabela 8: Grupos taxonômicos das espécies e morfotipos identificados com suas respectivas
abundâncias totais (AT) e freqüências relativas (FR).

FILO CLASSE FAMÍLIA Espécie ou Morfotipo AT FR

CNIDARIA Anthozoa Edwardsiidae Edwardsia fusca

Planaria sp.

8 1,932

PLATYHELMINTHES Turbellaria Planariidae 1 0,242

ANNELIDA Oligochaeta Oligochaeta 14 3,382

Polychaeta Polychaeta não identificado 1 0,242

Capitellidae Capitella sp. 43 10,386

Medlomastus sp. 3 0,725

Chaetopteridae Chaetopteridae sp. 8 1,932

Dorvilleidae Dorvlllea sp. 3 0,725

Eulepethidae Grubeulepsis sp. 2 0,483

Goniadidae Glycinde multidens 9 2,174

Hesionidae Gyptis sp. 1 0,242

Lumbrineridae Nlnoe sp. 7 1,691

Magelonidae Magelona posterelongata 1 0,242

Magelona variollamelata 8 1,932

Magelona papilicornis 11 2,657

Maldanidae Clymenella dalesl 3 0,725

Nereididae Neanthes bruaca 5 1,208
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Orbiinidae

Onuphidae

Oweniidae

Paraonidae

Pilagirdae

Poecilochaetidae

Polynoidae

Sigalionidae

Spionidae

Sternaspidae

Syllidae

Scoloplos ohlini

Mooreonuphls llneata

Klnbergonuphis difficilis

Owenia sp.

Aricidea cf. albatrossae

Sigambra grubel

Poecilochaetus sp.

Eunoe serrata

Sthenelais articulata

Laonlce branchlata

Parapríonosplo pinnata

Polydora albatrossae

Polydora socialis

Splophanes bombyx

Sternaspis sp.

Plonosyllis pectlnata

1 0,242

8 1,932

60 14,493

3 0.725

52 12,560

3 0.725

1,691

0,483

2,899

0,483

0,242

2.657

10,145

0,242

1,449

0,242

7

2

12

2

1

11

42

1

6

1

Bivalvia Corbulidae Corbula cf. 2 0,483

Lucinidae Luclna pectlnata 1 0,242

Nuculidae Nucula sp. 1 0.242

Psammobiidae Tagelus cf. juvenil 2 0,483

Semelidae Abra aequalis 1 0,242

Gastropoda Acteocinidae Acteocina cf. candei 0,966

ARTHROPODA Malacostraca Ogyrididae Ogyrídes sp. 1 0.242

NEMERTEA

ECHINODERMATA Ophiuroidea

SIPUNCULA

Amphiuridae

Ophiactidae

Nemertea

Amphiuridae sp.

Hemipholis elongata

Sipuncula

TOTAL=

4 0.966

1 0,242

1 0,242

56 13,527

414 100%
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Figura 15: Médias, erros-padrão (±EP) e intervalos <x>m 95% de confiança (±1.96*EP) das
abundâncias ao longo dos pontos de coleta. Pontos 1 a 4 - berço da Cattalini; CAD - ponto
controle próximo à Ilha da Cotinga ; C - ponto controle no subestuário do Benito.

4 CAD C

Figura 16: Médias, erros-padrão (±EP) e intervalos com 95% de confiança (±1.96*EP) das
riquezas de espécies ao longo dos pontos de coleta. Pontos 1 a 4 - berço da Cattalini; CAD -
ponto controle próximo â Ilha da Cotinga ; C - ponto controle no subestuário do Benito.
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O gráfico da diversidade de Shannon-Wiener (Figura 17) evidencia um

decréscimo das médias dos índices do ponto 1 ao 4. Os pontos controle CAD e C

apresentaram suas médias entre os valores encontrados para os pontos 1 e 4. O

menor índice de diversidade observado (ponto 4), pode ser considerado como

reflexo da alta concentração do onufideo Kinbergonuphis difficilis associado à baixa

ocorrência de outras espécies nas amostras deste ponto.
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Figura 17: Médias, erros-padrão (±EP) e intervalos com 95% de confiança (±1.96*EP)
das diversidades de Shannon-Wiener (na base 2) ao longo dos pontos de coleta.
Pontos 1 a 4 - berço da Cattalini; CAD - ponto controle próximo à Ilha da Cotinga ;
C - ponto controle no subestuário do Benito.

Conforme os critérios relativos ao hábito alimentar, definidos por Fauchald &

Jumars (1979), evidencia-se uma dominância em todos os locais amostrados de

formas comedoras de depósito, cavadoras (Sipuncula e Aricidea cf. albatrossae) e

de superfície (Kinbergonuphis difficilis, Polydora spp., Capitella sp. e Oligochaeta).

Tal fato indica a energia moderada e reduzida típica dos ambientes estudados,

demonstrado por Lana (1986) para esta região polihalina.

As espécies e morfotipos de maior ocorrência foram: Kinbergonuphis difficilis;

Sipuncula; as duas espécies do gênero Polydora albatrossae e Polydora socialis;

Aricidea cf. albatrossae; Capitella sp. e os Oligochaeta. O onufideo K. difficilis
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apresentou a maior abundância encontrada, ocorrendo somente nos pontos 3 e 4.
Este fato provavelmente esteja relacionado à maior porcentagem de matéria

orgânica observada para este ponto nas análises sedimentológicas,

aproximadamente o dobro dos demais pontos. Já que, além dos espécimes

identificados e quantificados, havia nas amostras coletadas uma grande quantidade

de tubos vazios destes poliquetas.

Os sipunculídeos tiveram uma ocorrência de 83,33% nas amostras e

apareceram em todos os pontos avaliados. As duas espécies de Polydora só foram

encontradas no controle C, onde foi evidente a presença dos paraonídeos Aricidea

cf. albatrossae, apresentando uma média de 49 espécimes. Já os capitelídeos

Capitella sp., poliquetas de estratégia oportunista, estiveram presentes em todos os

pontos, com ocorrência em 66,66% das amostras. Enfim, os oligoquetas só

estiveram ausentes nos pontos 3 e 4.

Na caracterização bêntica desenvolvida no Programa CAD foram efetuadas

amostragens no berço interno da Cattalini, que apresentaram 21 táxons com alta

dominância de anelídeos (88%) e pouca presença de moluscos, com apenas 5% de

abundância. Este ponto avaliado no CAD, denominado Charlie 43, foi o ponto com

maior riqueza específica do setor polihalino e o segundo maior de toda a

caracterização.

No atual estudo foram identificados 37 táxons nos pontos 1, 2, 3 e 4, também

dominados pelos anelídeos e com baixa ocorrência de moluscos. Apesar das coletas

dos dois estudos terem sido feitas com um intervalo de 1 ano e meio, além da

diferença sazonal, de inverno para verão, e o número de pontos amostrais, 1 no

CAD e 4 nesta avaliação, pode-se observar um mesmo padrão de dominância de

anelídeos para esta região.
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Of. N° 0244/2013 - ACQUAPLAN

ACQUAPLAN

Balneário Camboriú (SC), 24 de outubro de 2013.

Uma. Sra.

Mariana Graciosa Pereira

DD. Coordenadora da COPAH

COPAH/DILIC/IBAMA
Brasília - DF

Referente: Reforço Cais Porto de Paranaguá - Parecer N° 21/2012

Senhora Coordenadora,

Cumprimentando-a cordialmente, vimos por meio deste, em nome da Administração

dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA, inscrita no CNPJ sob n°

79.621.439/0001-91, encaminhar documentos e informações relativos aos itens ob

servados no Parecer N° 21/20122012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, visando o aten

dimento para emissão da Licença de Instalação para as obras de remodelagem e re

cuperação dos berços de atracação do Porto de Paranaguá.

Na certeza de termos oferecido as informações necessárias, despedimo-nos.

Atenciosamente,

Acquaplan Tecnologia e Consultoria Ambiental Ltda.

Av. Rui Barbosa, 372| Praia dosAmores | Balneário Camboriú | SanlaCatarina | 88.331 -&0 | Brasil | T 553366-1400 F 55473366-7901
www.acquaplan.net

Fernarfdõ.Luiz Diehl

Acquaplan Tecnologia eyÇonsultoria Ambiental Ltda.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

PAR. 007310/2013 COPAH/IBAMA

5

Assunto: Dragagem de manutenção dos trechos delta do Porto de Paranaguá - Processo
nQ 02001.007338/2004-40. (c/anexo)

Origem: Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Introdução

Ementa: Análise do relatório semestral de
monitoramento da dragagem de
manutenção dos trechos Delta 1 e Delta 2
(Canal de acesso e bacia de evolução do
Porto de Antonina).

Os Portos de Paranaguá e Antonina, administrados pela APPA - Administração dos portos
de Paranaguá e Antonina, encontram-se operantes e periodicamente demandam
atividades de dragagem para manutenção da profundidade do canal de acesso, berços e
bacia de evolução. Tais áreas são divididas em trechos, sendo os trechos Delta 1 e Delta 2
aqueles referentes ao canal de acesso e bacia de evolução do Porto de Antonina.

Considerando que até a data de 26 de julho de 2013 (data de emissão da Licença de
Operação nQ 1173/2013) o porto de Paranaguá não estava regularizado, encontrava-se
vigente a Licença de Instalação nQ 876/2012, emitida em 19 de setembro de 2012 e com
validade até 19 de setembro de 2013, a qual autorizava a dragagem de 2.854.000 m3 (dois
milhões e oitocentos e cinqüenta e quatro mil metros cúbicos) de sedimentos dos trechos
Delta 1 e Delta 2 do canal de acesso ao Porto Organizado de Antonina, visando a
manutenção da profundidade de 9,5 metros.

Ocorre que, na regularização do Porto de Paranaguá por meio da Licença de Operação nõ
1173/2013, consta a condicionante 2.15 a qual contém as solicitações em caso de
necessidade de dragagens de manutenção, agora então abrangidas no escopo de tal
licença.

Tendo expirado o prazo de validade da Licença de Instalação nQ 876/2012 e havendo,
conforme esclarecido pelo empreendedor, necessidade de prorrogação no prazo da
mesma, o Ibama orientou que atualmente tais atividades deveriam ser contempladas no
âmbito da LO 1173. Conforme informado pelo empreendedor, foram dragados até o
momento 787.919,50m3 na área Delta 1 e 178.229,45m3 na área Delta 2, demandando,
portanto, uma extensão da autorização para os 1.887.851,05m3 restantes.

Sendo o exposto, com a finalidade de autorizar a continuidade da dragagem dos trechos
delta 1 e 2, segue abaixo análise do relatório semestral de monitoramento, protocolado

3
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pelo ofício nQ 490/2013-APPA, protocolo nQ 02602.000780/2013-67, de 28/06/2013.

AnOlise

O relatório em questão abrange o período de dezembro de 2012 a maio de 2013,
contemplando momentos antes e durante a atividade de dragagem.

Programa de Monitoramento da Qualidade do Sedimento

O Plano de Controle Ambiental (PCA) elaborado para a regularização ambiental do Porto
de Paranaguá previa a execução de dois programas de monitoramento de sedimentos, um
de caráter contínuo, relativo 0 operação do porto e denominado "Programa de
Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos" e outro a ser realizado apenas nos períodos
de dragagens, chamado de "Programa de Monitoramento da Qualidade Ambiental dos
Sedimentos Durante as Obras de Dragagem". Estes programas foram analisados no
Parecer n° 212/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA e no Parecer n° 54/2011 -
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA. Este último sugeriu a unificação dos dois programas, de
forma que o empreendedor realizasse apenas o monitoramento de caráter contínuo, com
freqüência trimestral, realizando amostragens em pontos adicionais anteriormente a cada
obra de dragagem, quando necessário, de forma a adequar a malha amostrai ao polígono
a ser dragado. A malha amostrai proposta para o programa consistia em 23 pontos que
coincidiam com os de amostragem de organismos bentônicos e o Ibama solicitou que
fossem incluídos pontos na área de descarte.

A aplicação deste programa de monitoramento durante a dragagem de manutenção nos
trechos Delta do canal de acesso ao Porto de Antonina pode ter ficado dúbia porque a
licença de operação do porto (LO n° 1173/2013) ainda não havia sido emitida quando da
liberação da LI n° 876/2012 e também pelo fato desta última licença não condicionar
explicitamente a dragagem Drealização de um programa específico de monitoramento dos
sedimentos.

Fato é que o monitoramento até o momento desenvolvido pela DTA Engenharia para a
dragagem de manutenção dos trechos Delta do canal de acesso ao Porto de Antonina não
obedeceu ao monitoramento proposto no PCA e aprovado pelo Ibama. Foram realizadas
três campanhas amostrais. A primeira, prévia Ddragagem e restrita 0 área de descarte,
ocorreu entre 11 e 17 de dezembro de 2012, amostrando nove pontos em forma de cruz
dentro do perímetro do círculo de descarte. A segunda ocorreu em 21 de fevereiro de
2013 e amostrou três pontos no trecho Delta 1. A terceira foi realizada em 10 de abril de
2013, quando foram amostrados 16 pontos ao longo do eixo dos trechos Delta 1 e Delta 2.
Todas as coletas foram de sedimentos superficiais, utilizando amostrador Van Veen. O

IBAMA pag. 2/22 *x 19/11/2013 - 15Toi



"'

( / MMA
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

laboratório que realizou as análises (Ecolabor) possui acreditação pelo INMETRO e os
limites de quantificação e métodos de extração estiveram de acordo com os exigidos na
Resolução Conama n° 454/2012.

Os resultados referentes Qárea de descarte (primeira campanha) constituem uma boa
caracterização prévia Ddragagem desta área devido ao número e abrangência espacial
dos pontos amostrados. A área mostra um predomínio arenoso, principalmente de areia
fina e muito fina. Foi detectada a presença de chumbo em três amostras, níquel em sete,
cromo em oito e zinco em todas as nove amostras coletadas, porém, nenhum metal exibiu
concentrações acima do Nível 1 da Resolução Conama n° 454/2012. Não foram detectados
PCBs, HPAs e pesticidas organoclorados. A área não mostra sinais de saturação e os
valores de nitrogênio Kjeldahl total, fósforo total e carbono orgânico total, quando
detectados, foram sempre abaixo dos valores de alerta determinados pela Resolução
supracitada.

Por outro lado, os resultados relativos Dsegunda e terceira campanhas carecem de uma
informação essencial para que possam ser adequadamente interpretados: o relatório não
traz uma relação cronológica e espacial entre a atividade de dragagem e a amostragem
dos sedimentos, de forma que se torna impossível saber quais amostras foram coletadas
em áreas já dragadas e quais o foram em áreas ainda a dragar. A única informação, citada
no Programa de Monitoramento de Volumes Dragados, é que a dragagem iniciou em 17 de
janeiro de 2013 e que 715.000 m3 haviam sido dragados, dos 2.854.000 m3 previstos na LI
n° 876/2012.

Os resultados não mostraram contaminação acima do Nível 1 da Resolução Conama n°
454/2012 para nenhum dos parâmetros, em nenhum dos pontos amostrados. No entanto,
e de forma surpreendente, a malha amostrai utilizada no monitoramento não inclui um
único ponto no interior das áreas mais críticas, para as quais exigiu-se o confinamento dos
sedimentos no aterro do Terminal Portuário da Ponta do Félix devido D constatação de
contaminação por mercúrio e níquel, as chamadas Área 1, Área 2 e Área 3 (Figura 1 -
anexo). Justo estas áreas deveriam demandar um maior acompanhamento.

Faz-se pertinente comentar sobre a conclusão exposta no relatório na qual, uma vez que
os resultados não mostraram concentrações acima de Nível 1 na área de dragagem, os
sedimentos estariam aptos a serem dispostos em águas jurisdicionais brasileiras sem que
mais estudos fossem realizados. Tal conclusão não é pertinente por uma série de motivos.
Em primeiro lugar, a decisão pelo descarte em águas jurisdicionais ou pelo confinamento
não é tomada durante a dragagem, mas sim previamente. No caso da dragagem dos
trechos Delta, esta decisão consta na LI n° 876/2012, que determinou, com base em
caracterizações sedimentares prévias, quais áreas do canal poderiam ter seus sedimentos
dispostos na área oceânica e quais deveriam ser confinados no aterro do Terminal da
Ponta do Félix. Ademais, os polígonos da Área 1, Área 2 e Área 3, onde foram detectados
sedimentos contaminados por mercúrio e níquel, sequer foram amostrados no
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monitoramento em curso, ou seja, as áreas mais críticas foram desconsideradas dos
resultados. Por fim, com base no relatório apresentado, não é possível saber se os
resultados obtidos referem-se a sedimentos situados já na cota de projeto da dragagem de
manutenção ou se são sedimentos que ainda serão dragados.

Diante do exposto, é fundamental que a dragagem siga obedecendo ao plano de dragagem
originalmente aprovado pelo Ibama. É necessário que seja realizada ao menos mais uma
campanha posterior Ddragagem, incluindo amostragens na área de descartee em pontos
no interior dos três polígonos de material contaminado denominados Área 1, Área 2 e
Área 3.

Além disso, deve ser incluída em licença a condicionante solicitando o Programa -'
Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos.

Programa de Monitoramento da Qualidade dasÁguas

O relatório apresenta os resultados das análises químicas das águas superficiais, de meio
e fundo da campanha Pré-dragagem realizada no período de 11 a 17 de dezembro de 2012;
segunda e terceira campanhas realizadas nos períodos de 18 e 26 de fevereiro de 2013 e
08 a 18 de abril de 2013, respectivamente. A quarta campanha, realizada no período de
09 a 23 abril de 2013, contou apenas com os parâmetros obtidos em campo.

Os pontos de coleta correspondem aos mesmos pontos de coleta do PCA, considerando a
adição de um ponto na saída do sistema de drenagem da área destinada para
confinamento dos sedimentos dragados contaminados, denominado Rip-Rap. Nota-se que
este último não foi referenciado no mapa de localização dos pontos apresentado »J
relatório. A metodologia adotada considerou os padrões da Resolução Conama ns
357/2005 e propôs coletas em três diferentes níveis de profundidade. Entretanto, as
coletas não seguiram rigorosamente este padrão, em especial para o ponto do Rip-Rap,
que adotou uma divisão diferenciada a partir da terceira campanha, a qual não foi
justificada. Supõe-se que a subdivisão corresponda Dperiodicidade quinzenal solicitada na
análise do Parecer n° 67/2012 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA.

O relatório apresenta ainda um estudo diagnóstico com os principais parâmetros
monitorados na baía ao longo dos últimos anos a fim de caracterizar e justificar possíveis
anomalias nas detecções realizadas nas campanhas relacionadas Os atividades de
dragagem. Porém, não é possível ver relação entre os dados apresentados e o que foi
efetivamente monitorado, uma vez que não é feito um cruzamento das informações de
histórico com os dados levantados nas quatro campanhas. Espera-se que o relatório
consolidado realize esta integração para que seja possível até mesmo justificar os
resultados obtidos já que se observa que os mesmos foram discutidos a nível bastante
superficial sem maiores justificativas para os valores detectados como fora de padrão.
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Concomitantemente D leitura dos parâmetros físico-químicos, foi mensurada a
transparência da água a partir do Disco de Secchi a fim de obter o coeficiente de
atenuação vertical (Kds) da luz, além dos valores de turbidez. Ressalta-se que o relatório
não esclarece se o monitoramento de turbidez realizado estaria relacionado em algum
grau com a proposta de Programa de Monitoramento das concentrações de turbidez,
proposto no plano de dragagem e avaliado e aprovado no Parecer n° 67/2012, até então
não apresentado. Considerando a proposta avaliada que previa o monitoramento
simultâneo com as atividades da draga, os dados apresentados no relatório não seriam de
todo modo suficientes para o atendimento do programa apresentado. Os valores de
turbidez encontrados nas campanhas realizadas foram baixos, na maioria dos casos
inferiores a 20 NTU.

Tanto na Campanha Pré-dragagem quanto na segunda campanha, realizada durante a
dragagem, o pH de todas as amostras analisadas oscilou em torno de 8, que são valores
de pH típicos de água marinha. Entretanto, os valores encontrados excedem o
estabelecido para classe 1 da Resolução, em especial para os pontos de superfície.
Nota-se que embora sejam típicos de águas marinhas, os valores deverão ser investigados
em relação a possíveis danos ao ecossistema local. Os picos encontrados ultrapassam a
taxa de 9,5, sendo que a Resolução fixa os limites entre 6,5 e 8,5 para águas salinas classe

O relatório apresentado afirma que em praticamente todos os pontos de coleta, tanto na
campanha pré-dragagem quanto nas campanhas realizadas durante e após a dragagem, a
concentração de oxigênio dissolvido foi inferior ao padrão de qualidade da Resolução.
Considerando apenas as duas primeiras campanhas, foram detectados valores de O.D
abaixo de 6 mg/L em 93 das medições realizadas, chegando a um mínimo de 0,85 mg/L na
medição de fundo do ponto 108 na segunda campanha. Não foi apresentado nenhum tipo
de discussão mais aprofundada acerca dos resultados obtidos.

Com relação aos metais, foram detectados acima do limite previsto na Resolução Conama
nQ 357/2005 os elementos arsênio, boro, cobre, ferro, manganês e prata. Destes, os dois
primeiros foram detectados de maneira isolada na primeira e terceira campanhas em
pontos próximos 0 zona urbana do município de Paranaguá. Já o cobre foi detectado fora
de padrão desde a primeira campanha, com valores que chegam Q taxa de 0,011 mg/L
(ponto 17 em superfície, terceira campanha). O ferro também vem sendo detectado desde
a primeira campanha, em especial nas amostras coletadas na área mais externa do Canal
Estuarino de Paranaguá, embora tenha sido detectado na primeira campanha nos pontos
58 e 96, que se encontram na parte mais interna da baía. O manganês foi detectado
apenas na terceira campanha no ponto 114 fundo, em concentração que superou o limite
da resolução Conama n°357/05, que é de 0,10 mg/L. Na campanha pré-dragagem, a prata
foi detectada como fora dos limites em três das medições realizadas, nos pontos 11, 49 e
70, todos em superfície. Porém, na terceira campanha, o elemento foi detectado em uma
única amostra, no ponto 24 superfície, na concentração de 0,0016 mg/L, taxa inferior ao
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limite da Resolução Conama nQ357/05, que é de 0,005 mg/L.

Com relação aos parâmetros não metálicos, foram encontrados, como já esperado para a
área portuária em questão, valores de fósforo que excedem o estabelecido na Resolução
Conama nQ 357/05. Na primeira campanha o fósforo foi detectado como excedente em 15
das medições realizadas, sendo que a maior taxa ocorreu no ponto 49 superfície (1,018
mg/L), localizado emárea de grande proximidade com a área urbana de Paranaguá. Este
mesmo ponto registrou concentrações elevadas de nitritos e nitrogênio amoniacal nas três
campanhas realizadas até o momento, o que poderia evidenciar uma possível relação com
o tratamento do esgoto urbano e não estaria diretamente relacionado com a operação
portuária ou as atividades de dragagem desenvolvidas. De acordo com os dados
apresentados nos pontos mais distantes desta área, não se observaram variaçõ^
significativas antes e durante as obras de dragagem.

Considerando especialmente os dados da primeira campanha, esta tendência se repete
para todos os pontos com relativa proximidade com a área urbana de Paranaguá no que
diz respeito Qdetecção de polifosfatos (máx. de 0,046 mg/L no ponto 58 meio), carbono
orgânico total (máx. de 36,4 no ponto 44 fundo) e coliformes termotolerantes (máx. 16 x
IO3 nos pontos 49 e 76 superfície). Sendo assim, é plausível o argumento apresentado de
que os prejuízos encontrados na coluna de água em relação aos compostos analisados
sejam derivados principalmente do aporte de contaminantes proveniente dos municípios
de Paranaguá e Antonina, e não das atividades de dragagem do canal estuarino.

Nota-se que nas duas primeiras campanhas foram encontrados valores acima do
regulamentado para o elemento tributilestanho (0,012 no ponto 21 meio e 0,087 no ponto
88 superfície na primeira campanha e 0,025 no ponto 107 superfície na segunda
campanha). Esta anomalia não foi mencionada nos resultados apresentados e deverá ? \
investigada para que seja elucidada sua origem para a apresentação dos dados
consolidados. Levanta-se ainda a questão relativa Dmotivação pela qual os valores de
oxigênio dissolvido não foram monitorados nos 10 primeiros pontos e nos pontos 73 a 114,
além dos pontos de rip rap da quarta campanha.

Programa de Monitoramento da Biota Aquática

O programa contemplou neste monitoramento os grupos de fitoplâncton, zooplâncton e
ictioplâncton, com amostragens em fevereiro e março de 2013. A malha amostrai foi
composta por 14 pontos dos 23 originalmente utilizados no RCA/PCAde regularização do
porto, após comunicação e manifestação do Ibama. Entretanto, o relatório informou não
ter utilizado replicatas, embora a Nota Técnica nQ 79/2012 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA
tenha solicitado o que segue:

"Reforça-se a necessidade de manter
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rigorosamente a padronização das amostragens
para os próximos levantamentos, utilizando o uso
de replicatas para conferir maior confiabilidade
aos resultados, já que atualmente os pontos
ficaram mais escassos."

Além do monitoramento padrão dos pontos amostrais, foi realizado, na pluma sedimentar,
o monitoramento do impacto. Tais amostragens contemplaram o período pré-dragagem (a
partir da informação do local em que a draga operaria no dia) e período posterior D
operação da draga. O relatório informa que as amostragens ocorreram em 3 momentos
em cada ponto (com intervalos de lh entre si), antes e depois da dragagem, tanto na área
dragada quanto na área controle (a área controle está sendo considerada uma área a
aproximadamente l,5Km de distância do ponto amostrai, considerada então sem impacto
da dragagem). Totalizam-se, portanto, 12 amostras (3 antes + 3 depois x 2 - área
controle/área afetada). O procedimento foi repetido para as 3 campanhas, e conforme a
descrição do relatório, para a 2a campanha o critério utilizado foi a distância da
embarcação (20m, 150m e 300m), e para a 3a foi o tempo após a passagem (30min, lh30
e 2h40). O documento apresentou também figuras ilustrando a localização de pontos
identificados por siglas e sem legenda.

A descrição dos pontos e procedimentos amostrais foi muito confusa, permanecendo as
seguintes dúvidas:

• Quais as coordenadas dos pontos controle?
• Como a amostragem pode ter tido lh de intervalo entre as coletas no mesmo ponto e ao

mesmo tempo terem sido utilizados os critérios de distância da embarcação (2a
campanha) / e de tempo após a passagem (3a campanha)?

• Por que foram utilizados critérios distintos entre as campanhas: na 2a foi a distância e
na 3a foi o tempo após a passagem da draga? Como estes dados podem ser comparáveis?

• O que seria o momento "Depois" da campanha Pré-Dragagem, já que é propriamente
uma campanha pré-dragagem ?

Na descrição metodológica o fitoplâncton foi amostrado por arrastos oblíquos com rede de
20 micrometros e garrafa Van Dom; o zooplâncton foi por meio de arrastos oblíquos de 3
min com rede cilindro-cônica de 300 micrometros (embora a solicitação é de que seja de
200 micrometros) e fluxômetro acoplado,- e o ictioplâncton com arrastos oblíquos de 3 min
com rede de 300 micrometros também.

Após análise da descrição metodológica tem-se a seguinte solicitação:

• Que seja utilizada rede de 200 micrometros para amostragem de zooplâncton.

Os resultados da 2a e 3a campanhas foram apresentados e sua análise segue abaixo.

51
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No fitoplâncton houve predomínio de diatomáceas (43 espécies e a significativa maioria
em densidade), seguido de dinoflagelados (18 espécies). Na 3a campanha ocorreu o
mesmo padrão (55 espécies de diatomáceas e 19 de dinoflagelados). Das espécies,
destacaram-se em imensa maioria Skeletonema costatum, seguida então pelas espécies
Thalasionema nitzschioides e Pseudonitzschia sp, em bem menor quantidade, sendo esta
última considerada nociva. Adicionam-se também as espécies do gênero Chaetocerus. À
lista deespécies nocivas, inclui-se na 3a campanha o dinoflagelado tóxico Alexandrium sp.
e a cianofícea potencialmente tóxica Trichodesmium erythraeum. S. costatumé conhecida
por grandes florações, porém, o relatório informou não ter havido registro de densidades
de risco para esta e para as demais espécies nocivas identificadas. Também é resistente a
variações no ambiente, podendo ser, grosso modo, uma potencial indicadora de baixa
qualidade ambiental do estuário. Êk

Os dados apresentados em tabela indicaram que os índices biológicos são reduzidos na
porção mais interna do complexo estuarino, exceto para a densidade, que foi maior em
direção ao fundo da baía. Os valores de diversidade foram extremamente baixos no
interior do estuário, o que demanda avaliação da dinâmica de correntes e a busca de
possíveis explicações para tal fato.

Sobre a densidade fitoplanctônica, a correlação múltipla realizada pelo estudo indicou
relação com fatores físico-químicos: salinidade, temperatura e transparência, sendo
diretamente proporcional com a temperatura. Na 3a campanha houve correlação positiva
também com nitrogênio amoniacal e material em suspensão. Apesar de indicar tal
correlação, os resultados dos dados físico-químicos, contudo, não foram apresentados,
bem como as informações de densidade e dominância por taxa também não.

No zooplâncton, o relatório informou que foram identificadas 56 espécies no total dar \
campanhas, havendo predomínio de copépodas (densidade máxima de 2399 ind m-^T
freqüência de 100%). As espécies de maior densidade foram as já relatadas em outros
monitoramentos (Acartia lilljeborgi, Oithona hebes, Temora turbinata - espécie invasora -,
entre outras). Larvas de Gastropoda também foram freqüentes nos pontos amostrados,
embora as maiores densidades do meroplâncton tenham sido de cirripédios. Na 2°
campanha, a estação amostrai na entrada do estuário foi a de maior densidade, e a
distribuição de indivíduos entre as estações, ao contrário do fitoplâncton, foi
aproximadamente homogênea, assim como os índices de diversidade também foram
maiores que os de fitoplâncton. Na 3a campanha, a densidade também se distribuiu de
forma equitativa entre os pontos amostrais (embora tenha sido maior que na 2a).
Entretanto, a estação na entrada do estuário, que anteriormente havia apresentado alta
densidade na 2a campanha, registrou densidade nula na 3a.

Para o grupo de ictioplâncton, foram coletadas 155 larvas e 856 ovos na 2a campanha e
780 larvas e 3086 ovos na 3a. Percebe-se, pois, a maior quantidade na 3a campanha.
Houve diferença entre as campanhas na distribuição de larvas no estuário, sendo que na
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2a a concentração foi maior internamente, como o fitoplâncton, e na 3a as maiores
densidades foram do meio do estuário para fora. Quanto Dcomposição, destacaram-se as
famílias Gobiidae, Sciaenidae, Carangidae, Engraulidae e outras, sendo que esta última
apresentou indivíduos emfase mais avançada de desenvolvimento no interiordo estuário,
e larvas recém eclodidas na porção oceânica. O quantitativo de cada família variou entre
as 2 campanhas, sendo que Gobiidae foi mais expressiva na 3a, e Engraulidae na 2a.

Quanto ao levantamento de ovos, as estações fora do estuário foram as que concentraram
esmagadoramente as maiores densidades, seguidas das estações mais externas da baía,
sendo na 3a campanha a estação #2 (localizada na área de descarte) aquela com maior
número de ovos. Quanto Dcomposição, a família Engraulidae foi identificada com maior
intensidade na 3a campanha.

Após avaliação, seguem abaixo as questões referentes aos resultados apresentados:

• Discutir o resultado observado para a densidade da estação 11 na 2a e 3a campanhas
(alta na 2a e nula na 39);

• Apresentar os dados físico-químicos;
• Para fitoplâncton, apresentar as informações de densidade e dominância por taxa;
• Informar se existe correlação entre algum parâmetro físico-químico e a distribuição de

zooplâncton na baía, considerando a diferença em relação Qdistribuição do fitoplâncton;

As informações relatadas acima foram referentes ao monitoramento comum. Com relação
Davaliação in loco da influência da pluma de sedimentos, segue abaixo.

Para fitoplâncton, constatou-se aumento da densidade após iniciada a dragagem, com
destaque para a área perturbada em comparação com a área controle. As densidades se
mantiveram altas nos 3 tempos da 2a campanha, havendo também aumento na 3a. É
válido observar que na área controle também ocorreu aumento da densidade após a
passagem da draga, porém, em menor grau que na área perturbada. As espécies mais
abundantes foram em geral as mesmas já identificadas no monitoramento comum.

O zooplâncton, ao contrário do fitoplâncton, apresentou decréscimo em densidade nas
campanhas após o início da dragagem, aumentando na 3a campanha em relação D2a (o
que pode confirmar uma afetação direta da dragagem), havendo o predomínio de
copépodas, com as espécies já anteriormente identificadas no monitoramento comum. A
distribuição dos indivíduos na 3a campanha se assemelhou mais Ddistribuição do pré
dragagem do que a 2a campanha.

O ictioplâncton apresentou número de larvas aumentado nas campanhas durante a
dragagem, sendo maior a densidade na 3a campanha. Não foram registrados ovos. A
família Gobiidae foi a mais abundante, e larvas recém-eclodidas predominaram na
campanha pré-dragagem.

Si
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Na discussão dos dados em geral, ficou evidenciada a interferência da atividade de
dragagem sobre a distribuição e densidade do plâncton na baía. Ofitoplâncton apresentou
aumento e o zooplâncton e ovos apresentaram redução após iniciada a dragagem.
Entretanto, para explicar a variação no zooplâncton, o relatório justifica como sendo
devido a uma possível interferência na produção primária (fitoplâncton). Esta alternativa,
porém, não pode ser utilizada, uma vez que os dados de fitoplâncton indicaram ocontrário,
aumentando após o início da dragagem.

Após avaliação, seguem abaixo as questões referentes aos resultados apresentados em
geral:

• Discutir e justificar o resultado que demonstrou afetação da dragagem na área controk ,
uma vez que pressupõe-se quea área controle deve ser distante o suficiente para
eliminar este tipo de influência;

• Como demandade vistoria realizada na área e conversa com representantes das
comunidades afetadas pelos portos de Paranaguá e Antonina, apresentarinformações
atualizadas sobre a situação atual da qualidade da água de lastro das embarcações que
freqüentam a área (relatórios, periodicidade das amostragens realizadas pela Marinha
do Brasil, etc);

Programa de Monitoramento da Dispersão da Pluma e Parâmetros Oceanográficos

O relatório apresentado refere-se ao monitoramento realizado em fevereiro de 2013 entre
os dias 14 e 19, através de correntometria e coletas de material sólido em suspensão na
área de descarte do material dragado no Porto de Antonina. Aliada ao uso de dado-?
secundários, a informação coletada nesta campanha subsidiou a implementação o^
modelagem numérica da hidrodinâmica e da dispersão de material dragado com o uso do
software Delft3D-FLOW.

As séries de dados secundários utilizadas correspondem basicamente ao diagnóstico das
condições meteorológicas da região, contando com informações relativas Dtemperatura
do ar, pressão atmosférica ao nível do mar, umidade relativa do ar, água precipitável,
componente leste-oeste do vento (EW) e componente norte-sul do vento (NS).

Foram considerados os dados na superfície do mar, no mês de fevereiro de 2013, em
intervalos de 6 horas, interpolados para a posição de descarte de materiais dragados, em
25,5° S 48,0° W. Foram utilizadas ainda cartas sinóticas, do Centro de Hidrografia da
Marinha / Serviço Meteorológico Marinho (CHM / SMM), e o acompanhamento da
evolução de frentes frias ao longo da costa brasileira, pelo Centro de Previsão de Tempo e
Estudos Climáticos / Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (CPTEC / INPE). Os dados
de onda foram obtidos a partir do modelo global de ondas NWW3 da NOAA/NCEP.
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Com relação • metodologia adotada para o monitoramento da pluma e dos parâmetros
oceanográficos, é importante ressaltar que o PCA da regularização do Porto de Paranaguá
(avaliado pelo Parecer Técnico 67/2012 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA) apresentava os
seguintes procedimentos metodológicos para o programa:

1. Medição da concentração dos sedimentos em suspensão nas áreas de despejo e seus
entornos, durante as atividades de despejo;

2. Medição das correntes, marés e ondas em uma área próxima Qárea de despejo com a
utilização de um perfilador acústico (ADCP);

3. Medição de ventos durante as atividades de dragagem e despejo;
4. Medição das concentrações dos sedimentos em suspensão mediante a utilização de um

turbidímetro; e,
5. Medições em tempo real, na região estuarina, de dados de turbidez, se possível em

vários pontos, dentro e fora das áreas de propagação da pluma.

Destes cinco procedimentos, apenas os dois primeiros foram atendidos conforme os dados
apresentados com a ressalva de que o atendimento ao proposto no PCA se deu de forma
satisfatória apenas para a área de descarte. As concentrações da pluma nos polígonos
efetivamente dragados eram inicialmente previstos no PCA e não foram consideradas no
documento apresentado.

A Nota Técnica 32/2012 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA teve como seu escopo a orientação
em relação ao monitoramento de material particulado que deveria ser realizado trazendo
instruções específicas conforme trecho abaixo:

"O documento ainda informa que adicionalmente
serão coletados dados de material em suspensão
durante os descartes. Estes dados seriam

utilizados para calibrar um modelo de dispersão
de pluma. Todas as ações parecem voltadas
apenas para a área de descarte, não englobando
a área de dragagem, o que não é condizente com
o programa originalmente proposto.

O programa pode ser conduzido conforme as
alterações sugeridas, no entanto deve abranger
tanto a área de dragagem quanto a de descarte.
Além disto, o monitoramento da pluma em
suspensão não deve ser baseado exclusivamente
em modelagem, sendo mantida a necessidade de
coleta de dados primários de sólidos em
suspensão ou de turbidez durante as dragagens e
descartes."
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Considerando o material apresentado, a coleta de dados in situ foi realizada com a
utilização de um equipamento do tipo ADCP, configurado para coletar dados de
velocidade e direção de correntes com resolução vertical de lm, em toda a coluna de água.
A metodologia de amostragem consistiu na obtenção de 50 perfis verticais de correntes,
no ponto 48,1337°W 25,6674°S, em intervalos de aproximadamente 1 hora, começando
em 14/02/13 22:00, com interrupção em 15/02/13 02:00, e retomando em 17/02/13 Qs
12:20, com término em 19/02/13 Gs 08:00 (GMT - 3 horas). Para complementação dos
dados, foram realizados 2 transectos de ADCP a partir dos pontos de descarte
monitorados, realizados em 18/02/13 16:00 e 19/02/13 09:00.

Para o material particulado, a cada descarte foram realizadas coletas de água,
simultaneamente, em três níveis na coluna de água (a 1, 10 e 20 m), da seguinte maneira:
30 minutos antes de cada despejo monitorado (no ponto central da área de despejo); no
momento do despejo monitorado (no ponto onde foi realizado o despejo); e 60 minutos
após o despejo monitorado (no ponto central da área de despejo).

O modelo hidrodinâmico implementado utilizou uma grade inclinada, com espaçamento de
grade em tomo de 285m, contendo 369 pontos na direção paralela Qcosta e 415 pontos
na direção perpendicular Dcosta, considerando uma batimetria com profundidades
máximas em torno de 55 metros.

Os dados obtidos para os parâmetros meteorológicos coincidem com o esperado para o
mês de fevereiro considerando a sazonalidade da estação analisada, contando com
pressão atmosférica elevada com máxima de 1017,98 hPa entre os dias 20 e 25,
temperaturas altas com máxima de 28°C entre os dias 15 e 20 e com picos de velocida'1-\
do vento em 7,62 m/s na direção noroeste entre os dias 20 e 25. O regime de ondas contou
com maiores alturas para direção norte sendo que o pico detectado foi de 2,06 m entre os
dias 22 e 23. Os períodos de duração alcançaram a taxa máxima de ll,36s, sendo que a
direção predominante da formação de ondas corresponde ao sentido noroeste.

Os resultados de correntometria com ADCP apontam uma maior intensidade de correntes
na componente NS. As correntes medidas foram relativamente fracas, não chegando a
ultrapassar 0,4 m/s. As intensidades máximas medidas foram de 0,38 m/s na superfície,
0,34 m/s a meia água e 0,20 m/s próximo ao fundo.

Para o material particulado em suspensão, os resultados apontam para elevação do nível
nas medições de fundo em relação ao momento inicial, em especial no tempo 3 para o
primeiro descarte. No segundo descarte, o nível de MPS retomou a níveis aproximados
aos encontrados no momento inicial para todas as profundidades. Durante os despejos, foi
registrado um máximo de 258,89 mg/L na profundidade de 10 metros, durante o segundo
despejo monitorado. De acordo com o empreendedor, isto se deve Qs características do
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material contido na cisterna do navio-draga durante os despejos monitorados:
provavelmente, por ser material muito fino e muito diluído, as plumas de sedimentos
formadas pelos despejos decantaram em parte da coluna d'água, foram espalhadas pelas
correntes horizontais, e não atingiram profundidades maiores. Fora dos momentos de
despejo, os níveis de MPS mantiveram-se sempre abaixo de 16 mg/L.

Para as análises de resultados da modelagem hidrodinâmica, foram considerados o ponto
de descarte de materiais e dois pontos controle, nas entradas Sul e Norte do CEP sem que
tenha sido feita menção Dárea efetivamente dragada. A série temporal gerada pelo
modelo no processamento de marés, para o Porto de Paranaguá, foi comparada com
previsão harmônica de maré neste porto com correlação de 0,97.

Tanto nas medições como nos resultados do modelo as correntes apresentaram
características similares ao longo da coluna de água, sendo que as intensidades máximas
das componentes para Norte e para Sul foram por volta de 10 cm/s. As correntes mais
intensas situam-se no Canal Norte e no Canal da Galheta, por influência das marés. A
corrente máxima de superfície calculada pelo modelo no ponto de descarte foi de 0,38 m/s.
Esta baixa energia observada no período de monitoramento favorece uma menor
dispersão de sedimentos na horizontal, atestando a efetividade do local escolhido como
ponto de descarte para assegurar que os sedimentos não cheguem Dcosta em quantidade
significativa.

Sendo assim, considera-se que os resultados apresentados, embora válidos como forma de
acompanhamento, não atendem plenamente o que foi proposto inicialmente pelo próprio
empreendedor. Reforça-se ainda o fato de que a Licença de Instalação n° 876/2012
solicitava, entre suas condicionantes, a implementação do Programa de Monitoramento
das Concentrações de Turbidez, proposto no plano de dragagem e avaliado e aprovado no
Parecer n° 67/2012 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, com malha amostrai de 27 pontos.
Este programa deveria ter sido executado concomitantemente Ds atividades de dragagem
e nem sequer foi realizada menção Dexistência do mesmo.

Por este motivo, recomenda-se encaminhamento deste parecer fj Diretoria de Proteção
Ambiental do Ibama para aplicação de multa por não execução de programa ambiental e
descumprimento da condicionante 2.6 da LI nQ876/2012.

Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira

No documento apresentado os autores trazem aspectos regionais e classificação da pesca
local como "Artesanal Rudimentar", com baixa intensidade tecnológica e baixa produção.
Os autores indicam como principais petrechos a linha, o arrastãozinho, o emalhe pequeno
e a coleta, para autoconsumo e venda, sendo os principais alvos: siris, caranguejos, ostra
e camarão branco.
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Quanto 0 qualidade ambiental, afirmam:

"Estão presentes na região impactos ligados a
poluição tanto química quanto orgânica,
assoreamento e associados a dragagem.
Generalizando, pode ser considerada uma região
de baixo potencial pesqueiro, com grande
importância para a preservação dos recursos,
baixo potencial para as atividades de maricultura
e potencial médio quando considerado atividades
turísticas. (...) A necessidade de constantes
dragagens para a segurança da navegaç^
portuária representa o principal aspecto
ambiental de impacto negativo das atividades
portuárias, sendo a mesma onerosa e motivo de
conflitos (sociais, políticos e econômicos) entre
os atores envolvidos (terminais privados,
autoridades portuárias, órgãos ambientais, ONGs,
comunidade local e acadêmica)".

Os autores descrevem impactos negativos das dragagens:

E reforçam a necessidade de:

"recursos alimentares, distribuição, diversidade,
reprodução, abundância, crescimento,
sobrevivência e comportamento das espécies de
peixes residentes quanto das migratórias";

"(...) licenciamento ambiental visando

estabelecer medidas mitigadoras para as
atividades necessárias D segurança da
navegação".

Diante do quadro, indicam que parte da população de pescadores exerce atividades
urbanas como fonte de renda.

Ao fim da introdução, sugerem que:

"Um melhor discernimento entre variações
naturais do ambiente e alterações
antropogênicas, devem ser obtidos a partir de
estudos de maior escala de tempo em conjunto
com estudos fisiológicos, bioquímicos e
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morfológicos. (pescadores entendem como
negativa Q pesca). Para que o real efeito das
dragagens nos desembarques pesqueiros seja
obtido, é extremamente necessária a coleta dos
dados, e o constante diálogo entre as autoridades
portuárias e os pescadores que compartilham a
mesma área." (p.544)

Como objetivo do programa, apontam recensear os desembarques pesqueiros dos
entrepostos indicados pelas equipes de PCS e PEA, gerando dados e informações
estatísticas sobre a pesca durante a operação da dragagem.

Como objetivos específicos, indicam: levantamentos de dados pretéritos, identificação das
principais características das embarcações de pesca, desembarques, esforço de pesca
(número de pescadores por embarcação, duração das viagens) e preços de
comercialização (por espécie).

Cronograma - Os relatórios contemplam os períodos de campo de: 06/11/12 a 04/12/12 e
22/04/13 a 03/05/13. Os autores informam que o monitoramento se iniciou antes da
execução da dragagem, conforme solicitação da LI ns 876/2012, e afirmam ainda que
outra parte dos dados foi perdida, e daí a grande lacuna entre os períodos de
monitoramento, sendo complementado com dados secundários.

Resultados: Mercado Municipal de Antonina - 08 a 26/11 = 44 desembarques pesqueiros,
entre eles pescadores de Ilha do Teixeira, (Paranaguá) e comunidades de Cedro e
Portinho (Antonina), que foram responsáveis por mais de 50% destes. O emalhe foi o
petrecho mais relatado, sendo as espécies de bagres e pescadas as mais freqüentes.

22 a 26/04 = 21 desembarques, entre eles as comunidades de Faisqueira e Penha foram
os destaques, havendo ainda pescadores de Penha, Quatinga, Ponta da Pita, Portinho, Ilha
do Teixeira e Ilha Rasa, com pescarias relatadas em pontos próximos ao desembarque na
baía, sendo as espécies predominantes os bagres, pescadas, tainhas e paratis, além de
poucos casos de extração de ostra.

Resultados: Praia dos Polacos - 07 a 26/11/12= 88 desembarques, 98% pela própria
comunidade, sendo que o gerival usado para camarões foi relatado como responsável
aproximadamente pela metade dos desembarques, seguido pela pesca com emalhe de
bagres. Também relatam pescar somente dentro da baía.

22/04/12 a 04/05/13= 50 desembarques, apenas um destes não foi da própria comunidade,
sendo de Vila Nova. As artes de pesca mais utilizadas foram respectivamente: o gerival,
seguido da coleta de Bacucu, o fundeio (tainha/bagres/pescadas), e por fim a captura de
siris utilizando armadilhas.
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Resultados: Prainha/Ponta da Pita - A comunidade de Prainha/Ponta da Pita registrou o
maior número de desembarques nos pontos registrados. 07 a 26/11/12= 115
desembarques, sendo quase 100% da própria comunidade de Ponta da Pita. Os locais de
pesca estiveram restritos ao ambiente da baía e o gerival é a arte de pesca preferencial
(camarões). Diferente das demais comunidades, a captura do siri em armadilhas foi mais
freqüente que o uso do emalhe.

24/04 e 03/05 = 3 desembarques, todos da própria comunidade. Artes de pesca mais
utilizadas, respectivamente: captura de siris, pesca de linha de mão (pescada/baiacu),
fundeio (parati/tainha), coleta manual (ostra/marisco) e com menor representatividade o
espinhei (badejo) e a tarrafa (bagre).

Resultados: Portinho - Comunidade inclusa a partir de dezembro. No período entre 25/04
a 03/05/13 = 35 desembarques, a maior parte da própria comunidade, seguidos pela
comunidade de Cabral e Graciosa. As artes de pesca mais utilizadas foram: puçá (siris);
fundeio (tainha/pescada), a tarrafa (robalo/calafate) e o espinhei (bagre).

Para todas as comunidades os locais de pesca relatados foram restritos a baía de
Paranaguá.

Considerações - Os autores apontam que os resultados confirmam os diagnósticos mais
recentes referentes Qcaracterização da atividade pesqueira, sendo os desembarques
oriundos de pescarias artesanais e de pequena escala, realizada nos ambientes de baía,
estando os recursos capturados contemplados nas listas de composição dos principais
recursos pesqueiros descritos para o complexo estuarino de Paranaguá. Observa-se que a
preocupação dos pescadores com os efeitos da dragagem e a importância dos Programas
de Comunicação Social e Programa de Educação Ambiental, incluindo a linha ^ %
compensação 0 atividade pesqueira.

O documento informa, por fim, que a continuidade do monitoramento pesqueiro
possibilitará um melhor entendimento e correlação de dados, afirmando ainda que

"Uma análise mais aprofundada será realizada no
próximo relatório semestral, onde uma maior
quantidade de dados será apresentada." (p.572)

A documentação em referência não foi encontrada, devendo ser protocolada neste órgão,
no prazo de 30 dias.

Não foram relatados danos objetivos pelos pescadores, mas sim impactos apontados nos
estudos e pelos pescadores, devendo ser apresentada complementação dos relatórios,
atendendo aos objetivos específicos previstos, e dar continuidade Qs compensações que se
façam necessárias inseridas no PEA.

3
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Programa de Comunicação Social

De acordo com o documento "Monitoramento Ambiental dos Potenciais Impactos da
Dragagem de Manutenção do Canal de Acesso ao Porto de Antonina, Volume II, Junho de
2013, este programa somente teve atividades entre os meses de outubro e novembro de
2012 e acompanhamento das atividades do Diagnóstico Socioambiental, que faz parte do
Programa de Educação Ambiental.

As atividades de comunicação social propriamente ditas foram 5 reuniões com as
comunidades (Colônia Z-8, Ilha das Peças, Praia dos Polacos e Praia do Pita, Portinho e
Ilha do Teixeira). Estas reuniões ocorreram nos meses de setembro a outubro de 2012, ou
seja, há um ano atrás.

Outra ação citada no relatório e descrita nos anexos, que ocorreu também no ano de 2012,
em novembro, foi a execução de spots de rádio.

Embora conste que a comunicação social acompanhou o desenvolvimento do diagnóstico
realizado no âmbito do programa de Educação Ambiental, não há descrição sobre como
foi a interação entre os programas.

De acordo com o Parecer nQ67/2012 as localidades atendidas com cartilha, reuniões e

acesso á ouvidoria deveriam ser: Europinha, Eufrasina, Ilha do Teixeira, Ilhas Gererês,
Ponta da pita, Centro e Praia dos Polacos. Além destas o mesmo parecer previa que as
demais localidades da área de influência poderiam ser incluídas apenas em ações mais
pontuais (como os spots de rádio e acesso a ouvidoria).

O relatório não mencionou a distribuição da cartilha nem o acesso Douvidoria. Cumpre ao
empreendedor informar ao Ibama se foi instalada a ouvidoria, se os canais de acesso a
este serviço foram devidamente divulgado e, caso ele exista, quais forma as principais
queixas e questionamentos feitos pela população durante o trabalho de dragagem.

Aliás a indicação das atividades realizadas descritas no relatório demonstra insuficiência
de ações, modificação nas comunidades estabelecidas como prioritárias e não
atendimento daquelas localidades que deveriam ser contempladas com ações mais
pontuais.

O empreendedor deve esclarecer como foi a participação da equipe de comunicação social
no Programa de Educação Ambiental

Solicita-se que a APPA preste esclarecimentos sobre as questões apontadas neste parecer
em no máximo 30 dias.
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Caso a LI nQ 876/2012 ou outra Licença relacionada a esta dragagem venha a ser
renovada, deve ser condicionada a apresentação, em 45 dias, de plano de comunicação
social, que preveja ações durante todo o período de vigência da licença, com: objetivo,
justificativa, ações específicas para comunidades atendidas, quais são estas comunidades
e porque foram escolhidas, ações para a comunidade em geral, cronograma executivo
separado por mês.

Programa de Educação Ambiental

As comunidades envolvidas foram: Colônia Z-8, Ilha das Peças, Praia dos Polacos e Pra"j
do Pita, Portinho e Ilha do Teixeira.

O Relatório aqui em análise foi finalizado em Junho de 2013 e até o seu fechamento as
etapas de diagnóstico ainda não haviam terminado, restando a devolutiva as comunidades
que estava prevista para aquele mês.

O calendário das etapas do Diagnóstico SocioambientalParticipativo (DSAP) apresentado
é: elaboração do DSAP entre 20 de setembro e 17 de outubro/2012; Oficinas de Arte entre
4 de dezembro/2012 a 21 de janeiro/2013 e Devolutiva dos mapas das oficinas de arte em
junho de 2013.

Observa-se neste cronograma um espaço de tempo muito grande entre as oficinas de arte
e a devolutiva, o empreendedor justifica este intervalo pela dificuldade de realizar a
oficina de arte na comunidade de Portinho.

De acordo com o Parecer nQ 67/2012-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA e a condicionan^
2.10 da LI nQ 876/2012, o DSAP deveria ter sido realizado em 2 meses e de acordo com o
relatório, se realmente a devolutiva ocorreu no mês de junho de 2013, ele levou 10 meses,
o que é inadmissível.

O objetivo de se realizar um DSAP é que, a partir deste, sejam definidas as linhas de ação
e os respectivos projetos executivos para implementação do Programa de Educação
Ambiental. A APPA informa que o DSAP realizado no futuro subsidiaria a formulação das
ações do PEA da regularização do porto, entretanto, as ações não só deveriam estar
formuladas como em execução.

Os impactos de uma atividade de dragagem não são os mesmos que os da operação do
porto. Nada impede que os programas iniciados agora no momento da dragagem sejam
posteriormente incorporados aos do porto para que tenham continuidade. O que não
poderia ter acontecido é terminar um DSAP sem que sua conclusão fosse a apresentação,
além do panorama traçado pelas informações obtidas, das ações que seriam
implementadas em determinada comunidade. ^
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Considerando que estamos no mês de novembro de 2013 e que a última visita da equipe
foi em junho, já se passaram 5 meses sem que o trabalho do DSAP, do qual as
comunidades concordaram em participar, mostrou-se infrutífero. O que costuma
acontecer nesses casos é a perda da confiança da comunidade em relação Os propostas do
empreendedor e a negativa de participar em futuras oportunidades.

Segundo o relatório, a comunidade de Portinho se recusou a participar de algumas das
etapas do DSAP e isso pode ser um indício da perda de confiança.

O DSAP deveria ter sido concluído em 2 meses, para que as linhas de ação e projetos
advindos dos resultados do diagnóstico fossem implementados por 10 meses. Obviamente,
as ações que necessitassem ser prolongadas poderiam se estender pela licença da
regularização do porto. Entretanto, somente o DSAP já demorou 10 meses sem
proposições ao final do trabalho. Este programa não foi cumprido e não tem a
possibilidade de ajustes para ser corretamente implementado, uma vez que a atividade de
dragagem de manutenção não se estenderá por tempo suficiente para a formulação de
linhas de ação e projetos com posterior implementação.

Desta forma, resta a esta equipe solicitar ao empreendedor urgência na apresentação dos
projetos (30 dias) para serem executados no âmbito do PEA da renovação da LI nQ
876/2012, podendo, futuramente, ser incorporados ao licenciamento ambiental do porto
organizado. Estes projetos devem ser apresentados com: objetivo, justificativa, qual
comunidade fará parte do projeto e por quê, e cronograma executivo separado por mês.

Recomenda-se também encaminhamento deste parecer • Diretoria de Proteção Ambiental
do Ibama para aplicação de multa por não execução de programa ambiental e
descumprimento da condicionante 2.10 da LI nQ876/2012.

Caso a LI nQ 876/2012 ou outra licença relacionada a esta dragagem venha a ser renovada
ou emitida, deve ser condicionada Qexecução dos projetos aqui solicitados.

Programa de Monitoramento de VolumesDragados

O programa foi apresentado de forma muito sucinta no relatório de monitoramento,
trazendo apenas informações quanto ao início da dragagem (17/01/13) e aos volumes
dragados até o fechamento do relatório (715.000 m3 dos 2.854.000 m3 previstos na LI n°
876/2012), impossibilitando o acompanhamento adequado da atividade.

O Programa de Monitoramento de Volumes Dragados é fundamental para o
acompanhamento espaço-temporal da dragagem e para a adequada interpretação dos
resultados dos demais programas de monitoramento. É necessário que o programa seja
capaz de informar os períodos em que os diferentes trechos do canal vêm sendo dragados.
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Esta informação pode ser apresentada na forma de planilhas e de mapas batimétricos de
diferentes datas. Além disto, o programa deve detalhar que métodos estão sendo
utilizados para o confinamento do material contaminado, como está sendo realizado o
despejo no rip rap e os volumes já dragados e dispostos para cada um dos três polígonos
(Área 1, Área 2 e Área 3).

Conclusão

Após análise dos relatórios, constatou-se que a continuação da dragagem nas áreas em
questão só é possível após o atendimento e observação das seguintes demanda?
recomendações:

• Programa de Monitoramento da Pluma e Parâmetros Oceanográficos: recomenda-se que
as próximas ações contemplem não apenas a área de descarte, mas também os
polígonos onde haverá a retirada do material dragado;

• Programa de Monitoramento das Concentrações de Turbidez: que seja executado
conforme aprovado pelo Parecer n° 67/2012 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, visto que o
mesmo é parte condicionante prevista pela Licença de Instalação n° 876/2012. Caso este
possa ser integrado ao Programa de Monitoramento da Pluma e Parâmetros
Oceanográficos, tal ação deverá ser previamente autorizada por este IBAMA e deverá
estar clara no escopo do programa apresentado,-

• Programa de Monitoramento da Qualidade da Água: (i) investigar, para osvalores de pH
e oxigênio dissolvido, os pontos detectados como problemáticos, que não se concentram
numa área específica conforme ocorre com os demais elementos detectados fora de
padrão, e (ii) relacionar o histórico de contaminação levantado na parte inicial do estuf'
com a parte dos resultados na etapa de consolidação dos dados;

• Programa de Monitoramento de Volumes Dragados: (i) informar os períodos em que os
diferentes trechos do canal vêm sendo dragados, podendo ser apresentados na forma de
planilhas e de mapas batimétricos de diferentes datas, (ii) detalhar que métodos estão
sendo utilizados para o confinamento do material contaminado, como está sendo
realizado o despejo no rip rap e os volumes já dragados e dispostos para cada um dos
três polígonos (Área 1, Área 2 e Área 3);

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática: (i) responder os questionamentos
sistematizados no item deste parecer que analisou este programa, e (ii) utilizar rede de
200 micrometros nas amostragens de zooplâncton;

• Esclarecer as questões apontadas neste parecer em relação ao Programa de
Comunicação Social.

Após a adequação conforme exposto acima, sugere-se que o procedimento a ser adotado
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seja a retificação da Licença de Operação nQ 1173/2013 (Regularização do Porto de
Paranaguá) e inclusão das seguintes condicionantes:

• Executar os seguintes programas ambientais, previamente aprovados, e integrar com
aqueles já executados no âmbito da regularização do empreendimento:
o Programa de Monitoramento da Qualidade do Sedimento;
oPrograma de Monitoramento da Qualidade das Águas;
o Programa de Monitoramento da BiotaAquática;
oPrograma de Monitoramento da Dispersão da Pluma e Parâmetros Oceanográficos;

- o Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira,-
o Programa de Comunicação Social;
o Programa de Educação Ambiental;
o Programa de Monitoramento de Volumes Dragados;
o Programa de Monitoramento das Concentrações de Turbidez;

• Realizar, no âmbito do Programa de Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos, ao
menos mais uma campanha posterior Ddragagem, incluindo amostragens na área de
descarte e em pontos no interior dos três polígonos de material contaminado
denominados Área 1, Área 2 e Área 3;

• Executar o Programa de Monitoramento das Concentrações de Turbidez conforme
aprovado pelo Parecer n° 67/2012 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA de maneira integrada
ao Programa de Monitoramento da Pluma e Parâmetros Oceanográficos, contemplando
as áreas de descarte e retirada de sedimentos conforme orientado pela Nota Técnica
32/2012 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA;

• Protocolar, no prazo de até trinta dias, o último relatório semestral de monitoramento
ambiental contendo as informações não apresentadas no anterior e a integração e
discussão dos dados;

• Apresentar, em até 45 (quarenta e cinco) dias, Plano de Comunicação Social que preveja
ações durante todo o período de vigência da licença, com: (i) objetivo, (ii) justificativa,
(iii) ações específicas para comunidades atendidas, (iv) quais são estas comunidades e
por quê foram escolhidas, (v) ações para a comunidade em geral, e (vi) cronograma
executivo separado por mês;

• Apresentar, em até trinta dias, projetos a serem executados no âmbito do Programa de
Educação Ambiental, contendo: (i) objetivo, (ii) justificativa, (iii) comunidades que farão
parte do projeto e justificativa, e (iv) cronograma executivos separado por mês;

• Atender Qs recomendações e adequações do atual parecer;

A despeito das recomendações e solicitações acima, ao longo da análise do relatórios,
constatou-se também o descumprimento de condicionantes por não implementação de
programas ambientais propostos e aprovados. Por este motivo, recomenda-se
encaminhamento deste parecer DDiretoria de Proteção Ambiental do Ibama para
aplicação das medidas legais cabíveis considerando o descumprimento das condicionantes

JB>
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2.6 ("Executar o Programa de Monitoramento das Concentrações de Turbidez") e 2.10
("Iniciar a execução do programa de Educação Ambiental, conforme a metodologia
aprovada e orientações do IBAMA, no prazo mínimo de 15 dias antes do início da
atividade de dragagem") da LI nQ876/2012.

IBAMA

Brasília, 19 de novembro de 2013

iO
Aline Fonseca Carvalho

Analista Ambiental da COHID

Fabíola Cândido Derossi

Analista Ambiental da COPAH

Fernando Dantas Campello
Analista Ambiental da NLA/SC

U0vx\r>l N< S- Nf/VXLsíwWfà &{)/&
Liana Neves Salles Nascimento Silva

Analista Ambiental da COPAH
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Watila Portela Machado

Analista Ambiental da COPAH
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.014314/2013-38 DILIC/IBAMA

Brasília, 20 de novembro de 2013.

Ao Senhor

Luiz Henrique Tessutti Dividino
Diretor da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Rua Antônio Pereira, n° 161

PARANAGUÁ - PARANÁ

CEP.: 83.221-030

Assunto: Dragagem de Manutenção dos Trechos Delta dos Portos de Paranaguá e
Antonina.

Senhor Diretor,

Informo que no dia 19 de novembro de 2013 foi emitido o parecer nQ
7310/2013 COPAH/IBAMA, referente à análise dos relatórios de monitoramento e à
solicitação de continuidade com a dragagem dos trechos Delta dos Portos de Paranaguá e
Antonina.

Cópia do referido parecer encontra-se disponível no sítio eletrônico do Ibama
(http://www.ibama.gov.br) no sequinte caminho: Licenciamento Ambiental > Consulta >
Empreendimentos > [digitar número do processo: 7338] > Documentos do Processo.

Recomenda-se a leitura atenta do documento, uma vez que a conclusão da equipe técnica
foi de indeferimento na continuidade da dragagem dos trechos em questão em virtude da
necessidade dos seguintes esclarecimentos e adequações por parte desta APPA:

Adequações:

• Programa de Monitoramento da Pluma e Parâmetros Oceanográficos: recomenda-se
que as próximas ações contemplem não apenas a área de descarte, mas também
os polígonos onde haverá a retirada do material dragado,-

• Programa de Monitoramento das Concentrações de Turbidez: que seja executado
conforme aprovado pelo Parecer n° 67/2012 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, visto que o
mesmo é parte condicionante prevista pela Licença de Instalação n° 876/2012. Caso este
possa ser integrado ao Programa de Monitoramento da Pluma e Parâmetros
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Oceanográficos, tal ação deverá ser previamente autorizada por este IBAMA e deverá
estar clara no escopo do programa apresentado;

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática: utilizar rede de 200 micrometros nas
amostragens de zooplâncton;

Demandas pré continuidade da dragagem:

• Programa de Monitoramento da Qualidade daÁgua: (i) investigar, para osvalores de pH
e oxigênio dissolvido, os pontos detectados como problemáticos, que não se concentr- •
numa área específica conforme ocorre com os demais elementos detectados forais^
padrão, e (ii) relacionar o histórico de contaminação levantado na parte inicial do estudo
com a parte dos resultados na etapa de consolidação dos dados;

• Programa de Monitoramento de Volumes Dragados: (i) informar os períodos em que os
diferentes trechos do canal vêm sendo dragados, podendo ser apresentados na forma de
planilhas e de mapas batimétricos de diferentes datas, (ii) detalhar que métodos estão
sendo utilizados para o confinamento do material contaminado, como está sendo
realizado o despejo no rip rap e os volumes já dragados e dispostos para cada um dos
três polígonos (Área 1, Área 2 e Área 3);

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática: responder os questionamentos
sistematizados no item do parecer 7310/2013 que analisou este programa;

• Esclarecer as questões apontadas neste parecer em relação ao Programa de
Comunicação Social.

Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

ÍENIO PIO COSTA

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 20/11/2013-08:14



•

GA 709-13

Jôo4

73380*

São Paulo, 04 de dezembro de 2013.

A lüMlirf

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A
CEP: 70818-900

Brasília - DF

At: Sra. Mariana Graciosa Pereira

Coordenadora de Portos. Aeroportos e Hidrovias da Diretoria de
Licenciamento do IBAMA

Ref.: Encaminhamento do Relatório Técnico referente aos Resultados das
Campanhas Amostrais do Programa de Monitoramento da Biota Aquática do

Monitoramento da Dragagem de Manutenção do Canal de Acesso aos
Portos de Paranaguá e Antonina- PR.

Prezada Senhora,

Vimos, pela presente, encaminhar-lhe uma via impressa e uma via digital do
Relatório Técnico do Monitoramento da Biota Aquática, referente ao Processo n°
02001.007338/2004-40.

Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemos.

Atenciosamente,

lódõlò Pinto
Gerente de Meio Ambiente
Anexo: Referido

Rua Jerônimo da Veiga n° 45,16° andar, Jardins, CEP 04536-000, São Paulo -SP-Brasil - Fone/Fax: (011) 3167.1909
E-maii: dla@dlaCTigenharia.com,br



V S»
V

U
•- *



i3C5
733P04

â
\TJT.
MM*

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

MEM. 020523/2013 COPAH/IBAMA

Brasília, 25 de novembro de 2013

Ao Senhor Chefe da SETORIAL DILIC

Assunto: Arquivamento de material - Dragagem Delta do Porto de Paranaguá

Solicitoo arquivamento do seguinte documento:

• Relatório semestral Dragagem de Manutenção dos trechos Delta 1 e Delta 2 Canal de
Acesso ao Porto de Antonina - 6 volumes (processo Ibama nQ 02001.007338/2004-40);

IBAMA

Atenciosamente

íi^.

LEANDRO HARTLEBEN CORDEIRO

Coordenador Substituto da COPAH/IBAMA
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OF 02001.014660/2013-16 DILIC/IBAMA

Brasília, 28 de novembro de 2013.

Ao Senhor

José Ricardo Ruschel dos Santos
Superintendente da Agência Nacional deTransportes Aquaviários
SEPNQ. 514 Conjunto
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.760-545

Assunto: Termos de Referência para licenciamento ambiental de instalações
portuárias.

Senhor Superintendente,

Em atenção ao ofício nQ 577/2013-SPO (protocolo Ibama nõ 02001.019961/2013-36, de
21/10/2013), cujo teor trata de solicitação de informações quanto às exigências e
procedimentos necessários à emissão de termos de referência para o licenciamento
ambiental dos terminais de áreas localizadas nos portos de Salvador, Paranaguá e São
Sebastião, informo o que segue.

Trata-se de áreas objeto de licitação pela ANTAQ para exploração por meio de
arrendamentos.

Para a área no porto de São Sebastião (Lote 9, SSB01), foi informado que a mesma se
encontra abrangida pelo licenciamento da ampliação do porto. Desta forma, considera-se
como emitido o Termo de Referência que subsidiou a elaboração do ELA/RIMA em análise.
Omesmo encontra-se disponível no sítio eletrônico do Ibama (www.ibama.gov.br) no
seguinte caminho: Licenciamento Ambiental > Consulta > Empreendimentos > [digitar nô
do processo: 5403] > Documentos do Processo.

Para as demais áreas (porto de Salvador - Lote 6, SSA01, e porto de Paranaguá - Lote 5,
PARI2), informo que não constam Termos de referência emitidos em razão de não haver
processo de licenciamento ambiental em andamento neste Instituto para as áreas em
questão.

Ademais, sugere-se a realização de reunião entre Ibama e Antaq para discussão quanto
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aos aspectos relacionados a tais procedimentos licitatQrios, a fim de elucidar as
necessidades desta Antaq e conciliar com as etapas de licenciamento ambiental neste
Ibama.

Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESP. ENC. VOL. 000487/2014 COPAH/IBAMA

Brasília, 14 de abril de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume do processo de nQ 02001.007338/2004-40,
Após encerramento tramite o processo à Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias.

IBAMA

Atenciosamente,

âjo~J' jLoZÇ" rr7\*
Gabriel angòtti magnipío

Coordenador Substituto da COPAH/IBAMA

Ci-UL-V-D
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